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seombroso poder 0 da tera 
“TA y 
Febre: da de um metai mute. 
umbo; de um metaloide 
no é o antimonio;-e de mn 
luctil e brilhante, como é o 
| — tem poderes de penetra- 
adaptação, de combativida- 
Has ligas metallicas não 
apesar de formadas por 
js duros “e tenazes. 
a qr 


pilhantes, no estado 

q, como se providencial 

houvessem sido escolhidos 

lisir a cobra mais bella 

0 Pets buriano poderia as- 
a! 


ue se chama. 
m sabe se, 


te, fe 
em letra redonda si 
senita e protesta. 
7 tem para fins di- 
des para que foi crea- 
) condensa-se, 
o-de moral sq-. 


leres move 
1 a principal con- 
“Renascença, a garantia 
odos Os progressos 


escolhido es-| 


de Tre = 


A letra redonda procura apear 
do seu fragil pedestal os despotas e 
Os -lyrannos.' Cida, de castigar e 
condemnar os bandidos e os maus. 
Visa à arrancar a mascara aos fal- 
sos apostolos e aos embusteiros. 

Parecendo derruir, construe, 

Ha quem se arreceie da letra 
redonda. Só póde ter receio da-le- 
tra, redonda quem prevarique. Já 
Thiers disse: A imprensa pôde ser 
livre, sem perigo: só a verdade pó- 
de ser receada ; a falsidude é impo 
ha governo que 


n 
fechem. 
é e Civico façam 
seu preceito, do respeito á lei sua 
obrigação, esses poderão. seguir im- 
pavidos pelo seu caminho, porque só 
téem a esperar da lelra redonda 
louvores, da letra redonda a justi- 
ga que lhes é devida. RR! 
Não são esses que, em qualquer 
tempo, téem aitentado contra a i- 
berdade da Imprensa, Não! . . 
Disse “Antonio Rodrigues Sam- 
paio, o grande caudilho da Liberda- 
de em Portugal, o jornalista e pam- 
pbletario, mestre de jornalistas, es- 
la grande verdade: Os abusos de 
liberdade corrigem-se com a pro- 
pria liberdade. (uses 
Assim é, , 4 
- Passe-se em revista o que tem 
sido a liberdade de Imprensa, du- 
rante o constitucionalismo, em Por- 
tugal, e observar-se-ha que só em 
momentos de grande confusão poli- 
tica, de grande perversão de costu- 
mes politicos, apparecem «os maio- 
res attentados contra a-liberdade de. 
p A 


e 

icia, nas Artes e nas 
e o seculo xv. Por 
e a cultura scientifi- 

, mal iria 8os homens 
aos litteratos, se inão 

da Imprensa para fa- 


s de Pra Angelico, de Pe- 
aphael, de Miguel Ange- 
tes, — vincou úm periodo 
eiramente “triumphal às .con- 
do espirito humano. ç 
ais assignalado de todos os 
Os bbservados foi, sem duvi- 
ma, O que resultou da inven- 
letra redonda. 
A letra redonda fico permane- 
ipa ra todo “o sempre, como po- 
osissimo instrumento de cultura» 
múis que a queiram denegrir cs 
E não sabem ou não pódem fazer 
a legitimo uso. ' 
Os mais bellos pensamentos, as 
andiosas ideias não assumi- 
N, seguramente, toda a sua Bel- 
Je toda asma Grandeza, se não 
Pa leira redonda. Ella não cria, 
tento, esses pensamentos e ideias; 
15 dá-lhes vulto, dá-lhes corpo; 
95 ao espirito critico de to- 
* 05 homens, interessando, por- 
no seu aperfeiçoamento 
ânios. sejam capazes: de. pensar 
terminada materia. 
é, pois, assombroso » po- 
ador da letra redonda ! 


ecial e paradoxal: 

inda quando destroe. 
“verdade, quando a letra ve- 
= se volve contra os despotas, 
Pontra os tyrannos: contra os 
Is, OU contra os maus: con- 
falsos apostolos, ou contra os 
isteiros, o que faz, na realida- 
a letra redonda? 
Ee 


a 
E 
etim D'O Gomuercio do Horto 
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dia esperavam carta. Dia a 
errogavam-se cada manhã, a 
únipio, com nm olhar cheio de es- 
nçá; depois, entristecido, inquie- 


nanda escreveu ao coronel do 
imento. As cartas extraviavam-se, 
Caes mudavam de corpo-.- 
Onava-se demoradamente nas 
Bias ministeriaes. Escrevia e 
iphaya para todas as ambulan- 
8 Misinhas das regiões onde sup- 
po que o marido entráta em com» | 


o 


Nenhum esclarecimento preciso | 
de ser flado: podia-se apenas 
ar que oi capitão Amat não fô- 


[tos produzidos pelas noticias confta- 
| ditori 
o 


halado entre os mortos. 


“+ JO decorrer dos tempos não con- 
seguiu ainda desmentir: o conceito 
de Mirabeau, que se resume n'estas 
palavras  augustas: O verdadeiro 
remedio para todos os males estd 
na liberdade da imprensa... E não 
venham objectar com a licensa. que 
Mani possa resultar ; restricções 
m'esta materia só contrariam gente 
honesta, como o contrabando só 
aproveita aos tratantes: succede 
com esta preciosa liberdade: como 
com a célebre lança que só podia 
curar as feridas por ella feilas: 

Tal é u magico e sihgular-poder 
da letra redonda, expresso em fir- 
mes palavras pelo maior orador da 
Revolução. 

Que resta, pois? 

Resta saber aproveitar. devida- 
mente esse remedio prodigioso para 
curar os males sociaes, 

Resta que os' poderes publicos 
saibam respeitar na imprensa um 
quarto e valioso poder do Estado, 
como justificadamente tem sido de- 
nominada a Imprensa, 

Resta que o grande publico saiba 
vêr na Imprensa a: sentinella vigi- 
lantejque — por vi , através das 
maiores vicissitudes, — lhe defende 
os interesses moraes e materiaes e 
o poupa a vicissitudes dos podero- 
sos, como o acautela das arremetti- 
das das multidões ignaras, 

Comprehendida: assim a missão 
da Imprensa, ella saberá cumprir o 
seu dever. Ê 

Esse dever resume-se em poucas 
e solemnes palavras:'— Bem ser- 
vir os interesses da Patria. 

E' este 0 escopo maximo da le- | 
tra redonda, como o do Christianis- 
mo foi, no dizer de Latino Coelho, 
melhorar, corrigir e santificar' as 
multidões. 


Então ella propria explorou todos, 
os hospitaes de Pariz, espsrando en- 
contrar um ferido do 2.º corpo colo- 
nial. 

Conheceu os terroses e os desgos, 


as qne pareciam a principio pre- 
se. Um solado levantára o ca- 
Armab que estava levemente fe- 
tido. Um outro tinha-o visto ferido | 
de uma bala na eibeça. Podia: estar 
morto ou prisioneiro, ou muito gra- 
vemente ferido, incapaz de escrever. 
Acabou emfim por abtingir um cn 
marada de Gabriel, que deu estes 
pormenores breves: 

«Gabriel de Amat teve úm braço 
atravessado na 0c: o do assalto à, 
trincbeita, mas não quiz retirar, Tres 
dias depois, numa reftega muito 
acessa, foi de novo o à men lado. 
Pncontrei-o ao abrigo de um talnde. 
Estava sem sentidos e com um fori- 
mento na peito. O terreno foi tomado 
e retomado. A” noite estavamos se- 
nhores delle, mas Amat já lá não 
estava. Dove ter sido feito prisionei- 
ro, a não ser que se haja arrastado 
até longe e não recebesse outro fe- 


Pp! 


a, 


Genova a Russia 
anti-holchevista 
dom o general 3 


Uma entrevista é 
7 Wrangel . 


o general Wrangel encontr; 
há alguns dias-em Belgrado cnde « 


| hospede da legação' da Russii 


Mantêm o aspecto popular e racr 
dum montanhêz; o seu fato sem- 
Asiatico de burel escoro, com man 
gas largas, corpo apertado e o seu 
gran de punhal caucasiano. dãolhe 
uma impressão de energia rara e de 
força que o rosto alongado ainda 
mais angmenta. y 
Rodeado dalguns companheir 
de armas fieis, o general leva uma 
vida discreta, recebendo poco e 
falando menos ainda. 

Avistado por um jornalista qu 
desejava o sen parecer ncerca da 
conferencia de Genova-e dos boatos 
espalhados pelos «bolchevistas» so 
bre este assumpto, o general sorrin 
e declarou-lh 

«Tem-se dito por interesse ou 
por ignorancia, muilas mentiras re- 
lativamente 4 minha viagem"actual 
bem como sobre a minha acção em 
geral, Os uholchevistas» fizeram no! 
verdade circular o hoato de que m: 
propunha preparar em territorio. 
Yougo-slavo uma vestanração mo 
uarchica com o auxilio material d= 
fliversos estados europeus. Não é 
esse o fim da. minha. permanência 
Aqui, pois que outra razão não pxis- 
“fe que não seja q de ficar perto dos 
meus antigôs companheiros de o» 
mas. nes a 

uEston demasindamente satistoi- 

r fer vindo a Belgrado. Recebo 
numerosos testemunhos - de 
athia e de adesfio vindas dos 


| meios polificos de fodas as cores 


Espero a chegada duma embaixada 
trio comité naciono” de Paris e dr 
Erupo' de Bourlzeff, Tenho aqui 
uma carta que os estudantes rms 
Sos de Praga, sem distinção de nar- 
tidos. acabam de me dirigir, Não se 
trata duma campanha politica, mas 
exclusivamente duma . manifestação 
“dos sentimentos nacionais, 

“O exercito que eu comandei não: 
era nem um exercito de soldados 
miercenarios, nem um exercito de 
patrícios. Foi nm exereito de paírio- 
tas que combnten pela honra e 
berdade da Russia, com o fim de 
deixar o povo russo dispôr de si 


e à Hiranin vermelha e 

o ireito de fallar em no” 
me do povo russo. Há neste exer- 
rito elementos de fodas as origens 
mas as-snas aspirações téem um 
denominador comum a salvação da 
cpntria russa. á qual não se trata de 
Impór este ou aquele regimen. mas 
sómente de dar os meios que neces- 


tida, 
Tes, enfletes, monarchicos do extre. 
mo orente; todos Tiveram comi. 
ss mesmas attencções. Faleilhes no. 
im: Estou contente por vêr entre 
vós. soldados e cossacos: gente da 
esquerda e gente da direita. Mas 
estou sobreindo contente por vêr 
TNSsOs - 
«O nossa exercito levou a patos 
russa nas dobras das suas bandei- 
ras. Porém. no din seguinte no dn 
possa derrota, muitos dos nossos 
amigos abandonaram-nos, Não de- 
saninamos: consondamos pacienio- 
mente a nossn siluncão e agora. q 
numero de symnathias que nos dis- 
pensam cresce din a dia, O exercilo 
«rebalha para poder subsistir é 
para não estar 4 mercê dos esta- 
dos que o hospitalisaram, Nº mma 
força que casson de ser militar. 
mas que conservon. com relafiv 
coesão, sentimento da sua mis 
nldados que a compunham. 
Ps » empregados em differen- 
tes trabalhos: euarda das frortei- 
ras, ferpaplenasens. constrnceão 12 
caminhos de ferro, na Servia. agri- 
a na Grócia e na Tehero-Sia 
vaonia, Um gruno importante em 
contra-se na Rilenvia nara ahi se 
empregar na serra 
Temos ep Praga numerosos 
dantes Volto n. repetir: trata-e 
duma forca desarimada mas o sem 
valor moral-não é nara desprezar 
nÃo slnvismo está rosonvado um 
sande futuro. A emigencão fio do 
Jorosa portantas razões teve por 
este lado um enracter provida 
Permittin que dezenas de milhar: 
de nntrintas russos vivessem em 
contacto intimo enmnovos unidos 4 
Russia «por lacos Me sangue no da 
raca. Fesfe contacto pode ter os 
mais felizes consequencias no qu 
mento da vestanracão russa. rea- 
«anracão de que nús ainda não nos 
demos nrever a forma. mas na qual 
os nalrintas emisrados desempe- 
nharão sempre nm papel, 
uConsidoro, sem duvida alenma. 
que seia como fr. a Russia fnfura 
será alliada da Franco. Os anficoz 
Incos que nos nniam 4 Franca nãe 
tinham nada de artificial: * resisti- 
vam a muitas provês e nada pode 
impedi-los de so-nstreilgrom de no 
vo; sendo n oensiãn propicia. 
«Com respeito. á conferencia. sir 


Asp 


“Todos os dias, leitor, quasi à 


1 te trazem 
as notícias da cidade onde vives, da 
aldeia longinqua onde certamente 
nasceste, das terras por onde, tal- 
vez, rico € feliz, vinjaste admiran-/ 
do museus, admirando. civilizações 
novas, ini 
cia de outros povos. am SÊ 

De todo o mundo, como Seo 
mundo não tivesse um segredo que 
não podésse ser desvendado, O jors 
nal lraz-te as nolicias mais palp' 
tantes, a tragedia mais dolorosa, 
crime mais horripilante. E trangquil- 
lamente, sentado à mesa onde aca- 
bas de almoçar ou já no electrico ou 
automovel que te conduz para as 
tuas oceupações, vis passando, pe: 


dão a saber, em ligeiá inutos, 
tudo o que se passa Ibss 
— que afinal é tão pequeno que tus 
do se sabe, tudo se diz, tudo sê 
conta, exactamente com e elli 
apenas se compuzesse do leu sure. 
davel e tranquilo baipsa onde 

ras e que púra ti é tambem um pe: 


licias, com pramdestiaas te 
8, 


gos, de dôce prazer. 


O jornal, discretame: 


sa planta nefasta da politica cresce: 
por toda a parte, é como um para- 
sita corroendo o robusto tronco 


essas folhas 

ifulos, de cê- 
practeres miudinhos, -se 
doloroso espanto no -telegram! 
que, como um grito humano, na sin- 


Phica, te conta que á hora em que, 
tranquillo e feia segues, no eleofri 
co ou no automovel que te condi 
morrem de fome é frio, regela: 
soh à neve, n'essas brancas solidi 
das steppes, milhares de crean: 
mhas cujos geitos de dôr e de agonia 
não onves — mas que através di 
jornal, como uma alincinação, vi: 
percebendo! Depois F 
um desastre; “dois 


iões qu 
are) 


5 pt qi a Manor 


o 
sólo, ensanguentados?: Nem ty sa: 
bes! Nem elles jámais souberam da 
ina existencia. No emfanto senfiste 
o teu coração enternecer-se e mur- 
muraste compungido: Que horror” 


ro, risonho paiz do sol. 10 ten in- 
teresse é já maior; são teus compa- 
triotas, são Os teus irmãos, que sof- 
frem, que Iuctam, que) como tu, 
contribuem para a continuidade e 
grandeza da terra onde niascestes.. 
E pelo jornal. por essas: folhas 
brancas de papel carregadas de ca: 
racteres tvpographicas,| que depois 
de devorados pelos teus olhas cvrio- 


inutil, sabes do que se passa, do- 
debates nolificos, de mm teu amigo 
que partiu numa lonca exeursão ar 
estrangeiro, do casamento daquelto 
ontro te conhecido, dahmorte ines. 
perada de um ontro! Osjornal, sem 
que. tu. Inlvez, dois minntos na 
meio das nas ocennarges tenhas 
pensado m'isso, informa-te-de tudo « 
põe-te em contacto rom todo e: 
vasto mundo de qe és.-como eu lei- 
tor. uma particula infima. uma pe. 
quenina molecula girando, e viven. 
doe nalpitando na Harmonia: Ti 
versal rd 

Mas para aue te chesnem, des 
preocupado efeliz; todas essas moh 
cias que curiosamente JA$ » comene 
tas depois ma roda dos terspmigos, 
que de esforços, que de dnlaros 
esforços e suores e humildes traba- 
lhos, e clarões de inteligencia, isso 
Indo. não representa. Nom tinhas 


zctos 


| º A O “Dia da Imprensa”? 


ois do al- 


ivas & rasgos de auda- 


los olhos distrabidos todas essas no-| 


e mundo | 


e 


quenino mundo de affectos, de ami, 


- | ideia do, 


geleza da-sua informação telegra-to anti 


sos atiras para um ladoiromo cons! 


z 


e me 


— =. 


“pensado n'isso! Chegado o jorpal, 
dias de vagar ow de pressa, confor- 
me o tempo que dispunhas e depois. 
Becendendo um cigarro, atiraval-o 
para o lado, Nem por um minuto 
pensaste que elle era feito por ho 
mens, que essas columnas cheia. 
de noticias eram homens como ty; 
que os escreviam, n'um gemente 
tórturado esforço: quotidiana! Nãc. 
Não havias pensado nisso! 

Nem nimca le preoccup: 
se faz um jornal, como se pode. tu- 
| dos os dias, á mesma hora, replecto 

de notícias fres as, fazer um jor- 
nal! o 
ly mesmo que vivo amarrada à 
está galé, ha tantos annos, que von 
sentindgças cabellos embrangnecer 
esta, exgollante lida de todos os 
dias, eu mesmo não saberia dizer-te 
como se faz um jornal, Faz-se de 
“tudo é não se faz de cosa alguma. 
Principia, por não fazer. uma «noti- 
cia e no entanto elle chega a tua casa 
cheio de noticias, de factos, de ar- 
tigos, de telegramas. de tudo: em: 
Eritb go 
Como se operou este milagro! 
rtosnão é um milagre como. o ut 
Tests Christo abençoando e dividin 
| do ps ihares de pessoas o não v 
O peixe. Mas é um milagre, sem 
duvida, de esforços, de tenacidade. 
de energia. d'esse fogo interior que 
nos queima a todos; a tados os que 
trabalham para que te não falte 
nunca cada dia, as informações amo 


or in: 


T preciso 
escrever sempre, encher sempre as 


mas ás outras, pela mesma an- 
k a dade, pela mesma obyisi 
mesma galé. Reparas-te, por aca- 
so, no complicado machinismo do 
tem relogio? Pois faz por elle uma 
que seja todo este machi- 
mismo do jornal, desde a machina 
possante, que tira as folhas prom- 
| ptas para serem entregues aos ven. 
“dedores. ao sér humano — essa ou- 
tra machina — que o encheu desde 
artigo á noticia mais simples. 
Nem pênsaste talvez, leitor, mesmo 
aepois de saberes todo o esforço 


enorme e cxtenuante que represen-| 


e n'elle oserevem téem| 
, como as outros mor, 


a a confecção de um jornal que 
aa: 


- negesaida! 
tos enyelhecem e que chega um 
1 e. triste dia esse!t— 

“a mão tremula já não pôde 

| não sabe encher os brancos 


cê 


ade. 
Inão escorr 
pensou! ja 
“Foi por terem visto, cahir-ao seu 
“lado; esquecidos e. miseraveis, tan- 
“ptos dos que encheram com brilho 


Coitados! Depois a noticia do que se | e tenacidade as folhas dos jornaes, 
passa mais perto de fj. np tem cla-| partindo na angustia sem nome de 


deixarem na miseria e na orphan- 
dade'os que lhe eram queridos, que 
| Surgiu. como uma abençoada e 
'idenl flór de belleza e de bondade 
ventre alguns dos que, dia a dia, 


n'esta vida, se extenuam e matam, 


a ideia do «Dia da Imprensa—a 
ideia generosa e bella que não 
mais ao espirito d'aquelles que se 
eurvam sobre as tiras brancas de 
| papel por encher. surgirá esta an- 
gustiosa interrogação:—O que me 
espera ámanha? Que futuro será o 
dos que me são caros, se eu mor- 
rer? AA 
Foi com esse sentido que a ideia 
pequenina, que a peregrina ideia, 
»quasi sem fórma, nasceu, se des- 
v envolveu, tomou vulto e é hoje numa 
realidade, uma dôce e grata real'da- 
de para todos nós. ' 

Diavdn Imprensa! E” bem, sim, 
o-nosso-dia, dia de todos os que 
“trabalham n'esta dolorosa profissão 
“e que, primeiro que tu, leitor, se 
,commovem e se enternecem com 
ias nolícias ou com os telegrammas 
*“'que-nos dizem que na — sO-: 
ibre m brancura immaculada da ne- 
ve, morrem aos milhares as crin- 
“vinhas fitando o céu, fifando espan- 
"nadas, 0 espaço polvilhado de es- 
trellas de oiro! 


João po Porto. 
Ri 


Genova, devo dizer-que não espero 
nada della. Tenho fé no bom erife 
Pio € na convenção qnncas overnos 
ocoidemtais fazem do Estado. Pars 
fazer um necordo. commercial, sàn 
precisas duas condicies: 

“A vrimeira é que os contratan- 
tes tenham confianca-entre si rio me 
diz respeito. 20. cumprimento dos 
convenches feitas, Ew pergunto que 
confianca se pode fazer no governo: 
de Moscow? ' 

vA seminda condicig- é tratar 
com individuos invegtidos. de plene 
poderes. ( govemo usovirtico tem 
plenas podores mara falam em mes 
dn Russia em evidente que-ns. 
te governo póde manter-se. ainda 
algum tempo. mas: será inevilavel- 
mente substituido. O seu sucessor 


«O capitão Amat, ferido em com- 
bate, foi dado como desapparécido.» 
Desapparecido! Unicamente aque- 
les que, a proposito dos seus, téem 
lido e apreciado esta palavra «marga, 
podem dizer as angustias que eila, 
encerra, 

E sa Thereza estava profunia- 
mente attingida na sua mais viva. 
ternuva, na unica felicidads humana, 
que para ella reprasentiva o irmão, o 
que não sentiria então Fernanda? 
Porque Thersza ao menos lôra se- 
parada de Gabriel n'am transporte 
(le afivição, Havia trocado sentimen- 
tos"do paz o ds teranra. Mas ella! 
Palavras de desprezo havism sido 
as uítimas que ells lh onvira dos 
labios. E, sz não voltasse, Fernanda 
ignoraria tudo d'elle... 

Que pensamento teria tido parv 
ella? 

Dutante as horas qua empregára. 
para morrer no campo ds batalha, — 
sé estava morto, tinha-se afigarado 
vêl a tal como ella era nos dias feli- 
4es. ou conservava a unica visão do 
seu horrivel adeus? 

Havia elle perdoado a sua incom- 


rimentos ú 
E do ministerio chegou um aviso, 
um pouco depois; 


prehensão, a colera e o insulto?... 


olhos sobre si masma, acella via, es. 
pantada, o ereo que commettara. 
Não tinha o marido deixado mada, 
para ella? 
No tusnnlo desconhecido onde re- 
pousava talvez, não. teria, sepuibada 
comsigo, uma carta, um 2deus, algi- 
ma coisa que podesse camnlar ohor- 
roroso abysmno, aproximar as suas. 
lmas, e adoçar o terrivel remorso 
p sem desenloa, 
lhe tomaria n vida in supporhavel? 

E precisava de viver como. se elle 
não estivosse morto, cuidar dos feri- 
dos, dar-lhes coragem, escrever lhes. 

ães que ainda veriam os filhos e 
às esposas que a sua felicidade não 
estiva desfeita... 
E o filho repotia as palavras: Je- 
sus! Papá! 

E Therzza. empalli 
mais e estava mais magra, 
repetissa palavras de csp'rança. 

Porque afinal elle estava sómente 
desapparacido. Não havia nenhuma 
ptova, nenhuma afirmação da sua 
morte. Pordia ainda viver. Podia es- 
tar doente m'uma ambulancia longin 
qua, despojado, como tinha aconte- 
cido muitas vezes, de tudo o que po- 


Porque, sabito, a luz implacavel 
da morte, no irreparavel, abria lhe os 


dia identifical-o. Podia estar prisio- 
neiro, e não ter a permissão de es- 


respeijlará os contractos feitos em 
nome da Russia por pessoas que 
mantinham a sua auctoridade ape: 
nas pelo terror? Deixo ao vósso eni- 
dado a resposta a esta pergunta. 
«lu recebo, devo dizelo, mume 
rosas. protestos contra a admissão 
das usoviolsn em Genova. A nuz= 
tão parece-me, contudo, de ordem 
secundaria. “O sentimento da Rus- 
sis não bolehevista é conhecido no: 
| todo o raundo e assenta em princi- 
| mlos múuilbs claros nara eme haja ne 


cessidado We defende-los. Repito 
uma vez mais. ame é dificil day um 
caracter defl decisões : 


madas nelas interna ciont 
Femquanto que a verdadeira Ru: 
a-Russia integral, não possa 


ja. 


ver... Podia estar n'uma fortaleza, 
09 mum calabonço, por uma phrase 
altiva, nm gesto de revolta, uma ten- 
tativa de evasão. 

E'nmr dia então, tornar-se-iam a 
vêr e esquecer se-iam, na fneffavel 
alagria do regresso, as agonias 6 as 
angnstias.. 

N'esimsalterantivas de esper unças 
enganosas e de de desanimo, o leite 
de Fernana seccara se, a frescura do 
rosto alterára-se-lho e os olhos ti- 
nham-se lhe fatigados, Se elle estava 
morto, se ella não mais podia trocar 
côm o miurido uma palavia— uma 
unica —que turlo esclarsceria e fundi- 
ria, tambem. ella morreria, como seu 
pai, de paixã 


reza, dennte de quem 
expandin agora o coração despeda- 
cado, % 'Phereza respondeu-lhe com 
doç 

—Não, a Fernanda não morrerá, 
porquo será um dever vivor por seu 
tilho, para manter alto o brilho do seu 
nome, para o honrar deante do 
mundo com as obras de uma viuva 
verdadeiramente viuva, 
Mas immediatamente estremeceu 
e exclamou cheia de fé: 

—Fermanda, fiz uma promessa e 
Deus ouvir-me-ha! Hade ser felizl 


nf no 
MULHERES 


No céu ennevoado de Portugal, 
ennevoado pela inclemencia d'esta |! 
caprichosa primavera e ennevoado 
sobretudo de apprehensões e de 
tristeza, desdobraram-se as azas 
brancas de uma esperança radiosa. | 

O coração das mulheres segue o! 
vôo sublime, anciosamente, e reza 
enternecido. E Portugal inteiro é 
uma voz de prece, que se levanta: 
a Deus. g , 
Portugal, o grande aventureiro, 
denodado e melancholico, o eterno , 


ravilhosos afravés dos mares, quer 


vens, dispersa-as e caminha em plé- 
na luz. ks y 

'A coragem, a nobreza, a força, a 
audacia d'essa gru.de alma existe 
ainda e é consolador sentiko é di 
ze]-0, 

O laciturno Infante, que scisma- 
va nas rochas de Sagres, deixou 
essa alma profunda a murmura! 
nas ondas 
Algarvi 

O Pi 
grey, num sonho, n'um sonho 
admiravel já vivido e meditado no 
seu bronzeo pensamento! 

Vasco da Gama 


mouo num ousa: 
Boa Esperança... | 
lhou-a, temida e forte, na India es- 
plendida e longinqua!. à 
"Pedro Alvares Cabral levou essa 
alma ardente. ás Terras de Santa 
Cruz, para onde vôa, agora, a gs 
vota immensa em que palpita o co- 
ração portugue: 
Somos assi ! 
mesmos, cavalleiros de conquista e 
de aventura, olhos fitos nas estrel- 
las e sabendo apenas prodigalisa 
heroismáls rd CA 
Somos assim, e creio que só as- 
sim, na sinceridade da nossa alma 
de sonho, podemos ser grandes, 
Passando através da, ipatoria de 


Portugal 


“Terra e Raça-Ares da Serra -No- 


“nos contempla... Terra ou Mar. 


E 
+ 
AVIADORES 


sónhador, que realisou sonhos ma-. 


realisal-os, agora, através dos céus, | nada e redemptora! 
A alma da Raça eleva-se até ás nu- | 


a- | rúdeza do seu habito de estamenha, 


que banham as costas do' sy Raça num 


ncipe Perfeito legou-a à sua | 


avrojou-a ago 
Cabo das Tormentas e fransfor-: 
do baptismo em | 


“Affonso de Albuquerque espa | 


a gai-| 


; Í 
“eternamente os 


vo milagre d'Aventura-O Mundo que 


Terça-feira, 11 de abril de 1922 


PREÇO DA ASSIGNATUR 
Continente s ilhas, trimestre . 
«Africa Occidental e Oriental, som 
Hospenha, semestro, . . - 
Brazil, semestra - . - y 
PAGAMENTO ADIANTADO 


End. toloyr: Commercio=PORTO 
2? e23,em Lisbon, 928-Central 


felephonios no Porto, 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


CREANCAS 
| 


ereancas | 


lar de feitos e victorias, de conquis- 
tas e descobertas, que só assim a 
alma da Raça vive e sente, que não 
somos os obreiros obseuros € tena- 
zes de todos os-dias, mas os obrei- 
ros faseinados, grandiosos, das ho- 
ras deslumbrantes. 

Muitos defeitos devem ser per- 
dondos à alma portugueza, impre- 
vidente e sentimental, * apaixonada. 
e fatalista, mas que sabe levantar- 
se do desalento e da descrença no 
impulso orgulhoso das grandes 
acções, sempre generosa e clara, | 
heia de ardor, cheia de fé, illumi- 


MAXIMA 
to 


E foi um portuguez, esse modes- 
to e pobres frei Bantholomeu Passa- 
Tola, aquelle que primeiro sonhou 
voar, erguer-se ao vasto azul que os 
seus olhos de meridional e de eren-|| 
te viam tão bello! - 

Adivinhava, o singelo frade, na 


“ TEMPERATURA 
PORTO LISBOA | 


que esse invento, que o seduzia, 
que o captivava, seria para a nos- 
m afastado futuro a 
branca de sonho que 


grande aza. 
de novo deante 


devia consagral-n 
do mundo, ' ger sf 

E parece, realmente) que 0) 
auião foi inventado para nós, raça 
de nautas destemidos, que cortou a 
vaga mysteriosa, o assustadora 
nos velhos tempos, em demanda de 
terras — desconht , fabulosas e 
distantes || = E 


“caminha, através do 
espaço, e o nosso pensamento, o 
nosso coração, a nossa fé, vão 
com Elle. a a x 
1) nauta de outr'ora desprendeu- 
e das ondas e navega em pleno 
eéu! RR 5 Es 
** Portugal estremece, vibra e, fi- 
malmente, ergue os olhos da poeira, 
vil das estré bd: 
E o avião caminha... 
guie! b) 


Deus 0) 


Y 7 

que escrevemos úuvo 

tido já o seu inleio a Conferencia. 

GENO re gr rs 4 

Frente uns aos outros, face a fas 
(ce inimigos, amigos e neutros da | 
grande guerra se reunem nessa Dn» 
É 

tenféio 

preoceupa 


da cidade italiana, 
n a , 
a 


ter 
de 


ue de leis contra a Proprieda: 
de! Que de leis contra a Familia 
E isto porquê, meus sénhores? 
E' que a Cidade não escuta a 
Terra: nem à Terra, nem o Céu, E" 
“que o Internacionalismo illogico e 
ij criminoso avança sobreas Na- 


ES E cast 
qu emos i 
historia do 1 


afinai? 


acionalismo 
ais 


sanatorio em plena 


"ções, racterisando-as, ensan- 
Eu as! b ta 
E é por isso que eu receitará a 
re Portugal (ou 


serra, lá arriba, aonde não chegas-. 
se a peslilencia morna das cidades, 
e aonde a Terra, em toda a força 
da sua lusitanissima rudeza, se fi- 
zesse valer. E 

Por que'a Terra, e malgré 0 pa- 
paguear desmiolado e dco dos me: 
neurs internacionalistas, — sentil- 
do como sente, vivendo como vive, 
protesta de continuo contra os ultra- 
ges feitos ao Espirito da Raça. 

A Terra falla! Fallam por Ella: 
as Cinzas d'aquelles que nos prece- 
deram, — que são, na verdadeira e 
carnal extensão da palavra, a pro- 
pria Terra. 
Paradoxo? pda 
“Mas, não: a mesmissimaver- 
dade. 

Entre a Terra e a Raça, o Solo 
e o Povo, ha um laço intimo e quasi 
mysterioso, — como o que existe 
entre o nosso corpo e a nossa alma 

Que é q territorio da Judeia, n'a- 
quelte tamanho abandono? Menos 
que um cadaver. 

Que vale o povo judeu, 
pelo mundo? 

Uma maldição de Deus. 
Oh! bemdito o Povo que. ajoe- 
lhando sobre a Terra que o Senhor 
lhe deu, n ausculta, a beija, a com- 
prehende! 


errante 


E aqui está, meus senhores, o 
maior louvor de Tradição; e aqui 
está a condemnação maior d'aquel- 
les que, por palavras ou por qbras, 
infringem as leis d'esse Espirito. 

E Portugal... “ 


5: 
Leia-se ámanhã : 


NA EDIÇÃO DA TARDE 


E j ilhões de ha 
Rare tragicamente de fome, 

ai RGE, o 
Na França, com milhi nes 4 
ctáres de ferrenos fecundos 

tos, com as finanças desequilibra- 


Portugal! À 
fo) d 


E Ella teve-o, rasgou-o de lés a 
lés, possuiuo em fodas as suas on- 
das fossem de tempestade 'oy de: 
carícia. E ça 
—  Deslumbrou-o e deslumbrau-se, 
Como não havia de perder-se, lou- 
quinha, na immensidade daqueles 
horizontes e na cegueira de uma g'o- 
ria tamanha? 

Perdeu-se. 

Então, Corpo sem Alma, Portu- 
gal debruçou-se sobre às Unlas, O 
«Encoberto» viria. Havia de voltar! 
E deu a viver d'essa esperança, só 
para ella, à margem do inDo 
triumphal dos outros Povos. 

E a Filha Pradiga voltou! 

Mas como? mas quando? E 
—No dia e hora em que a viu 
partir de novo. Vela tornada em 
Asa, para a conquista do Téu. 

O Cén é maior e mais Eindo de 
que o Mar... g 

E o Restello volta a 
Horas de infinito anseio! 

—Senhora do Restelo! ide com 
Elles ! 

«Porque Elles levam Portugal, 
Senhora! 


lhares de homens sem trabalho, 
dustrias, que representavam uma 
fonte perene de riqueza. em deca- 
dencia, o commereio paralysado e 
uma onda communista que se ergue 
e se agila ameaçadoramente, eis es 
inimigos! a 7 

Na Allemanha, 
Italia e derrocada, a decadencia 
revolta 


povoar-se, 


na Austriana 
ea 


E a Serra, no emtanto, alevanta- 


| 
pda 


em Calvarios negros semeados Uso 
(de cruzes... estremece ante aquelle i Enio a 
vôo, sorri e-chora ante a nova Lou- SA que tos 


das atravessam eue'as nações se. 
reunem, se juntam em Genova. Pa- 
ra quê? 5 

Pura estudarem a situação eco- 
nomica da Eurapa: para procura-” 
rem resolver esse momentoso pro-- 
solução depende o 
ento e a prosperidade das 


cura do Espirito... 


Teixeira PixtTO 


x 


* emaranhado, é immensamen-— 


À ENTREVISTA: 


A Orchestra Philarmonica 


—Uma promessa! Ah! e que pode- 
rei en tambem prometter? —disse Fer-. 
nanda sentindo despertava esparança 
m'um d'esses sobresaltos que, muitas 
vezes a deixavam depois mais esma- 
gada, 

Começou à prosarar qual seria à 
offerta, o sacrificio, que poderia, por 
sem turno, offrrec:ra deus pelo ma- 
rido. 

Do tenente acudiu-lha mma ideia, 
que a tez ostremecer de dor, 

Despojar-se do que mais amava 
entre as coisasg Agnillo qne havia 
alimentado o seu orgalho e altivez? 

Tremeu do que ia fazer; depois, 
subito, encaminhou-se para 0 peque- 
no salão azul. onde estava instalada 
acapella; e, ajoelhando, e em alta voz, 
—n'uma voz inconscientemente so- 
lemne,=prometteu que se Deus lhe 

tituisse o marido, consagraria a 
sua casa, 1 sua bella motada, o berço 
dos Orsonvilie,—a uma Instituição de 
guerra destinada a mntilados ou a or- 
phãos. 

E n'esse sentimento de despren- 
dimento supremo. d'aquillo que mais 
amava, uma fé ardente se apoderou 
d'ella; como que entrevia a realisa- 
ção do seu sonho—tornar .a ser feliz 
com Gabriel, » 


DE O Commercio do Porto 


E AS SECÇÕES 


Conselhos Praticos, Chá das cinco, Dia a-Dia, ate, 


te eseabroso e intrincado o proble- 


ma, 

Ante outros de somenos impor-, 
ante outros menos confu- - 
as nacões téem tropecado e não: 
tcem logrado entender-se. 

As conferencias  infernacionaes: 
Tondr Spa, Bolonha. | 
Washington, Cannes, ahi 


te Madrid 


Calaes, 


o 


ra reprovar os inimigos. Agora 
fallava-lhe do pai; e a photographi 
de Gabriel retomára ha muito o sei 
logar no quarto. O pequeno beijava. 
elevava-a escondida para a most; 
aos feridos. . 
—Eu tenho um papá. Talvez este; , 
ja ferido ou talvez mo céo. E hei-de ir | 
para a guerra matat o inimigo. | 
Os soldados implicavam comelle, | 
—Não; o menino não irá paraa | 
guerra. Ha ds têr wma toga verme- | 
lha como aquelles que estão olhando 
para si. 

Mas o pequeno insurgiase. 
—Não, toga não quero! H-i-de ter 
um kepi e uma espada. Quero ir para 
a batalha, 7 é 
—E se fica sem uma peraa? 
—Torei uma de pau, que fará pan! 
pan! quando eu andar. 

O coração de Ternanda rasgavas 
se-lhe ao vêl-o tão encantador. Cer- 
tamente era o sen orgulho e seria 
sem duvida a sua consolação. Mas o 
pensamento de que Gabriel nunca 
talvez o visse, era-lhe muito duro. ! 
creança apparecia-lhe n'uma navem 
de tristeza. Ella achava em amalo 
uma amargura ao mesmo tempo qi 
um inebriamento..». £ 


XLI 


Tinham decorrido mezes. 

As, estações renovavam-se. A 
guerra, a terrivel guerta continuava. 
sob os soes ardentes, sob a neve im-. 
placavel e ainda sob os ventos tepi- 
dos de ura outra verão. 

O pequena Fernando já fallay: 
não ata ainda um garralhar muito. 
claro, mas sim bonito... Estava es 
pintosamente desenvolvido; parecs 
que as grandes e terriveis coisas que 
se desdobravam á roda lhe apressa- 
vam o desabrochamento. 

A alegria d'elle era ir, no sen pas- 
sinho firme, distribuir, na sala. dos fi 
ridos, cigarros, chocolates, tange! 
nas « doces, Conversava, com todes, 
Fazia se comprehender e aprendia- 
lhes a giria, se 

Outrora Fernanda teria tremido 
de opvit essas palavras estranhas 
nos labios do filho; mas agora pensa- 
va que tudo era mnobilitado ou pelo 
menos tornava-se toleravel. vindo 
desses pobres sêres que sofíriam e, 
no emtanto, sempre aleg-es. A mãe 
Teencontrava um pallido sorriso quan- 
do o filhoos saudava: «Bons dias, ca- 
maredas!» e quando franzia ag finas 
sobrancelhas forçando a vózinha pa- 


E 


2 


Tendo-se exgo- 
tado a lotação 
fde domingo no 


co ida 


a PASS 


dá) 


ae 


ir 


TRINDADE . 


A's 812 


1--Symphonia 

20%-Ramboia na escola 

4c5-— Oaotano ou o escre- 
vento atrovido 

8-0 raid Lishoa-Rio do Ja- 


74 8-D'rolampago 
— UU rolam, 
E 8.º episodio 


— INTERVALLO — 


U—Sympbonia 
102 15-0 rolam, 


inago 
9.º, 10.º e 11º ed 
ESTREIA 


BATALHA 


A's 8 12 
1-Symnhonia 
22 9-0 relampago 
8.º, 0.º, 10º e 11.º episodios 
ESTREIA 
0-0 raid Lisboa-filo de Ja- 
nmoiro 
A's 10 174 
1-Sympnhonia 
225-0 relampago 
10.º e 11.º episodios 
ESTREIA 
6e7-Caetano ou o esoro- 
vento atrevido 
8-0 raid Lisboa-Rio do Janei- 


ro 
9e10-Ramboia na escola 


CARIDADE 


Continuamos a publicação dos 
donativos no total de 9:4728540 

le, durante o mez de março fin- 

o, foram entregues ao Commercio 
do Porto para distribuir por pobres 
protegidos pelo nosso jornal, bem 
como pelas instituições beneficentes 
& que eram destinados pelos bem- 
feitores; 


No dia 8 — Do anonymo A, 
C. V., para velhos—(dis- 
triboídos em dez esmolas 
de 500 réis) ... 

No mesmo dia—Do snr. 
xandrino dos Santos Ju- 
nior, suffragando a alma 
da inditosa D. Gloria dos 
Santos, que ámanhã com- 
pletava 24 annos de idade, 

ara tuberculosos — (dia- 
ribuidos em duas esmo- 
Tas de 28500) .. E 
No dia 9—Do caridoso ano- 


58000 


58000 


Idem—Do caridoso anony- 
mo L, M., com a indica- 
ção seguinte: 508000 pa- 
ra o Hospital Geral de 
Santo Antonio e 508000 
para pobres, preferindo 
aquelles que possuiram 
meios de fortuna—(distri- 
buidos em dez esmolas 
de 58000) ..ssereeenenesarers 

Idem—Da direcção do Gru- 
po Beneficente da fregue- 
zia da Sé, para tuberculo- 
sos — (distribuidos em 
uma esmola de 18500 e 

| outra de 18000) ,... ans 

No dia 14 — Dos bondosos 
anonymos S, J. e A., em 
suffragio da alma de sua 
querida mãe e em com- 
memoração do 11,º anni- 
versario do seú falleci- 
mento, para pobres—(dis- 
tribuidos em cinco esmo- 
las de 18009) .. 

No mesmo dia — Do snr. 
Thomaz José Rosas, suf- 
fi do a alma do seu 


1008000 


55000 


Em, 


Repete-se pela ultima vez ámanhã, quarta-feira, |2 


meza & roupa 


E q 


Realisação de um grande 
=— emprehendimento =— 


Fornecida pela energia das importan- 
tes quedas de agua do Lindoso, foi 
inaugurada festivamente a illumina-, 
ção publica e particular em Villa 


Ea 


Nova de Gaya 


Villa Nova de Gaya, a populosa por ter sido esta que, n'uma época 


e indestriosa villa adjacente au 
Porto, esteve em festa no ulimo 
domingo. 

Graças 
União Electrica Portugueza, 4 f =11- 
te da qual se salientam pelas suas 
qualidades de inteligencia, de ini- 
ciativa, de seriedade e trabalho per- 
severante os enrs. Antonio Vieira 
Pinto & Sotto Mayor Joaquim Soares 
e outros capitalistas, Gaya tem hoje 
resolvido, de um modo plenamente 
satisfatorio, o magno problema ca 
energia eJectrica e da illaminação pa- 
blica e particular. 

Os villanozenses téem o justo di- 
reito de se envyaidecerem, por que, 
não só vêem satisfeita uma das suas 
maiores aspirações, como tambem 
foram os primeiros a utilizar 08 im- 
portantes melhoramentos materiaes 
fue a União Electrica Portugueza 
realisa n'uma grande extensão do 
nosso paiz. 

Tal como está já constituida, a 


á grandiosa Enivinzim 


quo Z., em suífragio da 
alma de uma peso que- 
rida, sendo: 28500 para 
a parturiente mais neces- 
sitada, que no Hospital 
Geral de Santo Antonio, 
ámanhã dér á luz uma 
ereaunça do sexo maaculi- 
no, que deverá ser baptie 
sada com o nome de José; 

e 28500 para doentes po- 

* bres — (distribuidos em 
duas esmolas de 18250)... 
No mesmo eo bondoso 
anonymo «Lamp», para 
pobres—(aistribuldos ri 
dez esmolas de 18000)... 

* Idem — Do snr, José Vaz 
Guimarães, suffragando 
a alma de sua saudosa 
cunhada D. Maria Olívei- 
ra da Silva Marques Fer- 
reira, para tubêrculosos 
— (distribuidos em dez 
esmolas de 13000) ......sus 
No dia 10-Do snr. Fran- 
cisco Mefrelles, em suf- 
fragio' da alma de D. 
Laura Martins de Jesus 
Meirelles, tambem para 
tuberculosos — (dlstribui- 


58000 


108000 


Josouo 


dedicado amigo Antonio 
Eduardo Glama, idem— 
(distribuidos em vinte es- 
molas de 18000) .. 
No dia 15—Da familia do 
inolvidavel Constantino 
Mallen Junior, commemo- 
rando o 2.º armiversario, 
que passa em 17 do cor- 
rente, do seu falleçimento, 
e em suffragio da sua al- 
ma, para tuberculosos— 
(distribuídos em vinte es- 
molas de 28000) 


No mesmo dia—Do snr. Ivo 


José Alves da Rocha e 
snr* D. Anna Isabel 
Duarte da Rocha, em suf- 
fragio da alma de sua in- 
ditosa sobrinha D. Maria 
da Conceição Xavier da 
Rocha, para meninas Ro: 
bres é tuberculosas—(dis- 
tribuídos em cinco esmo: 


. 208000 


408000 


União Electrica Portugueza é bem 
uma brilhante prova do quanto po- 
demos capitacs, quando utilisgdos 
por uma intelligencia lacida, uma 
vontade persistente e o aspirito pa- 
triotico, procurando servir e valorisar 
de cada vez mais o'seu paiz. 
E" esto tim bello exemplo a seguir 
e que indubitavelmente, irá estimular 
outras iniciativas, por fórma a tivar 
dos nossos recursos materiaes o 
proveito que 6 licito esperar d'essas 
emprezas, 
Toda a obra de resurgimento eco- 
momico nacional, tem de ser resolvi- 
da-por esta fórma, Ora, O Comercio 
do gorta, quo se preza de estar sem- 
preao lado das iniciativas que ve- 
pham concorrer para um melhor os- 
tado material e moral collectivo, não 
ia deixar de ir ás instnllações da 
nião Electrica Portugueza, na cen-| 
tral do Freixo e na sub estação dos 
serviços municipalisados de electri- 


las de 18000) ... 58000 | idade em Gaya, assistir á inaugora- 
Transporte .. 1:6018000 | qão de tão importante melhoramento. 
orreraeos |. Os snre. Antonio Vieira Pinto & 

2:1518520 | Sotto Mayor, assim corso os restan 


(Continua) 


aaa cinco esmolas de 
No mesmo dia—Do cavido- 
o A. C., guf- 

feugando a alma de seu 
inolyidavel pai, para po- 
hres — (distribuidos em 
— ez esmolas de 15000)... 
“Idem — Do snr, Eduardo 
Augusto Das Macedo, 
commemorando o anni= 
versario, qua passa ámas 
nha, de sua saudosa mãe, 
para tuberculosos ou car- 
lacos — (distribuidos em 

“, Sinco esmolas de 18000)... 
Jdem—De dois amigos do 
* inditoso sacerdote David 
da Costa, em 


58000 


“Domingos 


“suffragio da sua alma, 
O assim distri- 
buidos: 58000 ao Asylo 
— dos Velhinhos das Irmãsi- 


A 


dr 
4 


has dos Pobres, 58000 ao 
ospítal de Santa Maria, 
- 58000 ao Pão dos Pobres 

de Santo “Antonio, erecto 


20800 


E pobres— 

a de Ni duas do 
de e dus: 

Mola de !33020 


100SUVO 


“dina Glama, em sulfra- 
Eae ala de seu mallo- 
“grado marido Antonio 


“| criptorio á disposição de 


'As reluções dos indigentes con- 
templados e os recibos dos estabele- 
cimentos de caridade acima mencio- 
nados, estão esposo nm a dado es. 

todas as 


pessoas que queiram examinal-os, e 
serão publicados no Commercio 
do Porlo-Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não dispôrmos dv 


Salvai uma vida 


- aSalvai uma vida» tem sido o ap- 
pêllo que, ha algum tempo vimos di- 
rigindo- aos nossos leitores e não o 
temos feito sem resultado. 

Com elle se tem já conseguido 
muito; por meio d'elle é já possivel 
travar, por algum tempo, o rodar de 
tanta infelicidade que tão martyri- 
santemente vinha perseguindo essa 
infeliz rap-riga. : 

Os donativos augmentam dia a 
dia e oxalá que a generosidade d'a- 
quelles que pipa escutam Os nos- 
sos rogos tão cêdo não se apague, 
Recebemos mais: 


Raanlo. + 55000 
Do nariãa a PA RA 
fragio da alma de D, Eve- K 
lina Vieira. . 0. 105000 
Do anonymo M. J, F. D., com 
intenção identica á anterior 105000 
Transporte. » 745920 
9095920 


——————>vs<— — 
Hospital de Santa Maria 


A sua ponuria 
- Não esqueçam, leitores, que a si- 
tuação do Hospital de Santa Maria, 
essa magoifica casa de caridade que 
tanta desventura e tanta desgraça 
tem evitado, se encontra n'uma an- 
gustiosa situação. Auxilial-o, é prati- 
rar uma bella acção beneficente. 


— Jdem—bDo snr. Diogo Ter- 
— era Marinho, cunhado 

do extincto, com intenção 
ua! 4 anterior, idem — 
istribuídos em vinta es- 
"molas de 18U0U) .. 
dem—bDo snr. Man 

ria de Almeida, amigo do 
“Inllecido, com a mesma 
did intenção, sendo: 

RBUl) para as trecnes 
O Commerco do Porto e 
258000 para pobres—(dis- 
tribuidos em dez esmolas 
de 18500 e dez de 18000)... 
Idem—Do snr. Antonio Soa- 

res da Silva Teixeira, em 
— suffrogio da alma de seu 
— Soudoso amigo João Go- 

mes da Costa Ferreira, 


po 


508000 


= 108000 
generosa 
de Ss. 
desve- 
Jada zeladora da filial n.º 
1 (em Lordelio do Ouro) 
das Creches O Commercio 
“do Porto, em desempenho 
do cargo no corrente mez, 
para a mesma filial 
No mesmo dia — Do snr. 
commendador Domingos 
Gonçalves de Sá e seus fl. 
“lhos, commemorando o 
anniversario, que ssa 
em 15 do corrente, do fal- 
Jecimento de sua inolvida- 
vel esposa e mãe, D. 
Luiza Arminda Ferreira 
de Sá e em suffragio da 
“sua alma, para as Cre- 
ches O Commercio do 


“Porto ... 


Ê, 
ê 
% 


o. 
y 


208000 


2UGOUU | xi, 


SO5000 | 


Recebemos mais: 
Deuma anonyma . . + 25500 
Transporte — « 6755000 


“orasõoo 


a 
Nucleo Republicano 

Os sncios do Nucleo Republicano 
Regionalista do Norte reunem na pro- 
ima quinta feira, pelas 9 horas da 
noite, no Centro Republicano Dr Ja- 
lio Martins, á ruz de Santo Iidefon- 
so, n.º 408, para resolverem assum- 
ptos importantes que interessam á 
Sua vid ti 


Hospital Militar do Porto 


Peia junta hospitaltr ou inspe- 
eção, em sessão de hontem, foram 
Julgados: 

Em condições de precisar de 
observação hospitalar, a enfermeira 
militar snr.* D. Julia Peixoto de Lima 
Bessa. 

Foram julgadas: incepazes de to- 
do o serviço 9 praças, incapaz do ser- 
viço activo uma praça, e prompta 
par» todo o serviço nma praça. 

Foram arbitradas licenças a 7 pra- 
qua; foram mandadas baixar po hos- 
pital, para observação, 2 praças. 

Tiveram alta, curadas, 6 praças. 

eee 


ET SRP Sr 
A academia do Porto e os 


CGaboverdeanos 

Fomos hontem procnrados pelos 
academiros snrs. Jacintho Andrade 
e Alain Querette, da comissão pró fa- 
mintos russos que nos informaram 
que 509% dos donativos angariados 
pela comissão serão destinados aos 
famintos de Cabo Verde. 

A tratar d'este tão patriotico co- 
mo homaniterio asssmpto partem 
hoje para Vianna do Castello os eca- 
demicos Alain Querette (presidente 
da comissão e José Ferraz. 


tes que fazem parte da Emvreza, bim 
merecem a consideração, à estima e 


o respeito devidos aos homens que, 
de uma tórma tão nobilitanto, pa- 


L 
Rana pelos interesses e pelo bem unia ESA a 


do publico, mar sá ad 
E' que clles, á sua já longa obra 
de percursores do progresso, vésm 
juntar agora mais esta Emproza, con- 
correndo, de uma fórma decisiva e 
immediata, para um maior estadio 
de progresno. 7 


No Freixo 


Perante uma numerosa assisten: 


”» constituida por individualidades 
e 


alto destagui no commercio, na 


industria, na magistratura, na medi- 
cina, na advocacia, na engenharia, 
etc, bem como pelas auctordades 
civis e militares, a inauguração sole- 
mne da hydro-electrica, na Central do 
Freixo, effectuou-se pelas 6 horas da 


tarde, Da 
Os convidados, que logo á sua che- 
gada, exteriorisavam o seu contenta- 
mento pela grandiosa “obra que viam 
realisada, eram alli aguardados pelo 
ants. Antonio Vieira Pinto, Joaquim 


Joares, da importantissima Casa Ban-. 


' Cor- 
reja de Barros, D. Juan Urrntia. di- 
rector das principaes H. E., de Hes- 


carla Pinto e Sotto Mayor; 


panha; D. Juan Guinea, engenheiro 
Felix Dias, que fez a pe tios 
do Lima; engenheiro Henrique Car- 
pio, quo fez os ptojectos da União 
Electrica Portugueza; engenheiro Jo- 
sé Côrte-Real, à quem se devem as 
installações e linhas para a energia 
do Villa Nova de Gaya, auxiliado palo 
engenheiro Virgilto Costa Neves, am- 
bos da U. E, P.; engenheiro Gustavo 
Peres, Tancrêdo Guedes Vaz, sub- 
gerente da Empreza e restante pes- 
soal technico, que lhes apresentaram 
as boas-vindas. 

Saguidamente foi alli servido a 
todos os convidados um delicado co- 


Eindes, Inicion-os o snr. Antonio 
Vieira Pinto da Casa Bancaria Pinto 
e Sotto Mayor, O orador, como re- 
presentante da União Electrica Por- 
tugueza, sauda os convidados, espe- 
cialisando os snes. dr. Adriano Go- 
mes Pimenta, illnstre chefe do dis- 
tricto, Alberto dr Conceição Teixeira, 
presidente da commissão executiva 
da camara municipal de Gaya e dr. 
Vasco Nogueira de Oliveira, presi- 
dente da camara do Porto. Com pa- 
lavras cheias do maior enthusiasmo, 
sua exc* rofera-se pormenorisada- 
mente ás vantagens da energia ele- 
etrica das quédas do Lindoso para 
todo o districto, chamando a attén- 
ção para o enorme esforço que este 
magno emprehendimento representa, 
quer technica quer financeiramente. 

Sendo ainda um novo, diz o ora 
dor, estava acostamado a não aban- 
donar nunca os emprehendimentos a 
que se abalançava, sem os vêr coroa” 
dos do exito esperado. E, n'aquelle 
feliz momento, elle constatava a rea- 
lisação de uma das suas grandes as- 
pirações:—a iluminação publica e 
particular para Villa Nova «de Gaya, 
fornecida pelas importantes quédas 
de agua do Lindoso. 

Obra do tão vasto alcance, que re- 
presenta um sensivel melhoramento 
para o Paiz, elia carece de muitos 
muxilios; d'esta fórila, espera que 
todas as entidades e mais pessoas 
que se possam utilisar d'ella não dei- 
Xum de 0 fazer. 

Salienta que a União Electrica 
Portugueza, embora ligada á Electra 
Del Lima, é uma Empreza gennina- 
menta portugueza, recebindo de 
muito bom grado o auxilio technico 
de entidades de valor, como D. Jaan 
Urratia, que é uma snmidade em as- 
samptos bydro-electricos. 

Termina saudando, na pessoa do 


o de agua, trocando-se amistosos | . 


ainda de relativa deserença, confiou 
sempre no bom exito de tal empre- 
hendimento. . ; 

Srgue-se o discurso do snr. Alber- 
to da Conceição Teixeira, presidente 
da commissão executiva da camara 
municipal de Gaya. A camara, diz, 
não estava, do fórma alguma, arre- 
pendida pelo contracto feito com a 
União Electrica Portnguaza, porquan- 
to sempre recebeu d'ella as'maiores 
provas de seriedade, aliadas ás mais 
penhorantes demonstrações de ama- 
bilidade, proprias de pessoas de fino 
trato. como essas que fazem parte 
d'essa grande Empreza. 

Gaya orgulha-so de ter campriod 
esse contrato, que, se é certo que 
reprosenta um beneficio para essa 
Empreza, niaior é ainda o alcance pa- 
raa vidae para o engrandecimento: 
do concelho, A industria de Gaya te- 
rá, portanto, ao seu alcance a ener- 
gia que necossita para a sua labora- 
ção, sem dependencia do fornecimen- 


to de combustivel, que, sendo impor-| 


tado do estrangeiro. representa fa- 
octores de notoria influ-ncia nas di- 
visas cambines. 

Elle, orador, e os restantes verea- 
dores da camara, rejubilam por te- 
rem assignado o respectivo contrato; 
8 a inauguração que n'esse momento 
ge realisáva, era a compensação de 
muitos dissabores sofíridos, Brinda- 
va, pois, pelas prosperidades da 
União Electrica Portugueza. 

Como n'esta altura gica o 
spr. dr. Vasco Nogueira de Oliveira, 
presidente da camara do Porto, volta 
a fallar o sor. Vieira Pinto, Secindan- 
do diante de sua exo,* as considera- 
ções feitas anteriormente o dizendo 
esperar o concurso da camara do 
Porto, a fim de que a obra agora rea- 
lisada tenha o seu justo desenvolvi- 
mento, 

O sor. dr. Vasco Nogueira de Oli- 
veira diz que, embora não fallasso na 
qualidade ds presidente da camora 

lo Porto, visto estar de licença, o fa; 
gia, porém, gostosamente como va- 
rendor da mesma camara, afirman- 
do que todos os assumptos que se 
prendam com o fornecimento da ener- 
gia electrica para Villa Nova do Gaya, 
lhe tinham sempre merecido especial 
interesse e um cuidadoso estudo, por- 


m, tam] e 
sobremaneira, á segunda capitaldo 
pais ou seja á cidude do Porto... 

Assevera que a União Electriça 
Portugueza, assim como qualquer 
ontra entidade que tenha contribui- 
do para o florescimento da cidade do 
Porto, Fuja contar sempre com a 
melhor boa vontade da vereação de 
esta cidade, as maquello momento 
compartilha da satisfação da Empre 
za União Electrica Portugueza 6 do 
povo de Gaya. Elle, Ca 


ce que, obras d'esta magnitude, pre- 
cisam de ter a justa EANEE so f- 
nanceita, tal6o empate de L 


que representam e o esforço que re- 
querem. 

Termina saudando a Empreza e 
tambem a camara de Gia dosta- 
cando a pessoa do seu illustre pre- 
sidente, | 


Após os brindes, os snts. Antonto 


Vieira Pinto e Joaquim Soares foram 
muito cumprimentados. E 

Em seguida foi feita uma visita ás 
magnificas installações, prestando os 
fechhicos da União Elecirica Portu- 


se, quer a grandeza das installa 
quer a sua esmerada disposição, 


Em Gaya. 


Feita a visita, dirigiram: 

convidados, membros da Empreza e 
pessoal technico para Villa Nova de 
Gaya, onde assistiram, na séde dos 
Serviços Municipalisados, á inauga- 
ração da iluminação publica e parti- 
cnlar da mesma villa. 
Ao chegar alli, o povo de Gaya, 
que lhes preparára uma festiva rece- 
pção, acolheu-os com musica, fogue- 
tes e vivas enthusiaslicos, 

Foram então mostradas aos con- 
vidados as instalações que recebem 
& energia do Lindoso e que a distri- 
buem pela villa, quando estava ainda 
iluminado sómente o edificio da sub- 
Estação transformadora. 

- No primeiro andar do edificio, es- 
tão instalados os interraptores ge 
raes da linha do Freixo dos da futa- 
ra rêde para a industria, bem como 
o que alimenta no rez-do-chão o 
transformador que abastece a villa, 
N'esse mesmo andar encontram-se 
ainda as protecções contra descarzas 
atmosphericas, e sahidas das linhas 
de alt+ tensão da rêde de Villa Nova 
de Gaya. 

No rez-do-chão, além do transfor- 
mador a que acima nos referimos, 
está instaliado o quadro geral da dis- 
tribuição, composto de 4 paineis 6 
dos respectivos apparelhas de mano- 
bra e de medição da energia. 

A illaminação clectrica de Gays 
está dividida por S cabines, localisa- 
das respectivamente na Serra do Pi- 
lar, Santa Marinha, Devezas, Coim- 
brõas, Candal, Santo Ovidio, Oliveira 
do Douro e Affarada. 

Cada uma d'essas cabines tem o 
seu respectivo transformador. que 
recebe a energia em alta tensão, á 
voltagem de 5.000 volis, que a transe 
forma na voltagem de 190-110 volts, 
SPREAD para força motriz e 

uz. 


A energia que da Central do Frei-|, 


xo é fornecida para Villa Nova de 
Gaya, tem a voltagem de 15.000 
volts. 

A que vem do Lindoso até ao 
Freixo, n'um percurso de cêrca de 
100 Kilumeiros, tem a voltagem de 
75.000 volts, ou seja a mais elevada 


seu presidente, a camara de Gaya 


que até hoje existe em Portagal. 


Quinta-feira, 13—Ultima de 


lavada | BOA GENT 


União Electrica Portugueza 


| 


Visitadas as instalações, o enr. 
Alberto da Conceição Teixeira, pre- 
sidente da camara de Gaya, convidou 
osnr. dr. Adriano Gomes Pimenta, 
governador civil do Porto, a fazer a 
a ligação da rede pública e particular 
da villa, ficando assim com a mano- 
bra de 2 unicos interruptores acesa 
nes a iluminação publica e particu- 
ar. 


“Descrever O enthusiasmo de todos 

os convidados é de milhares de pes- 
sons que nas ifmmediações da sub- 
estação se ApPpmeraiam, tomar-se- 
hia dificil. 'O “publico rompeu ldgo 
com froneticas salvas de palmas, a 
banda de musica fez-se ouvir, estra- 
lejou no ar uma girandola de fogue- 
tes, e tado rejnbilava pela realisação 
da obra da União Electrica Portu- 
iguéza. 
* Seguidamente foi servido um copo 
"de Agua numa das oficinas da sub- 
estação electricu, no qual tomaram 
parte todos os convidados, e se le- 
vantaram tambem muitos brindes. 

O enr. dr. Adriano Gomes Pimen- 
ta, ilustre governador civil do distri- 
eto, felicita e sauda calorosamente 
8 com a maior sinceridade a camara 
municipalde Gaya, pelos valiosissi- 
mos melhoramentos com que conse- 
guia dotar aquelle importante con- 
celho e que muito irá contribuir para 
o seu desenvolvimento e progresso— 
o que ello, orador, e comsigo todos 
os portnonses, vêem com a melhor 
Bympathia e satisfação. 

Rejubila por vêr que a União Ele- 
plgioa Portugueza, não obstante as 
mil dificuldades dos tempos que de- 
correm, conseguiu triumphar, fazen- 
do chegar até nós os notorios benefl- 
cios das quedas do Lindoso e termi- 
na levantando a sua taça pelas pros= 
poridades da grande Empreza, de Vil- 
la Nove de Gaya e da cidade do Porto, 
2.0 enr, dr. Correia de Barros, dis- 
idpto advogado em Lisboa e que 
tambem faz parte da União Electrica 
Portugueza, mimosei convidados 
com um empolgante IGUISO, MOS- 
trando as Paniageia que ha da hulha 
branca sobre a halha negra, pois que 
esta faz com que vá para o estran- 
goiro uma quantidade enorme de 
Sur 4 


O. 
> Com a maior proficiencia, refere- 
se ao auxilio financeiro prestado por 
o grupo Pinto & doi ou- 
's Capitalistão, bom comp pelos ca- 
itaos hespanhoes, coadjuvados pe- 
os seus technicos e nomeadamente 
por D. Juan Uzrntia, que é uma ver- 
Jadeira Fon do palz visinho. 
|, Termina brindando pelas prospe- 
ridades de Gaya, do Porto, eto. 


— Falla) fogao o engenheiro sor, Gus- |. 


tavo de A: Perez. Na qualidade 
do director technico Serviços 
Manicipalisados — Electricidade — da 
Camara de Gaya. cumpre-me saudar 
tão illustrea visitantes, pedindo des- 


Sexta-teira, 14 
l 
Ls 


E EEE Rs Tera 


No proximo mez 
—— de maio —— 


Da qual faz parte a actriz Bertha 


Na bilheteira do thentro 


8 Alma forte—Vida—Ventoinha—Negocios são negogig 
RR ed E garra — Tubarões — Pelte nova — Pai de todos 


com as seguintes peças 


Primerose || 


— Ultima de 


s 


ERES Da TE 


|TREATRO SÁ PA BANDEIR 


EMPREZA - ANTONIO CASTRO 


COMPANHIA ALVES DA GUNA 


Direcção de scena de Araujo 
berta, durante todo o dia e noite, uma assignatura para, 


de Eivar 


está a 


Dia 7—Festa de Santos 


AMIGO DE PENI 


TE IST à 


ASTO va 


É 
Iê 


ESTREIA em Ldo mao tm a [E roprosantação da poça IL. “TITAN de Nicodeml 


Traducção 
ES TE O ES EITA DS 

Finalisa por agradecer nova- 
mente a gentilleza da Empreza para 
com a camara de Gayn, pondo & sua 
disposição todo o auxilio ao seu al 
cance e ao qual à União Electrica 
Portugueza tem justo direito. 

Segue-se no uso da palavra « 
snr. Augusto Monteiro, empregado 
dos Serviços Munielpalisados de 
Electricidade de Gaya, 

N'este momento solemne, diz, e 
n'este ditoso dia, que ficará consa- 
grado na historia do progresso da 
laboriosa Villa Nova de Gaya, não 
podia elle, o mais humilde do pre- 
sentes, deixar de saudar a ilustre 
vereação municipal e em especis] os 
snrs, Alberto da Conceição Teixeira, 
Ramiro Mourão e Armindo Ramos, 
que souberam fazer o orgulho dos 
seus municipes, legando-lhes um 
dos mais sublimes melhoramentos 
a que pódem aspirar o commercio, 
a industria e todos os ramos da acli- 
vidade de um povo civilisado, apro- 
veitando-se dos beneficios da União 
Electrica Portugueza. Dentro da li. 
mitada esphera do seu modesto 
cargo, prometteu á camara & ao seu 
iHustre chefe, snr. engenheiro Guse- 
tavo de Avila Perez, contribuir quan- 
to em suas forças caiba para que o 
meélhoramento alli iniciado progrida 
dia a dia e cada vez mais, em bene- 
ficio do brioso povo de Gaya, que 
elle sauda ardentemente na quali- 
dade de simples trabalhador. 

Fallaram ainda outros oradores, 
brindando pela Casa Bancaria Pinto 
e Sotto Mayor, União Electrea Por- 
tugueza, camaros de Gaya e Porto, 
cujos discursos o nossa jornal hoje 
não póde descrever, dada a sua 
grande falta de espaço. 

O Commercio do Porto, reconhe- 
cendo as enormes vantagens que a 
Empreza União Electrica Portugue- 
za, com séde no palacete Bijou, À 
rua Duque de Loulé, d'esta cidade, 
vem trazer para o laborioso conce- 
lho visinho, é extensivo tambem á 
cidade do Porto, associa-se de bom 
grado ao jubilo dos villanovenses, a 
quem dirige os seus cumprimentos, 
bem como é considerada e impor- 
tantissima Casa Bancaria Pinto & 
Sotto-Mayor. 
——>———»sce<— 
Participações 


commerciacs 


O snr. F. J. Vieira de Carvalho 
pestioipa-nos que, em virtude do fal: 
cimento: do” sew socio sn Léon 
Prudhome, todo o aetivo e passivo 
da oxtincta firma L. Prudhomme & 
C., foi transferido para a nova firma 
que passa a usar F, J. Vieira de Car- 


valho. 
Communicam-nos geo de com- 
mum accordo, foi dissolvida a firma 


que n'esta praça girava. sob a razão 
social do Medina, Carvalho & Mon- 
teiro, com a sahida do socio enr. 
Adolpho Pereira Medina, devidamen- 


culpa de os, recebermos na nossa of- 
ficina, pois é esto a local mais espa- 
qoso de que dispomos, diz, 

- Se para pessoas de ceremonia €s- 
te facto constitnla uma falta, para 
todos os presentes, que são pessoas 
de trabalho, representa a sua consa- 

ração. Fol nesta officina que se 
orjaram, se tornesram, so limaram 
e, em uma palavra, se confecciona- 
ram todas as peças que applicamos 
na nossa installação; justo é, por- 
tanto que, na mesma oficina, sau- 
demos todos os que nos honram com 
a sua presença, e em especial todos 
os technicos, hespanhoes e portu- 
Euezes, que contribuiram com o seu 
esforço para o esplendido resultado 
EO que acabamos de apre- 
ciar, E " 

Saudamos, portanto, todo 0 pes- 
soal technico, desde o mais modesto 


| cathegorisado até ao mais humilde, 


hespanhçes e portnguezes, sem dis- 
tineção, tab Seando brota Erande 
obra, que representa para os techni- 
cos qualquer consa de grandioso, pois 
é presentemente a installação ele- 
cbrica mais importante do nosso, 
Paiz, quer por ser a de mais elevada 
voltagem (75.000 volts), quer por ser 
E de maior potencia — 40.00 caval- 
Josi =» 

- E, se n'ontros  paizes, como na 
America, por exemplo, estas instal- 
lações são correntes, havenno-as até 
de voltagem que attingom um milhão 
de vaits, ofacto é que no nosso paiz 
ó osta a mais importante pelos mo- 
tivos expostos, «igma, portanto, da 
nossa admiração e bem merecedora 
do uma justa compensação ao gran- 
de esforço: jquér technico quer finan- 
ceiro, . * = 

Brinda pelo povo de Gaya e pelas 
prosperidades dá Empreza. 

“O snr. Alberto da Conceição Tei- 
Xeira, em nome"dos municipes de 
Gaya, agradece as saudações rece- 
bidas anleriormente pelo snr. Anto- 
nio Vieira Pinto, como representan- 
te da União Electrica Portugucza. 
referindo-se á salisfação que predo- 
minava nos habitantes do concelho. 
por ver realizada a sua aspiração 
Ge ha tantos annos, * 

Alinde á descrênça de unse à 
má mienção de ontros, que, por des- 
conhecerem & importancia da gran 
de Empreza União Electrica Portu- 
gueza, affirmavam que a energia do 
Lindoso jámais iluminoria aquelln 
villa e que sómente agora reconhe 
cem que o saber esperar é uma da- 
qualidades que devem prevalecer 
nos homens. 

Diz que todos cs portugueses de 
vem trabalhar pelo engrandecimen- 
to da Patria e que da utilização das 
quedas de agua do nosso paiz 
advéem enormes vantagens para à 
questão do dominio e da finança 
Enaltece a União Electrica Por 
tngueza, afirmando que a camara 
de Gaya nunca se arrependeu d- 
ter feito com ella o contracto do for 
necimento da iluminação publica. 
visto conhecer de perto que esse 
contracto fora feito com pessoas de 


te embolsado de seu capital e Incros. 

Tambem nos participam que se 
constituiram em sociedade, por quo- 
tas, com o capital de 200 contos, sob 
a Pena Es anção, de Emporio Commer- 
cial, Limi! , & cargo da qual fica 
todo o activo e passivo da extincta 


a. o 7 boi 

D'esta sociedade fazem parte os 
snrs, Francisco Diniz de Carvalho 
Magalhães, Henrique Guilherme de 
Aguiar, M. Sousa Montes & C.*, José 
Carvalho Vasconcellos, Antonio Ma- 
ria Monteiro, Fernando Moreira de 
Sá e Maximiniano Martius Paiva. 


Participam-nos ainda que so cons: 


tituiu uma sociedade, por-quotas de| 


responsabilidade limitada, com séde 
em S. Pedro do Sul, sob a denomina- 
ção de Sociedade Industrial Sebas- 
tião, Sobrinhos,- Limitada, para se- 
gmir o ramo de commerolo de madei- 
ras e ainda dedicar-se à exploração 
de novas industrias, como seja a ser- 
ragem de madeiras e moagem de ce- 
Teaes, etc. 


O 


São convidados todos os 
industriaes typographicos a 
comparecer, hoje, 1 de Abril, 
pelas 3 horas da tarde, na 
séde da Associação dos In- 
dustriaes Graphicos do Norte, 
á Praça Guilherme Gomes Fer- 
nandes, para tomar conheci- 
mento de importantes assum- 
ptos. 


—— —>— mas e 
“O POVEIRO,, 

«O Poveiro» é um jornal porta- 

guez que ge publica em Manaus, pe- 


éspirito nacionalis'a que o anima. 
Mais dois numeros d'esse magnífico 
interprete da alma lusiada que lá 
longe, além-mar, se ngita e vive 
olhânão a patria enternecidamente, 
acabamos de receber. 

A Pavos, essa linda praia do nos- 
£o norte, é ainda e sempre o ponto 
de partida para a eva lucta consten- 
te, atorada e patriotica do seu nacio- 
nalismo. A 

Proseguindo honradamente a mis- 
são nobr: que se impoz, «O Poóveiros 
cumprirá um grande dever de pa- 
triotismo. 


ses 
Embate de vehiculos 


Ferimento 


Um automovel, guiado pelo chauf- 
feur Ilídio Alves Soares, da rma do 
Almada, quando descia a rua da Fa- 
brica, foi esbarrar-se contra um 
síde-car, que conduzia o seu propries- 
tario snr. Benjamim Pereira da Fon- 
seca, da rua de Anthero de Quental, 
que ficou ferido na perna esquerda, 


manifesta competencia e seriedade, 
como se viu agora. 


tendo de ser soecorrido no hospital 
<a Misericordia. 


queno em dimensões, mas grande no || 


TT 
PALACIO 


e aeee 
HOJE multa —CINEMA 
As ultimas estreias 


DE DiA-Visita “aos jar- 
dins e varias diversões 
Jantar-Goncerto 


eae rem 


ee eee 


De Lisboa ao Rio de Ja- 
neiro pelo ar 


O «Timeso, chegado hontem, pu- 
blica telegrammas de Lisboa é de 
New-York dando. conta do raid Lis- 
boa Rio de Janeiro, acompanhando a 
notícia de um mappa com o itinera- 
rio da viagem aerea. 

Publica tambem um telegramma 
do Pariz, afirmando que a derrota 
seguida pelos aviadores portuguezes 
é ousada; mas não póde servir de 
base para o desenvolvimento de um 
serviço regular entre a Europa e o 
Brazil. 

Traz a opinião de Mr. Flandin, 
antigo sub-secrotario da aviação e 
actual presidente do Aereo-Club de 
França, de que a melhor directriz é 
seguir a costa de Africa até Dakar. 

Como se sabe, esta é a derrota, 
marcada pelos francezes, com o in- 


tuito de attrabir a Aereo-Navagação | 


á sua possessão africana. Está, pois, 
explicado o caso. 


Na Foz do Douro constituiram-se 
em commissão os snrs. Henrique de 
Freitas, Alfredo Pinho, José Martins 
da Silve, Thomaz Nunes 8 Manoel J. 
Santos Junior para se solemnisar 
n'aquella praia, a chegada dos intre- 
pidos aviadores ao Rio de Janeiro. 

As listas de donativos para esta 
manifestação tem merecido o melhor 
acolhimento dos moradores da Fog 
do Douro, que, com enthusisemo, de- 
Sejam mostrar O seu re, o de pa- 
triotas, pela heroicidade dos que 
mais uma vez levantam o nome de 
Por inte o mundo. 

Ha listas de inscripção em divor- 
sos estabelecimentos da Foz, como 
Chalet Suisso, Confeitaria Brasileira, 
cisco Gomes Pinto, 


sq 
“Nau Catrineta” | 

Os membros da direcção d'este 
grupo reunem hoje, pelas 9 horas da 
noite, afim de apreciarem assumptos 
urgentes. on 

A séde d'esto 
provisoriamente abei 
horas da tarde. 


Erro 
Atheneu Commerolal 
do Porto 


Realisa-se no proximo domingo no 
salão nobre d'esta importante colle- 
ctividade, uma brilhante matsnés fes 
misada com os melhores elementos 
da excellente Companhia Chaby e 
Cremilda, que actualmente fancoio- 
na no theatro Sã da Bandeira, 


> rose 
- Correios do Porto 
Em 8 e 9 do corrente houve o sa- 
guinte movimento de venda de sbllos: 
Venderam-so sêllos de franquia 
postal na quantia de 5. e pa 
ra encommendas, 1.1288100. 
A emissão de vales foi de 
11.7928460. à 


————— > ose<— 
Partido Republicano 


+ Portuguez. 

As Commissões Municipal e Pa- 
rochiaes reunem, conjunctamente, 
ámanhã pelas 9 horas da noite, no 
Centro Republicano Democratico, á 
Praça de Carlos Alberto, para serem 
tratados assumptos referentes ao 
congresso partidario e á commemo- 
reçao do anniversario da Lei da Se- 
paração. 


encontra-se 
das 6 487 


Queda ao rio 


ra f 
Cabiu ao rio Douro, junto á ponte 
Luiz 1, Albino Francisco, sorralheiro, 
morador na raa de Santo Isidro. Foi 
salvo por um nerqueiro e conduzido 
ao hospital da Misericordia, onde fi- 
com internado. a 


—->>— SJ ees<— 
As armas de fogo—Morte 


Foi hontem conduzido, ao hospi- 
tal da Misericordia, Anna Correia da 
Silva, de 12 annos, da rua de Cima 
de Villa, ferida com um tiro, devido 
a descaído com uma arma de fogo. 

Depois de soccorrida pelo snr. dr. 
Abeilard Teixeira, recolheu a casa. 
. Tambem hontem se feriu com um 
tiro de pistola, quando a examinava, 
o industrial sor. Aleixo da Conha 
Leite Jnnior, de 23 annos, residente 
na rna Nova de S. Domingos. 

Sendo condnzido ao hospital da 
iscricordia, chegon alli morto. 
erificado o obito pelo sor, dr. 
Abeilard Teixeira, foi o cadaver re- 
movido para o cemiterio de Agra- 
monte. 


> so0 
Empregados Menores 
do Estado 


A direcção i'esta associação não 
tendo reonido na domingo. devido 
solemnidade do dia, reunirá extraore 
Mac ritmênto; ámanhã, ás 7 horas da 

arde. 


o 
Grupo dramatico 
Reune hoje, pelas 8 horas da noi- 
te, o grapo dramatico Honra e Gloria 
de Gaya, para tratar de um assumpto 
urgente e da representação do Gra- 
po, com a bandeira, na manifesta- 


bão da proxima quinta-feira, ao çe-|f 


miterio de Mafamude, 


ALMA FORT 
do Dr. Alborto Moraes e Mario Duarte 


OT PASSOS ME 


Solréa ologante àg 
AS DUAS ESTREIAS 


Irene cos 


Mme DUX 


Jornal 107 (aotualidy 


Concerto no hall —5 
berto Pimenta — Att 
====-vos—Buifete= 


Camara Munici 

do Porto 
Por falta do numero) 
readores não se realisom 
sessão ordinaria do senado m 


pal, sendo marcada 
segunda-feira, 17. 
——————»+so 


Vida elegant 


nes, 
A No dia 19-D. Sara de. 


veira Pinto e D. Maria Izal 
tro Pereira. q 


o 0: a — 
“Apprehensão 


arê. 


ue eram conduzido 
ei Alfred 
Lopes. paro? alho 


e Ani 
aque lhes tinha eido fi 

rias Bijou e Mira,. 
Ea 0 a E 


do por diversas casas 


Irmandade 


ealison-so no dormi 
ii “dos irmãos 


R 
bleia 


secretariado pelos Snrs, À 
de Souza e commendad 
Sonza Faria. k 

- Além da eleição d 
rentes para o fui 
co, resolven-se lança 
de sentimento pelo 
Sus Santidade o P 
Joaquina Amalia d; 
Arnaldo Ribeiro Bi; 


o 
ctima d'um desastre of 
28 do meg findo, 
hespanhol «Gadir», 
encontrava fi 
cadaver foi | 


perif 
o ddro fricções 
E odds os mais ti 
usados no comb 


pleto d'esta perigos! 
contagiosa doença. 


d'este natural pré 
so deve usar de qui 
tro tratamento anti-s) 
à não só porque essa: 
ção poderia trazer ini 
À tes, mas tambem, 
cesgario aos doentag! 


neficios estes que, a não & 
À assim, poderiam errada 

ser atribnidos a qualguert 

tratamento. a 


Exijam no acto ds co! 
DEPURATOL o inté 
vrinho gratuito: Pe 
Syphilis e instru 
didos em LISBO. 
ria J. Nobre, Rossio, 10 
Porto, na Pharmacia Di 
no, Largo de ing 
a Pops dis 

tos. Preço, q 
tubos, 214500, Pelo 


porte gratis. “4, 


SA 


BBADO, 15 — Inauguração do CIRCO ROVAL— Estreia da COMPANHIA EQUEST 


| FootBall 

O desafio inter-oidades 
ri 6 batido por 
6- 


o Aa E 
omo dissómos na nossa edição 
to de hontem, esfectnon-se no 
iampo do Bessa o annunciado desa. 
inter-cidades, vencendo o grupo 
isboa por 6-0. 

* Muito antes da hora marcada a 
pfiuencia de ppestoss que desejavam 
issistir 20 desafio era verdadoeira- 
mento assombrosa. Os carros se- 
iam litteralmente apinhados, ven- 
fo-so tambem muitos automoveis 
Fepletos. Ao entrarmos no campo já, 

équipe de Lisboa se encontra- 
rompta a jogar, o mesmo não. 
idendo com O grupo do Porto, 
al apenas vimos tres ou quatro 
ens. Pouco a pouco os portnen 
veem entrando e então a surpre- 
ja assistencia subiu de ponto, 
jo team da A. F.P. apresenta 
modificações. Lopes Carneiro. 
a balf-direito, substituindo Es- 
nivel, que, segundo nos informaram, 
ptava- doente; o José Maria substi- 
| Alexandre Cal a ponta direita, . 
erca das 4 e 20 os grapos ali. 
a seguinte fórma: 

Po) ino, Julio Cardoso, Os- 

jar, Lopes Carneiro, Couteiro, Veloz 
iro, José Maria, Hall, Arthur 
, João Nunes e Tavares Bas- 


“aa 


—Etnesto Viegas, Antonio. 
E Vieira, João Francisco, 
1 Filipe, Alberto Nunes, Al- 
orres Pereira, Jayme Gonçal- 
; Francisco Strom, João dos San- 
a José Leandro. 
arbitro dá signal e depois dos 
he» do estylo inicia-se o jogo, 
do a bola de sahida ao grupo 
5 Lisboa, cujos dianteiros desde 
investem o campo do Porto. A 
devolve, porém, a bola e du- 
guns minutos assistimos a 
sério de passagens feitas com 
xecipitação, ató que Hall con- 
engênar o ataque perigosa- 
ás redes de Viegas; mas sem 
ado. Vellez Carneiro, mais des- 
1 sua violencia, está jogando. 
jergia e desarma menos mal os 
ontrarios. Oscar tem pontapés 
e falha repetidas vezes, ven- 
“Julio Cardoso obrigado a em- 
rtoda a scioncia para aliviar o 
. Os homens de Lisboa ta- 
Jogo e vendo a desorientação | 
lavra entre os seus adversarios 
irrães no campo do Porto e 
desenvolvendo um jogo peri- 
com passagens bellas pela sua 
rteza & rapidoz. 
olo. Cardoso e Vellez Carneiro 
ilão infatigaveis, mas os sens es- 
não praduzem o resultado de- 
devido á má disposição dos 
ollegas, Oscar, Couteiro é Lo- 
eixo. A bola vai por vezês ás 
3 Lino, que a devolve rapida- 
| campo. Os homens do Por- 
m uma fucida ás redes de Vie- 
ionando um canto que aquel- 
nde “com opportunidade e os 
s da 


camisola verde e branca 


rios em verdadeira cor- 
las investidas mais pe- 
Gai Vellez Carneiro que 
situação; mas isso de pouco 
ois -a-“bola volta immedtata- 
nosso campo. José Lean- 
tá a joe completamente. 
cado, pela desorientação de 
eiro, estraga muitas das 
os seus collegas lhe en- 
e ora chutando torto, ora man- 
do a bolla fóra. - 
ta-se nova fugida do Porto 
isquerda; Pinho ao tentar 
roeptar falha e Tavares Bastos 
yelta se d'isso para avançar; mas 
brgo Vieira entra a tempo e com se- 
] dado di rolve a bola para o meio 
D ca José Leandro põe agora 
as rêdes de Lino; mas Os- 
8 tempo defendendo bem. 
nvestida do Porto feita por 
Leite que consegue passar 
8 Vieira e chega muito parto do: 
* Precipita-se, poréra, e manda à 
óra da linha, 
A minutos de jogo Couteiro 
ia area, da grande penali- 


indo assim toda a defeza. Está 
do o primeiro ponto para 


0 


pretos e brancos animar e da- 
nt 


lguns minutos atacam com 
mosidade o campo adversario, 
lo assim occasião a que Lino faça 
mas defezas de interesse, N'uma, 
cargas, mesmo. perto do goal, 
Nteiro com a sua indecisão deixa 
g lho tirem a bola dos pés, Está 
— [fBinente ontro goal mas Lino defen- 
[o a e o perigo passa. Lopes 
AN Era, tambem á toa eem 
y ltura chuta de tal maneira que 
iva as rêdes do seu proprio 
| Aos 35 minutos de jogo a in- 
Erior esquerdo de Lisboa, João dos 
Jêntos, avança rapido e marca o 2,º 
“mal da tarde, de forma apreciavel. 
Passado pouco tempo da-so um 
mentavel incidente que poderia ter 
mencias muito sérias para O 
adente que o causou. Foi o se- 
te: N'uma das cargas do Porto 
ias colhe a bola ás mãos e pre- 
iva-so para a chutar quando Ar- 
PosEnato o ataca e com todo o 
iegas não levou bem a inter- 
O d'este jogador e aggrediu ao 
ur Augusto lhe correspondeu, 
ando cremos. O publico exalta-se 
Preclama, com razão, que Vicgas 
Mendone o campo; mas o arbitro 
ênta-se em o reprehender e o 
impto esquece, continuando o 
O dominio dos pretos e brancos 
ss e a bola rodopia sempre 
inpo do Porto ató terminar o 
O tempo. 
Passado O descanço regulamentar 
Tecomeça e pouco depois Al- 
O Tortes corre coma bola para as. 
IS de Lino e este pensando que a 
bia fôra não se incommodou mui- 
deixando assim que Francisco 
omp marcasso com uma bella e 
da: cabeçada, 03º ponto. 
lo quinteto do Porto o unico que 
Jlha com vontade é Hall. Tavares 


alprástos que havia jogado com certa 
félgia adoptou agora uma attitude 
mpreenhensivele parece jogar de 
Cadeira, deixando tirar a bola 

O facilidade, João Nunes está mui- 
Infeliz 9 nada produz do geito. Vel- 
Cameiro continua jogando ensr- 
femento e, coadjuvado por Julio 
ENdoso, aguenta menos mal a defeza. 
 Gentra explendidamente; mas 
res Bastos, apezar da bola estar 
“á entrada do goal, chuta com 

& faz com que ella salte por 
la, perdendo assim uma occusião 
Ca. Noutra occasião Hall chuta 
mm com força ao goal igual- 
- Sem resultado, pois Viegas 
de de forma soberba. Aos 75 
5 João dos Santos corre com 


“as 


E 


e 
us 
fo 
sil 


portuenses elevando 4 goales o activo 
do seu grapo, 

Pouco depois soam as 5 horas e 
notamos então um espectaculo emo- 
Cionante, 

Ao sign do arbitro todos os jo- 
gadores e a enorme massa da aseis- 
tencia se immobllisa n'nm recolhido 
silencio durante os dois minutos, of- 
ferecendo assim um aspecto gran- 
dioso. 

Passados os dois minutos o jogo 
Tecomeça cóôm energia. Approxima- 
se o final do desafio e em todos os 
Tostos se nota a maxima anciedade, 
Todos traduzem a pergunta: o Porto 
marcará ao menos um «goal»? 

- Infelizmente, devido á fórma pre- 
cipitada como cs nossos homens jo- 
gavam, nem isso se conseguiu, e pe- 
lo contrario, os homens de Lisboa, 
aos 40 minutos de jogo carregam 
violentamento Lino e fazem-no ir pa- 
ra deniro das rêdes com a bola na 
mão, marcando assim o 5.º «goal». 

. Logo a seguir, n'uma recarga, 
Lisboa faz o 6º e nltimo ponto, ter- 
minando assim o encontro. 

Resumindo: — «Match» movimen- 
tado e com algumas phases de inte- 
Tese, é certo. Não foi, porém, o que 
devia ser e isso deve-se á fórma de- 
ficiente como estava organisado o 
grupo do Porto, A A.F. L, não en- 
viou tambem os seus melhores ho- 
mens ao Porto; mas o nosso grupo 
tinha um grande ahandicap» sobre o 
nosso, 

A Associação do Porto ficará de 
lembrança a formidavel derrota que 
os seus homens apanharam e esta: 
mos convencidos que d'aqui para o 
futuro não inelnirá no «team» repra- 
sentativo jogadores da cathegoria de 
Lopes Cameiro e José Maria. Este 
foi realmente um bom jogador; mas 
em tempos que já lá vão. 

. Para o anvo deve a A. F. P. orga- 
nisar o seu” «team» com a devida an- 
tecedencia e fazer uma cuidadosa 
solecção entre os seus melhores jo- 
gadores. 

Do grupo de Lisboa todos traba- 
lharam com catia ie, O melhor ho- 
mem foi Jorge Vieira e o peor José 
Leandro, GERA O 
- Do nteam» do Porto apenas so sa- 
Tentaram: Hall, Julio Cardoso, Vellez 
Carneiro e Lino, Os restantes nada 
fizeram. Ê 

A arbisragem foi regular, embora 
Es pouco frouxa para ambas as par- 
es. a 


Imprensa sportiva a 
— “Ds sports” 


Recebemos a 
deste importante 
capital. que se apresenta bem colla- 
poa 8 com um interessante aspo- 
cio. po 

Os seus minuciosos relatos dos ul- 
timos successos aporhivos tornam 
attrahente a sua leitura. | R 

Agradecemos a sua visite. 

“Minho Desprrtivo” 

f almente recebemos q 3.º numo- 

To deste novel semanario que, gra: 

gs á energia o boa fé de RE a 

e devotados, se publica na Ee 

de Braga, onde defendê com alma o 
desenvolvimento sportivo. 

Refere se aos ultimos aconteci- 
mentos da, sepsoinidado, e osquas- 
pocto é attrahente. 

Os nossos agradecimentos, 


Pele Paiz 
vo Foot-Ball 


O torneio internaoional 
em Lisboa 


Iniciou-se no sabbado o tometo 
internacional que o Imperio Lisboa 
Club levou a effeito, convidando o 


| Fortuna de Vigo e o Oxford City. 


No sabbado o grupo hespanhol jo- 
gou com o team do Imperio e ven- 
ceu-o por 6-0; hontem defrontou-se 
psi um grupo mixto e bateu-o por 

1. 

Hoje o ôónse de Fortuna joga 
o Victoria de Setubal, sendo do 
ver uma lucta interessante.  - 


O Bemfica na Madeira 


Uma viotoria do Mari- 
timo 


Recebemos o seguinte telegrâm- 
ma reforonte ao desafio que ante- 
hontem o Bemfica teve com o Mari- 
timo: 

Funchal, 9—-No desaio de foot- 
bail jogado hoje entre os teams Ma- 
ritimo e Bemfica, venceu o primeiro 
por 3-2. 7 

Como se vê, o foot-ball na Madeira, 
está n'um estado muito apreciavel, 


Em Santa Comba Dão 


Club S. Sennenes con- 
tra Grupo F. “Os Lu- 
sos” 


Renlisou-sa no largo de S, Sebas- 
tião, d'esta localidade, o esperado 
match entre o Club Sportivo Sennen- 
ce e o Grupo Foot-Ball de Santa Com- 
ba «Os Lusos» que decorreu mnito 
animado, tendo-se apresentado am- 
bos em boas condições de treino e 
dispostos a lactar com enthusiasino. 

O team do Grupo Foot-Ball «Os 
Lusos» era assim constituido: 

Mario, Leopoldo, Ferreira, F, Mar- 

ues, Bastos, Saraiva, Pantana, Ma- 
far, Videira, Bagija e Armando, 

No 1.º tempo o jogo decorreu 
animadissimo, luctando os jogadoras 
com verdeiro enthusiasmo, 

Passados 35 minutos de lucta re+ 
nhida, F. Marques, consegue, sob 
grandes aclamações da numerosa as- 
sistencia, o primeiro goal para «Os 
Lusos». 

Pouco depois, o Club S. Senence 
é favorecido com um penalty batido 
por Mello Machado, com o resultado 
desejado. Ê 

O final do halí-time. dacorreu nor- 
malmente, , 

No 2.º tempo a équipe do 6. 8. 8, 
joga um pouco enfraquecida e desani- 
mada, á excepção de Toscano Pessoa 
que desenvolve um jogo brilhante, 
auxiliado por M. Machado e Santos, 
tendo-se nos este ultimo revelado 
um elemento de grande valor, 

O G. F. «Os Lusos» desenvolvem 
no 2.º tempo um jogo muito aprecia- 
vel, conseguindo Leopoldo o segando 
goal para «Os Lusos», alcançando, 
assim, este a victoria, por 2 à 1. 

D'este Grapo Leopoldo jogon bem, 
auxiliado por F. Marques e Ferreira, 
não lhe ficando inferiores Pantana e 
Saraiva, e Mario que é superior a to- 


dos elles, 
Box 


Combates no Colyseu 


No dia 12 d'este mez effectuam.se 
no Colyseu, em Lisbos, os seguintes 
combates de amadores: 

Abel da Cunha contra José Arau- 
jo; Albano Tiberlo contra José d'Oli- 
veira Soares; Gilberto Fernandes con- 
tra Alexandre Neves, 

O clou da festa será, porém, o 
combate proflssional entre Faustino. 


com 
pre- 


idez e fora novamente as rêdes|! e Marius, 


copio visita 
bi-semanario da | qua: 


5 mine mr: 


entar 


E' hoje que se realisa a festa que 
a Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Lettras do Porto organisou 
com o fim de conseguir donativos 
para o seu cofre de beneficencia. 

E' hoje, portanto, o «Dia da Im- 
prensa». Bara todos os que nos jor- 
naes diários desta cidade traba- 
lham, o dia de hoje é um dia de jus- 
tíficada, de communieativa alegria! 

4 ideia que levou a Associação 
dos Jomalistas e Homens de Let- 
tras do Porto a organisar o «Dia da 
Imprensa», é finalmente uma dóce, 
uma consoladora realidade. E' uma 
bella realidade! S6 o não sentirão 
os que não estão presos a esta es- 
gotante vida do jornal, os que não 
sabem q esforço, a tenacidade que 
são precisos para, diariamente, se 
encherem columnas e columnas de 
prosa. 

Emfim, com vontade tudo se con- 
segue. E são um esplendido, um in- 
acreditavel triumpho — poderiamos 
dizel.o sem vaidade — os resultados 
já obtidos puto generosa ideia que 
animon a Associação dos Jornalis- 
tas e Homens de Lettras do Porto a 
organisar o Dia da Imprensa», é 
Os que hoje ainda se obterão — d'is- 
So estamos seguros — com a nunca 
desmentida benemerencia dos por- 
tuenses. 7 

Mensageiras do bem, as senhoras 
encherão hoje com a sua graça e a 
sua gentileza as ruas da cidade, per- 
correndo os estabelecimentos com o 


fim de nelle inscreverem as suas 
assignaturas todos os que até aqui: 
téem dado á imprensa inequivocas 
provas de sympathia e carinho. E 
carinhosamente tambem serão rece- 
Didas essas mensageiras do bem, 
porque á gentileza e aos sorrisos 
das formosas Fenoras não ha 
quem se esquive quando, principal- 
mente, é uma ideia ltrulsta que as 
conduz. peer 

E que ideia mais generosa e di- 
gna de Fi do que esta: a de 
conseguir donativos que mais 
tarde, quando a Sia Sa não 
soffram fome nem sejam persegui- 
dos pela desventuna os que hoje, 
cheios de boa vontade, procuram in- 
formar o publico de tudo o que se 

assa no paiz e no estrangeiro, 
fncaneatetmento, sem descanso 
s) a x 
O dia derhoje é, pois, de festa 
para todos 05 que escrevem nos jor- 
naes; para todos os que á profis- 
são honrosa de jornalista se dedica-, 
ram com perseverança é sem des- 
faliecimentos. E se até aqui, por ve- 
zes, nas horas de mais intenso tra- 
balho e de maior fadiga ao espirito 
de muitos acudia a dolorosa ificerte- 
za no dia de Amanhã, essa duvida, 
como uma nuvem dourada mum 
céu de verão, de hoje em diante des- 
fazer-seha, dissipar-seha com a 
certeza de que da generosidade dos 
que tão carinhosamente pda 
laudindo a iniciativa do «Dia da 
Imprensa», essa duvida não terá | 
mais razão de subsistir] 

E que consolação não representa 
para todo elle que trabalha, seja. 
em que profissão fôr, a. segurança. 
| de que elle ou os seus, nos negros. 
dias de infortunio — que a todos pó- 
de alhingir — terão um abrigo e a 
protecção, que 03 impedirá de sentir 
mais cruelmente a miseria, Basta- 
FRA pa onhas othica a to-| 
dos a festa que a ociação. dos 
Jornalistas e Homens de Lettras do 
Porto realisa hoje, com a coopera- 
ção das mais gentilissimas senhoras 
da nossa primeira sociedade — gru- 
po formosissimo a que preside essa 
bondosa senhora que todo o Porto 
venera a respeita pelas suas excel- 
sas vintudes e que se chama a enr.* 
D. Anna Guedes! 

Será a festa de hoje um trium- 
pho. Será, sobretudo, uma linda, 
uma encantadora festa. E para to- 
dos os que trabalham na imprensa, 
será, antes de mais nada, & certeza, 
a dulcissima, a consoladora certeza 
de que o futuro será menos cruel e 
o: infortunio mais dôce de suppor- 


r. 
Com que alegria, com que inttma 


T 


O ESPECTACULO 


Ordem do 


O SONHO DE 


“Amigo-de Peniche” 


E' o titulo do fox-trot para piano, 
composto pelo spr, Eurico 8. Anta- 


tincto actor Chaby Pinheiro. 

A linda composição do sor. E, An- 
tunes já foi executada pelo quinteto 
do Sá da Bandeira, sob a direcção do 
distincto violinista Ranl Lemos, ten- 
do agradado muitissimo. 


Nos amtamodiligta! 


Limpadores 
para. pára-brises 


Modelos americanos de grande 
commodidade, modioidade. de preço 
e facil adaptação. Evitam desastres, 
conservando sempre limpo o pára- 
brisas. 

Vende: Antonio d'Aguiar Borges, 
Rua das Flores, 163-165, (003) 


.————— 
Canhoneira 
Entrou hontem, de manhã, no 


pas de Leixões, procedente de Vi-. 


O, & canhoneira portugueza «Ivo». 


«Livro de Honrar da Associação, a | Pt 


heatro Sá da Bandeira 


HO JE => Terça-feira, 1 de abr 


—— po -— 


Dia da Imprensa 


. = - = Principla ás 9 horas em ponto - = 


por jornalistas e escriptores portuênses 


nes e, pelo anctor, dedicado ao dis- | 


Elementos valiosissimos e de distincção auxiliam, a 
—  sympathica iniciativa : 


satisfação vêmos todos chegar o dia 
de hoje. «Dia da Imprensa», o nosso 
dia, afinal! " 

A sessão solemne na Associação 
dos Jornalistas, realisa-se, como já 
dissemos, ás 3 horas da tarde, pre- 
gidindo o nosso collega Bento Car- 
queja, e sendo tambem oradores“s 
snrs. drs. Leonardo Coimbra e Luiz 
Viegas, 

As bondosas senhoras que gen- 
tilmente se incumbiram da appesen- 
tação do «Livro de Honra» da Ásso. 
ciação dos Jornalistas, são às se- 

uintes : ae 
q 1º zona-Presidentes: D. Anna 
José Guedes e-D. Ignez Neves de 
Castro Dias, Vogaes: D. Maria Ca- 
cilda Neves de Castro Guimares e 
D. Ismenia Vaz Guedes Bacellar. 
São acompanhadas pelo snr. dr. 
Campos Monteiro. . a 

2.3 zona-Presidente:' D. Abigail 
de Paiva Cruz. Vogaes: D, Thereza 
de Castro Paiva e Cruz, D. Odete 
de Moura Coutinho Ribeiro e D. 
Ophelia Simões Ferreira. São acom- 
panhadas pelo snr. Ernesto dê Me- 
nezes. 

3» zona-Presidente: D. Ame- 
lia Julia Brandão Couto. Vogae: 


D. Celeste Coutinhó de Campos Mon- 
teiro, D. Maria Paulina Caldevilla 
e D. Ophelia Coutinho de Campos 
Monteiro. Acompanha estas senho-. 
ique de Castro Lo- 


ras o snr. Hen 


Herminia Salgado. Vogaes: D.. 
ria Adelaide Themudo. Abar, D. Ma- 
ria Pimenta Guedes da Silva e 
Paulina Pimenta Guedes da. Silva. 
E' o nosso collega snr, Luciana Bor 
telho de. Souza quem acompanhá 
estas senhoras, 138 Na 
Para conduzir os 'grupos de; ser. 
nhoras, tiveram a gentileza de ce- 
der os seus automoveis Os snrS. 
José Augusto Dias,- Manuel Reis, 
Manuel Machado Lobo e João de 
Barros, da casa Barros & C,* es 


A 9 horas da noite, especlátulo 
no Sá da Bandeira, commemorativo 
do uDia da Imprensa». «A Bisbilh 
feira», pelr companhin Crema 
Chaby, um acto variado pelo Or- 
yheon do Porto e artistas da mesme 
companhia; e «Sonho de Gutem- 
bergn, por jornalistas e escriptores 
portuenses. ae e 


mito 
r 


Os artistas snrº D, Cremilda de 
Oliveira, Jesuina de etc 
ma Figueiredo, Leonilde Pereira, Lu- 
zitana Sayal, Alzira Velez, Olimp'a 
Pereira, Chaby Pinheiro, Santos 
Mello, Carlos Abreu. Valerio Ro 
janto, Henrique Pereira e José Mira 
cederam os seus honorarias de hoie 
em favor do cofre de heneficencia 
da Associação dos Jornalistas, .. 


A firma Oscar & Teixeira, Limi 
tada, da rua-do Captivo 18 e 20, 
proprietaria da typographia «Regla- 
me Theatral», teve a gentileza de 
oferecer os bilhetes e cartazes, ofe- 
necendo-se mais para tudo que ne; 
cessario fosse. = sm o qu 


* Recebeu-se mais: 308000 do sm 
Domingos Ferreira Nascimento. 
socios do camarote n.º 30, 1.º 
dem, de assignatura; e 108000 do 
engenheiro snr. Macedo de Freitas, 
pelo jauteuil de assignatura, 


5 
Ena ficiiy 

O distincto pintor .e- esculptor 
snr. Lima Machado Pereira e o Bnr. 
dr. Agostinho da Almeida Rego, por 
não poderem assistir; enviaram 
108000 cada um; a enrº D, Abigail 
de Paiva Cruz offereceu:128500. < 

Outros donativos se receberam 
ainda, de que daremosmota no qro- 
ximo numero. <osti ar ' 


Foram perdidos os Dilhetes dos 
tauteuils n. 6 é 8, 3.º fila, adquiri- 
Ea pelo snr. Candido de Motta Ju- 
ntor. M AS 

Previne-se o publico de es 
bilhetes não téem REAL fa 


«ais | 


COMMEMORATIVO 


espectaculo: 


. 


A BISBIL.HNOTEIRA | 


Grande acto variado pelo Orpheon do Porto e pelos ortistas Chaby 
Pinheiro, Gremilda de Oliveira, Jesuina de Chaby e Garlcs Abreu 


GUTIENBERG 


INVENÇÃO 


Na sua secção «Varias Noticias», 
«O Times», chegado hontem, traz es- 
ta noticia: 

«Fala-se em elevar de um escudo (£ 
sh. e'5 p.) a oincoenta escudos (lb. 11), os 
emolumentos por cartas de saude dos na- 
vios estrangeiros que entrem em portos 
portuguezes.m 

Como se sabe, nem o aggrava- 
mento é o que aponta «O Times» 
mem a correspondencia entre esci- 
dos e libras é a que o grande jornal 
inglez indica. 

Onze libras não equivalem a 50 
escudos, mas sim a 570 escudos. 

Que maus fados nos perseguem 
quando a imprensa estrangeira se 
refere a Portugal !... 

s»€— 
Contra a esposa 

O sur. Delâm Guimarães, da Praça 
do Exercito Libertador, queixou-se à 
policia de que sua esposa, Rosa Vilar, 
lhe fugiu de casa, deixando ao aban- 
dono 4 filhos menores, levando todo 
o mobiliario. Ignora o £eu paradeiro. 


E PSL -€—————— 
Commissão Nacional de De- 
-feza da Republica (Norte) 


Os delegados dos grupos fedcra- 
dos devem comparecer hoje, pelas 9 
horas da noite, para assumptos dê 
interesso, 


“re 


Commémorando o 9 de abril, a 
data da grande batalha do Lys, em 
que as tropas portuguezas obraram 
Prodigios de valor no dia do memo- 
Travel ataque dos alemães ás trin- 
cheiras oceupadas pelos alliados e 
pelos Nossos valentes serranos, rea- 
lizaram-se ante honterm, nesta 1 
dade diversas ceremonias prestando. 
á memoria dos gloriosos mortos du 
grande guerra o preito e a sandes 
que . todos. devemos. pelos que- 
nobremento sonberam honrar 
fóra a Patria, 

- Cumpriuise o programma annp- 
ciado, com excepção do cortejo mi 
triotico que se não effectuou, devido 
ao snr. general da divisão, como =. 
noticiou, não permitir que n'elle 
tomassem parte contingenes dos 
corpos da guarnição. 

Nas ruas da cidade via-se muita 
povo, a maior parte do qual est 
Tava O cortejo que, como acima dis- 
semos se não realizou, 

- Nos quarteis a passagem da data 
do 9 de abril foi significativamente 
comemorada, sendo feita pelos of- 
ciaes, nloruções: alusivas ao acto 
que se'comemorava. R 

À's 5 horas da tarde, ao ser dade. 
O sigdal convencionado, a multidao 
que se encontrava nas ruas parou 
e, descobrindo-se, conservou-se em, 
| profundo silencio durante o tempo 
marcado. 

O zerviço de viação parou tam- 
ui durante os minutos de silen 
io Ê 

Em diversos centros e collectiy 
dades republicanas realizaram-se 
noite sessões solemnes, havendo 


q 
tá 


-| nos quarteis illuminações e musica. 


Os nossos valentes soldados que 
lá longe sonheram morrer honrando 
as tradições dos seus maiores tive- 
m da população da cidade o prel- 
| to da homenagem e de saudade que 
mereceram pelo sen heroico feito,. 


Da commissão organisadora do 
cortejo recebemos a seguinte nota 
officiosa: a y 

“A commissão organisadora das 
festas de'9 de abril de 1922, venda- 
deiramente indignada com a attitu- 

de do general commandante da 3.º 
ivisão, visto termos recebido um 
officio 
cópia segue: esta commissão, em 
signal de protesto resolveu não or- 

isar o dito cortejo. Cnvém escla- 
Técer o paiz que se não tratava de 
um pseudo-cortejo, mas sim um au- 
tentico cortejo patriotico, onde se 
fizesse vibrar a alma da nação, - 


cebeli-sa o seguinte telegramma: 
«Na. impossibilidade de pessoal- 


sentidas homenagens aos heroes de 
9 de abril, por este meto testemu- 
nho á commissão encarregada dos: 
festejos a minha sincera adhesão a, 
esse acto de justiça que ámanhã vai 
ser rendido áquelles que tão alto le- 
vantaram o nome de Portugal. —(a) 
“Antonio José de Almeida.» 

O snr. consul da Franca assistiu 
-4 missa na Sé Cathedral, 
“Como o snr. consul da França 
inha sido convidado a assistir ao 
desfile do cortejo, e como não se 
organisou, a commissão organisa- 
udgra  xisitou-o no seu consulado, 
[saudando a França immortal é dan- 


“| do-lhe parte da não organisação do 


cortejo. S, exe. foi de uma gentile- 
za captivante, 


ministro da guerra, general Correia 
Barreto, o seguinte officio: 

- «Exemo gny. presidente das fes- 
tas de 9 de abril—Poórto, —Agrade- 
cendo o amavel convite feito por 
essa. finca commissão no officio n,º 
4, de 30 do mez findo, para visitar 
essa invicta cidade no dia 9 do cor- 
rente, data da commemoração do 4.º 
anniversario da batalha de La Lys, 
onde o nosso exercito honrou o no- 
iguez, cumpre-me dizer a 
com bastante pezar, me é 
impossivel acceitar 


Ve exC! 


inteiramente ) 
tão honroso convite, em virtude de 


ter de comparecer em ceremonias 
officiaes. que se realisam em Lis- 
boa no mesmo dia. 

Quanto ao pedido de bandas de, 
musica e forças do exercito, para 
se incorporarem no cortejo, devo 
dizer a v. exc.* que n'esta data são 
dadas as necessarias ordens ao 
commandante da 3.2 divisão do exer- 
cito. — Saude e fraternidade. —Lis- 
boa, 1 de abril de 1922.—0 ministro 
da guerra, (a) Antonio Xavier Cor- 
reia Barreto.» 

Para Lisboa foram endereçados 
os seguintes télegram. 

Presidente da republica, Lisbon 
— Na pessoa de v, ex.3 saudo o exer: 
cito, marinha de guerra e Portugs.. 
Pela comissão das festas de 9 da 
abril, ln) Mario da Conceição Ma 
theiro, 

Outubrista — Rua da Glorim, Mt 
Lisboa. — Camara dificultou orga- 
nisação: cortejo giatrio por cats 
commissão ser outubrista, Viva ro- 
publica radical, (a) Mario Malheiro 


Com uma inexcedivel netividade 
segmido os trabalhos d 
o dos Padrões da Gr 
Guerra que-mesta cidade, se'co 
tituiy com o“fim de angariar fundos 
destinadas “4 realização d'essa pa 
triotica ideia em tão feliz hora con- 
cebida. de assinalar, por forma in- 
delevel e duradonra, os principaes 
pontos da frento de halalha ceenpa- 
da pelos nortigueres na Flandr 

= perpeluando assi 
ico fin nossa cooperaçã 
na crande guerra. 

Desejando a commissão que ta- 
dos os portnenses, sem distincão de 
classes om jerarchias, contribuam. 
na medida das suas forças e desejo- 
para os Padrões que, em França e 
em Africa, vão marcar os locnes 
onde tão heroica e denodadamente 
combateram as nossas fornos o ep 
derramou o glorioso sangue de Por- 
tmgal, resolveu iniciar uma subseri- 
cão publica) da maior amplitude, 
fazendo distribuir numerosas listas 
mor todas as casas bancarias, e por 
todos os estabelecimentos commer- 
ciaes e industrines desta cidade 
onde cada um poderá subscrever 
com a quantia que lhe aprouver, 

Ontrosim resolve a commissãe 
renlizar algumas festas e saraus, 
enjo producto, revertendo para o 
mesmo fim, venha avolumar o 
d'agmella subscrição. 

Dentre estas deverá assumir pro- 
porções verdadeiramente grandiv- 
sas, e despertará portanto um nafu- 
ral interesse no público, uma festa 
de caracter essencialmente militar 
que se projecta levar a effeito no 
magnifico campo do Bessa no qual 
entre ontros numeros de sensação. 
constará dos seguintes : 

Uma original marcha de guerra, 
executada” por todos os ternos Ge 
corneteiros e clarins, das. unidade: 


As commemorações aos mortos da Grande Guerra 


do ministro da guerra, cuja |. 


Da, presidencia da republica re-| 


mente prestar no Porto as minhas | d; 


| A? commissão foi dirigido pelo | bi 


“Dia da Imprensa” Oo DE ABRIL | 


Commemora-se hoje, finalmente 


da guarnição, guarda republicana e 
armada. o ú 

Magistral concerto pelas bandas 
regimentaes da divisão e guarda re 
publicana, tocando em conjuncto, 

Exercicios de gymnastica por 
praças da armada. 

Curiosos jogos de esgrima e de 
monstrações de guerra por praçes 


do exercito. 
ercursos de obstaculos para 
officines e praças. 


Luctas a cavallo e corridas - 
velocidade por jockeys de artilharia 
montados em muares etc. 

Contando, pois, com as boes 
vontades encontradas por parte à 
elementos proponderantes no com- 
mercio e na industria d'esta cidade. 
e com o interesse que no publico 
vão despertar as festas projectadas. 
espéra a commissão dos Padrões 
angariar os fundos precisos para o 
cabal desempenho da patriotica 
missão que lhe incumbe, 


0.9 de abril foi solemnisado no 
Instituto Industrial do. Porto com 
uma sessão solemne, que deixou 
uma esplendida impressão na assis- 
tencia selectissima, entre a qual se 
distinguiam muitas senhoras e offi- 
ciaes do exereito e da marinha, 

a essa sessão, promovida pela 
direccão da Associação dos Estu- 
aantes do Instituto Industrial do 
Porto, presidfu o distincto professor 
enr. Souza Reis, secretariado, a seu 
convite, pelo temente de engenharia 
snr. Teixeira Souza e pelo presiden- 
te da direcção snr. Giordano Bruno 
Barbosa. 

Constitnida a meza, o snr, pre- 
sidente, que tece lisonjeiro appláu- 
so á commissão promotora d'equel- 
Ja sympafhica sessão, dá a ralavra 
ao snr. Giordano Bruno Barbosa. | 

O seu discurso, todo elle bem tra- 
tado. e cheio de saudade, mereceu 
muitos RAD, . : 

idamente fallou o digno as- 
sistente do Instituto snr. Amandio 
Duarte Pinto, que tambem praferin 
um bello discurso entrecortado 
por bastas palmas, principalmente 
quando fez o elogio dos arrojados 
aviadores Gago Coulinho e Sacca- 
dura Cabral. * à 
O illustre professor snr. dr, C. 
Maia pronunciou a seguir uma vi- 
brante allocução, cheia de palavras 
de homenagem para os heroicos ra- 
pazes do Instituto, que perderam à 
vida nos campos de combate, 

Em seguida é dada a palavra ao 
tenente snr. Custodio Guimarães, 
que fez commover toda a assisten- 
cia como seu vibrantissimo discur- 
fer em que defende a immortali- 
ade. : , : 

Foi lida pelo seu auctor, o alá- 
mno snr, Eduardo Baptista Salguei- 
ro, uma composição poetica dedica- 
da áquella sympathica homenagem 
e que teve, com justiça, largos ap 
plausos. os 

Fallou em seguida o tenente de 
engenharia snr, Teixeira de Souza, 
que tambem foi muito applaudido. 

Em seguida o anr. presidente 
annunciou que ia ser descerrada a 
Japide em honra. dos alumnos ho- 
menagendos e collocada no atrio, 
ceremonia chocante & que se proce- 
deu Jogo após de ser lido um tele- 
gramma do tenente snr. Costa Pe. 
reira. ” 

A lapide é de marmore e bronze 
e tem gravada, a ouro, a inte 
inseripção:—«O Instituto Industrial 
do Porto aos alumnos que bem sou- 
êram morrer servindo a Patria— 
1914-1918». ' ; 

'Após alguns momentos de silen- 
clo terminou esta patríotica sessão, 
cheia de civismo, por um viva & 
Patria e por outro viva á Associa- 
gão dos Estudantes do. Instituto, 
dado pelo snr. “director interino e 
largamente correspondidos. 


O monumento 


De um nosso amigo recebemos. 
ninte carta que encerra uma 
slificadissima reclamação: 
«Snr. redactor —No Commercio 
do Porto de hoje vem uma noticia, 
certamente proveniente da camara 
municipal do Porto—porque a ca- 
mara do Porto está sendo quasi 
sempre desprimorosa, quasi sem- 
pre gauche nas suas resoluções — 
m que se affirma que a execução 
do juslificadissimo monumento aos 
mortos da guerra vai ser immedia- 
ta, a fim de que, pela primeira vez, 
no Porto, os monumentos deixem de 
ficar na tristeza deprimente da pri- 
meira pedra, o 

Não posso nem devo deixar sem 
protesto similhante aleivogia, em ho- 
menagem à memoria de portuenses 
ilustres e cidadãos devotados pelo 
bem da sua terra que, infelizmente, 
já não pódem levantar tão leviana 
affirmação. ? 

Quando, em 1894, ha vinte e oi- 
to annos, se celebrou o centenario 
do infante D. Henrique—coma isto 
parece passado ha mais Jongo tem- 
po, tantes são os desconchavos que 
o Porto tem visto!—a commissão 
promotora, nomeada pela camara 
municipal e presidida pelo seu pre- 
sidente, conselheiro Costa e Almei- 
da, conseguiu, como se sabe, a 
emissão de uma estampilha especial 
e com o producto da venda della, 
sem o menor sactificio do contri- 
buinte, nem o maiy insignificante 
subsidio dos cofres do Estado ou 
municipal, cuidou de erigir o monu- 
mento que hoje se levanta no square 
do Infante«D. Henrique, assentando 
solemnemerite a primeira pedra por 
decasião das festas commemorati- 
vas e inaugurando-o quatro annos 
depois, 

Que coisas se faziam então! 

Não se deixavam obras em 
meio, nem se dilatava indefinida- 
mente a execução d'ellas, 

E mais; As contas da celebra- 
cão d ocentenario foram publicadas 
e expostas ao publico, dentro de um 
mez, para todos saberem como se 
gastou o dinheiro que, aliás, não 
sahia de qualquer imposto. 

Era devida, snr. redactor, esta 
reivindicação e esta reclamação & 
memoria dos mortos que foram 
membros da comissão henriquina— 
conselheiro Costa e Almeida, conde 
de Samodães, Augusto Luso, Eduar- 
do Sequeira, Henrique Kendall, pa- 
dre Patrício e Ferhando Maya. 

Só isso me obriga a vir a publi- 
co — O sobrevivente da commissão 
henriquina.» 


NA PROVINCIA 


COIMBRA, 10—A memoravel data de 
9 de abril foi aqui commemorada com 
uma parada militar, realisada de fardo 
na praça da Republica. Ali comparece- 
ram contingentes de Coimbra auetori- 
dades. e muito povo. Eram 4,50 quando 
as sinos dobraram a finados ouvindo-se 
em seguida tres tiros de artilharia, pos- 


cio. Depois repicaram os sinos de todas 
as torres. 

Na continencia & bandeira e na re- 
vista ás tropas pelo general, tócou a 
banda de infantaria 23, 

Em todos os quarteis se fizeram con- 
ferencias allusivos u grande guerra e 
especialmente ao combate 9 de abril. 

No templo de Santa Clara e junto 
do altar mor onde se encontra o vene- 
rando corpo da Rainha Santa, celebrou 
o rev. Trindade Salgueiro uma missa em 
suffragio das almas dos militares por- 
tuguezes que morreram na grande guer- 
ra, tendo antes proferido uma patrioti- 
ca alocução, enaltecendo a fé e o amor 
da Patria, Assislfram a este acto os snrs. 
general commandante d'esta divisad, Si- 
Tas Machado, os commandantes de to- 
das as unidades da guarnição e muitos 
outros offlcises militares. A assistencia 
enchia completamente o templo, 


BRAGA, 10-Hontem, houve aqui a 
commemoração da batalha de -a Lys, 
com os dois minutos de silencio, fórma- 
tura e alocuções nos quarteis, e é noite 
illuminações nas frontarias dos edifícios 
militares. Na praça da Republica, ás 5 
horas, centenares de individuos estive- 
ram em sentido e descobertos, 


VIANNA DO CASTELLO, iu—No 
theatro Sá de Miranda reslisou-se hon- 
tem a annunciada sessão sólemne para 
commamorar & data de 9 de abril como 
expressão do maximo esforço da nossa. 
intervenção militar na grande guerra, 

O thentro encheu-se por completo, 
presidindo á.sessão o snr. coronel Bar- 
bosa, commandante da brigada do Mi- 
nho, secretariado pelos snrs. governador 
civil e commandante de infamaria 8, 

Exposto pelo snr. coronel Barbosa, 
o fim da sessão, tomou a palavra o snr, 
delegado do procurador da republica, 
que proferiu um discurso recamado de 
Dellas imagens e do qual resumou o pa- 
triotismo do orador, que, no fim, ouviu 
uma quente salva de palmas. | 

O snr. capitão Sardinha Jêu a mono- 
graphia de infantaria 3 na grande guer- 
ra, trabalho de folego e que foi subli- 
nado com uma estridente salva de pal- 
mas, Ps 4 
Quando este distincto official proce- 
dia à leitura, oúviv-se o salvar da arti- 
lharia, fazendo-se então a silencio de 
dois minutos, momento solemne, gran- 
dioso e commovente, . 

No logar da orchestra estava a ban- 
da do 3 e no palco viam-se-as guctori- 
dades militares e civis, officiaes da ar- 
tilharia e infantaria, ete. 

A direcção do Asylo das Meninas Or- 
phiãs e Desamparadas, commemorando 
a grandiosa data, r:andou pintar, na 
parede da sala da aula do mesmo asylo, 
as seguintes palavras, do discurso que 
o snr. presidente da republica proferiw 
no congresos em 9 de abril de 1922: 

In memoriam rá 
"Ao soldado desconhecido 


«Heroes vão no encontro de heroes, 
Filhos do povo, areas da lavoura, do 
mar, das fabricas, das minas, vão dor- 
mir ao lado dos reis edos principes, Em. 
uma prece fremente roguemos, junto ao 
cerpo dos soldados desconhecidos, pela 
boa sorte da nação, n'esta hora em que. 
as suas cinzas, recolhidas no campo da 
morte e da honra nos altribuem o dever 
indeclinavel de sermos todos, sem ex- 
cepção, a Patria, que de todos é, sem. 
excepeai tambem 0) 


SANTAREM, 9-4's 2 horas houve 
formatura nos regimentos de artilharia 
3 e infanteria 16, para commemoração 
dos mortos na grande guerra, 

O coronel commandante de artilharia 
snr. Toão Carrilho fez uma alocução su- 
bordinada so grande feito do heroico 
soldado portuguez na Flandres. 

O alferes snr. Romeu Neves seguiu- 
se com um entusiaslico discurso, dizen- 
do que sobre a planície desolada da 
Flandres, regada com o mobre sangue 
portuguez, deve sentir-se ainda o érco 
f'esse estupendo encontro, repereutin- 
do-se pelas crateras dos morteiros p'u-| 
ma furia de devosta:ão e morte. 

Na nossa terra, que a primavera vai. 
enchendo de flores, quantas leárimas re- 
passadas de recordações não terão ver- 
tido a estas horas os olhos tristes d'a- 
quelles a quem a Pares arrebatow n'um 
paiz estranho, os entes que lhe eram 
queridos. 

Morreram para elles.e para nós; vi- 
vem porém, na historia de todo o mundo 
que jámais esqui 'á O seu esforço he- 
roico e a sua resisfencia gloriosa. 

Foram vencidos, mas a desigualdade 
da lucta torna-os inolvidaveis. 

O vendaval de metralha que os ca- 
nhões allemães vomitaram sobre as po- 
sições portuguezas, as avnlanches de 
tropas que se lançaram contra ellas, en- 
contraram ainda nas trincheiras des- 
manteladas bravos e robustos serranos e 
gambuzios que os fizeram deter um pou- 
co no furioso avanço. 

E' de sangue generoso o desses mi- 
lares de mortos que se levanta agora. 
a nossa honra e se deve erguer a nossa 
fé, O seu esforço na vida, a sua lem- 
brança na morte, servir-nos-hão para 
que os outros povos nos olhem com res- 
peito, certos de que em nossas veias cor- 
re ainda o sangue de Aljubarrota, do 
Bussaco, da Indin e do Brazil; que nas 
occasiões de perigo nos anima ainda a 
mesma ancin de vencer, me fez de Por- 
tugal o assomhro de todo o mundo, e 
que o caminho da eloria é o caminho. 
por nós ambicionado como bem, o pro- 
vam esses dois homens que n'um fragil 
avião demandam ossares por sobre os 
oceanos, avidos de fama para si e para 
O sen paiz. 

O orador refere-se a largos traços do 
nosso esforço e cooperação na grande 
guerra, 

Dirigindo-se nos soldados, diz-hes, 
ue se lembrem sempre d'esta data com 


q 
dirro reconhecimento pelos vossos ir- 


ãos de-nrmas que pereceram em Fran- 
ça e em Africa. 

A?s 5 horas, quando uma das nosass 
neças fizer ouvir a sua voz, não de mor- 
te, mas de sindade, permanecei em sen- 
tido e em silencio durante 2 minntos, 
concentrados n'uma adoração intima de 
respeito e ternura, chamando q vóz os 
espiritos heroicos dos que morreram. 

E se alguma vez passardes pela Ba- 
talha, por esse mosteiro da Victoria, 
onde repousam os cndnveres dos solda” 
dos desconhecidos que simbolisam os 
nossos mortos da grande guerra, njoe- 
lhre deante dos ses tumulos e orae res- 
peitosamente pelas suas almas, rudes 
mas vnlentes, pedindolhes que vos 
lrarismitam e a vossos filhos o valer de 
“ue deram provas perante o mundo in- 
teiro, Gloria pois nos mortos portugue- 
zes da grande guerra! Gloria Glorint... 

Em infantaria 16, o commandante 
snr. tenente-coronel Geraldes fez uma 
alocução no acto que ia solemnisar-se, 
seguindo-se o tenenta snr. Coelho da 
Silya, que faz um patriotico discurso, 
referindo-se ú deseripção sumaria da ba- 
talha de 9 de nbril, considerações que 
nos mereceram as pessons que se bate- 
ram na Flandres e em Africa e sobre a 
memoria dos mortos da grande guerra. 
Ao terminar pedíu no soldado, que na 
maforin é crente e religioso, que á. rmite, 
nas suas orações se lembrassem d'esses 
nossos camaradas mortos pela boa causa 


tada junto do Matadouro, Era o signal 
| qua apnunciave oa minutos de silen..) 


dos aliados, e que isso seria o melhom 
preita de homenagem a render-lhes, “5 


mn 


Para" batata, milho, te. 
enlace proa 


Sociedade de Adubos do Norte, LH, 
Rua de Santa Catarina 76-1.º- PORTO 
Paçam catalogos ago À 


“A's 5 horas, ao ouvirem-se os « liros 
de canhão, os 2 minutos de silencio e 
respeito pelos mortos foi cumprido. e 
FRONTEIRA, 9 Em signal dv'com-, O 
memoração ao exercito portuguez, con-| | 
seguiu o meretissimo administrador d'es 
te concelho que toda a população desta” 
laboriosa villa se conservasse em silen- 
cio durante dois minutos que começas 
ram a decorrer ás 5 horas da' tarde, 


PORTALEGRE, 9-0 snr. dr. Ma- 
noel Lourinho, medico dos regimentos 
de infantaria 32 e de artilheria, aquar- 
telados m'esta cidade, comemorando a 
data historica de 9 de abril, fez hoje 
uma interessantissima conferencia no 
salão da. Cooperativa Operaria, a qual 
foi ouvida com muito agrado pela nume- | 
rosa assistencia que ao terminar fez so 
snr. dr. Eourinho uma carinhosa mani- 
festação de sympatia. 
Com o fim de angariar fundos para. 
a Commissão Central dos Monumentos 
de guerra, realisou hoje a commissão lo- 
cal o Jeflão das prendas offerecidas para. 
tal fim. E! de“presumir que tenha tido: 
bom rendimento, 

Ainda com o mesmo objectivo a res. | 
ferida commissão local promove dma- | 
nh& uma sessão cinematographica no 
Theatro Portalegrense, 


magoa 
O pulgão das fructeiras 
O professor Marchal apresentou | 
& Academia de Agricultura de Fran- 
-ça os resultados favoraveis da acc) 
mação de um novo parasita destrui 
dor do pulgão lanigero, que invadi 
multas plantas, SR 
M. Voyssitre tornou conhecidos | 
os costumes d'esse parasita, chama . 
do Aphelinus mali e que é precioso | 
para a agricultura. - ! 
Como se sabe, o pulgão lanigero 
é originario da America e vive na | 
pereira, amexieira, marmeleiro. . 
São consideraveis os prejuizos cau- 
-sados por este insecto e os diversos | 
insecticidas dão. pouco meRuitAdoS e 
contra elle, porque o envolucro algo- — 
doeiro o protege bastante. 
Foi, pois, acertado procurar ens 
tre os sêres vivos um capaz de des. . 
truir esse insecto. Foi o que se cons | 
seguiu, “nt 
Conferencia: Vinlcola de Bordeus 
No palacio da Associação Com-. 
mercial do Porto realisou-se hontem) 
uma reunião de commerciantes' de 
vinhos para ouvirem a exposição. 
feita pelo snr. dr. Antonio da Fonse- 
ca, antigo ministro do comércio, | 
relator geral da Conferencia Vinico- 
lá de Bordeus. y 
Presidiu o vice-presidente da 'As- 
|| sociação Commercial snr. Arnaldo 
Moréda, ladeado pelos snns. dr. An- 
tonio da Fonseca e Alvaro Lacerda, | 
sendo secretario o snr. Ricardo | 
Spratley. VA kero 
O enm. dr. Antonio da Fonseça, 
fez uma larga e lucida exposicão do 
importante assumpto, tratando-o 
com toda a elevação, de modo a der 
xar gratamente impressionada a 
numerosa assembleia. a 
Vai ser nomeada uma delegação, 
“composta do maior numero possivel 
de negociantes, para representar 0 
commercio de vinhos ER 
Conferencia Vinicola de Bordeus, 
que se realisará em fins do corrento 
mez. S f 
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Universidade do Porto 

N Faculdade Technica, b 
Fizeram acto ficando approvado: 
Machinas jelectricas.—Antonio P. 
da Costa Carvalho e Arnaldo Alves | 
d'Araujo, dist. 16 val, 4 À 

Legislação industrial. — Luiz de 
Moraes, dist. 17 val. 
Resistencia de materiaes e esta- 
bilidade de construcção —Manoel An= 
tonio Godinho d'Almeida. 
* Electro-chimica—Electro-metalar-. 
gia. —Fernando de Bessa Castro Por-| 
tngal, dist. 17 val. e Mario Guimarães, 
dist, 16 val. 


—- so <—————+ 
A Feira da Paschoa, 
na Corujeira 


( Pigueira da For , 
turuzZo 


E' hoje que se realisa no mercado. 
da Cornjeira À grande feira da Pas- 
choa, promávida pela commisaão dos. 
festejos ao S. João, alli a realisar. |. 
O inicio do certamen para a distri- 
buição de premios pecuniarios a con-. 
ferir aos creadores de gado 6a 1 ho- 
ra, quando chegam áquella feira o ve- 
reador do pelonro das carnes snr, 
Jayme Cyrne o dr, Joaquim Rez, che- 
fe da Pecuaria de Portugal. ' 

O jury -para aquelle certamen é. 
constituido, além d'aquelles dois ca- 
valheiros, de mais os seguintes snts.:| 
Augusto Simões Ferreira da Silva e. 
Manoel Lourenço Dias Junior, pelo. 
Syndicato Agricola; Joaquim Peres, 
pela junta de parochia de Campanha; | 
Antonio d'Oliveira e Albino J. Silva, 
pela Associação dos Layradores 6. 
Curreteiros dos arredores do Porto. 
No local tocará a banda, do Asylo 
do Terço, das 11 até ás 5 hores, Ii 
pn mms 


o 

Condemnados 
De Castro Daire foram removidos. 
para 2 Cadeia Civil do Porto os e ) 
sos Antonio Alvese Francisco H 
reira, condemnados a penas maiores, = 
por furto; e Joaquim Francisco, tam, 
bem condemnado a pena maior por. 
homicidio voluntario. 


e 
Atropelamento 

Quando um carro electrico, guiado 
pelo guarda-freio 794, seguia pela 
rua de S. Roque da Lameira, atropelou, 
Joaquim Ferreira Gomes. trabalha. 
dor, do Rio Tinto, que ficou muito. 
ferido na cabeça. 

Sendo conduzido no mesmo carro, | 
ao hospital da Misericordia, foi alii. 
soccorrido pelo medico de serviço, | 


mem a 
-- Vapor arribado 


Entrou hontem no porto de Lei 

ões, arribado, a fim de'metger aí 

e mantimentos, O vapor françea o 
mie.do Arecl, 


cida», procede) 


Pelo paiz — 


Coimbra. 7 


Foi aqui distribuida hoje uma folha 
impressa «In memorian», dedicada á me- 
moria do dr. Alexandre Braga, cujo 1. 
aniversario da sua morte passa hoje. 
E” uma homenagem do P. R. P. de 
Coimbra. á 

—Na igreja de santa Cruz, foi cele- 
brada hoje com grande pompa a festa a 
Nossa Senhora dns Dores, sendo canta- 
do de tarde o «Stahat Mater» de Fran- 
“visco Macedo, Prégaram os Tevs. paro- 
chos de Ceias e da Vacariça. a 

— Estão-se aqui organisando commis- 
ssões para festejos quando se souber da 
chegada: dos Rapido aviadores por- 
“tuguezes ao Brazil. 

En Braga, foi preso Seraphim Pe 
ma, que, em Coimbra, achando-se a ser- 
vir n'um restaurante, se ausentou d'esta 
“idade, levando comsigo 6508000 réis que 
havia recebido do patrão para pagar 
uma letra. E ri 

— Veio para o hospital da Universida- 
de com uma bala na região frontal, por 
desastre, o pastor-Antonio Alz-- Bicho, 
do concelho de Gouveia: 
= —Foi adiada para agosto a rifa a fa- 
vos do asylo dos filhos dos: militares 
portuguezes mortos nn guerra, Este asy- 
lo é crendo em Coimbra e da iniciativa 
«dos nossos compatriotas no Brazil. 

A rifa é feita por uma commissão de 
aperarios.—[C. A.) 


u Goimbra, 8 

08.9 congresso das juventudes calho- 
dicas renlisa-se nesta cidade nos dias 
2e'Brde maio. 
— Amanhã, nos quarteis d'esta cida- 
des realisam-se palestras referentes & ba- 
Inha de La Lys. Durante .os 5 minu- 
tas que precederão o silencio n1 comme- 
mornção militar que se vai realisar, os 
sinos.dobrarão a finados. 
) im todos os templos do costume se 
renlisarão este-anno com a devida pom- 
pa as solemnidades da Semana Santa. 
 —Por ocasião das festas da Rainha 
Santa fará à sun iavguração um or- 
pheon operario. 

—Continuntn 
demonstrações fest 
da chegada, dos avindores portuguezes 
ao Brazil, Os cinós J!t Universidade se-. 
rão os primeiros n repicar.—[C, 4.) 


os preparativos para 
s logo que se saiba 


e Goimbra, 10 
+ Já não vem a Coimbra a grande Or- 
grestra-Phylarmonica de Madrid. 

— Depois das ferias da Paschoa, o 
snr. dr. João Providencia Souza Costa, 
professor da faculdade de Tettras, fará 
uma conferencia na Associação Acade- 
mien contra o. alcoolismo. 

E! a primeira da iniciativa da Liga 
contra o alcoolismo, aqui creada, 

—Os estudantes do Madrid, em via- 
gem por Portugal, chegam na quarta- 
feira a Coimbra. Para tratarem da rêce- 
nção, os sprs. dr. Eugenio de Castro e 


Termandes Monteiro, nresidente da Asso- 
viação /Academica, devem conferenciar 
com o sam, reilor da Universidade. —/A. 


B; Z 


TA Associação de Classe Comercial de 
Praga (enixeiros) promove. uma digres-, 
São q Vianna do Castello em 30 do 'cor- 
rente renlisando alli um espectaculo. 
“>A companhia Jyrica que aqui se: 
encontra deixou a melhor impressão no 
publico que es; E 


iu á primeira récita, 


=se-a-mAidam. 
do corrente effectua-se aqui | 
esso dos Juyentudes, catholi- 


*—Promovem-se festejos quando fér 
onherida a chegada dos aviado=s por” | 
tnguezes ao Brazil, estando aber'as subs 


) - Braga, 8 
companhia de «pera Irrica despe- 
-se hóntem do nosso publica, com a 
= ella opera da Verdi «Aida», que foi can- 
— tada “de uma maneira irreprenensivel, 
— empolgando o seleeto audictorio que en- 
cbia a sala. ? 


“correndo todo o espectaculo com gran- 
debriho. TUAS 


io da batalha de Lg Lys com uma 

Roe almas dos que nella: falle- 

? celebrante v rev, Brito Gachi- 

o, oficial miliciano, que tomou parte 

a Venmpanha e resnrá no templo da 
jonceigãa=! sed ços 

Nç sta manhã celebrada 

rr bom exito da travessia 

do Atlantico, pelos officines snrs, 

1 Sacadura e Gago Continho Toí 


; e esteve bastante concorrida.—[R.| 
* dia tis 6 Ê 
Poe se ey 
— + Viamna do Castello, 7 
“Quinla-feira chegaram a esta cidade, 
Gi ão de gelado, os pts 
Sa mM, a «gare» do caminho 
dé terio fat sperados pelos sens col- 
is “cidade, Ee 
| signal de sentimento pelo Inlte- 
in do embaixador do Brazil, esteve 
a meia haste, no consulado hrazileiro, 
bandeira d'aquella nacionglilade, sen- 
O alli deixados muitos carlões de peza- 
so nr " 


0 tempo chuvoso que hn - dias se- 
guidos lem feito vem prejudicando mui- 
to os trabalhos de lavoura. q 
4 “policia ondou hoje cm caçada às 
mulheres de Seixas, que levam os ovos 
para Hespanha; mas, afinal, ellas que 
mais finas que n polícia, riram-se 
mesma. . Ev 
0 mercado semanal, devido ao in-| 
esleve hoje pouco concorrido. 
Causou aqui grande regosijo a no- 


Vianna do Castello, 8 


For hoje despedido o resto do pessoal 
us teatinlhava nas ciras do elevador. A! 
- veluciancia da camara em não resolver 
uestão deu este r-sultado. São mais 
— umas lanías dezenas de operarios que 
ficam sem trabalho, 
Vá n responsabilidade a quem tocn 
—Annuncia-se para hreve a publica- 
cão de um novo jornal, cf o titulo 
— nGazeto do Vianna», que defenderá os 
eresses esta cidade: A correspon- 
denciw relativa à redacção e à adminis 
“fração do novo periodico vinnnense deve 
ser dirigida para a rua de S. Thiago, 
no 1.8.) 


Ezsa Commercial 
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Ver 


o: e-se livre, com Xandares, boas. 
— Ddahitações e o 


entral, Páde ser com 


altar, tua 8 de Majo n.º 154 
anna do Castello. 2917 


Farats, E 
a assembleia 


“| culdude de Medicina da Universidade do 


guinte proposta que foi approvada por 
unanimidade: 

«Em nome da direcção da Sociedade 
Martins Sarmento tenho a honra de 
propor que esta nssembleia geral se as- 
socio à homenagem nacional ao eminen- 
tissimo orador, gloria da tribuna por- 
tugueza e illustre mestre de direito o 
snr, dr. Antonio Candido, um magnífico 
talento n'um bello caracter, ficando o 
snr. presidente incumbido de enviar a 
s. exe um telegramma, em nome da 
Sociedade Martins Sarmento, no qual 
lhe communique o nosso publico e 
sentido preito de admiração e se Me tes- 
temunhe a nossa respeitosa estima. — 
Eduardo Almeida.» 

—Na sala dns sessões da Companhia 
de Fiação e Tecidos de Guimarães, foi 
ultimamente inaugurado com grande 
brilho o retrato a oleo do snr. James 
Lickfold, gerente da Companhia. No 
fim. da Sessão, que revestiu grande so- 
lemnidade, o snr, James Lickfold agra- 
deceu commovidamente aquella prova 
de consideração e estima. Os operarios 
da Fabrica de Campelos vieram propo- 
siladamente a esta cidade afim de se 
associarem é sympathica festa. 

—O tempo continua invernoso. 

—A luz publica tambem tem conti- 
mundo com interrupções. | 

—Se o tempo permittir a procissão 
de Passos realisar-se-ha no proximo do- 
mingo. 

—Partiu hoje para essa cidade, onde 
vai passar as férias da Paschos, O nos- 
so presado amigo rev. Anselmo ca Con- 
ceição Silva, distincto professor do Ly- 
ceu Martins Sarmento. —L(C. 8.) 


Olivelea do Azomoto, 8 

O. assumpto de todas as: conversas 
tem sido o «raid» Lisboa-Rio de Janeiro, 
pelo hydro-avião. «Luzitaniam, pilotado 
pelos: arrojados portuguezes Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral. 

Para festejar a chegada ás terras de 
Santa Cruz, acham-se abertas subscri- 
pções em todos os estabelecimentos da 
vila, 

—Nas Matinas da Semana Santa, 

aro na quinta e sexta-fei- 
ra, na dereja matriz, a sr.* D. Elvira 
Augusta Marques Corfe Real cantará, 
acompanhada a orgão pela snr. D. Ma- 
ria Beatriz Pizarro Corte Real, 

—além das bandas de musica 'de in- 
fantaria 14 e-de S. Thingo de Riba UI, 
acaba de ser contraciada a banda da 
Gandra de Cambra, para vir abrilhantar 
as tradicionaes festas de La-Salctte do 
corrente anno. 

—Encontra-se. nesta villa uma 
companhia de variedades que tem agra- 
dado muito; 

Hoje temos espectaculo à noite no: 
Theatro Oliveirense, esperando-se uma 
enchente, 

Domingo de Paschoa, haverá no 
theatro Oliveirense uma récita pelo Gru- 
po Scenico Oliveirense, a favor das obras 
do Parque, 

«A planta do thealro para a ri 
récita, está na Camisarin Landureza, on- 
is poem ser marcados os logares,—:. 


1 


Santa Marinha do Zezere 
emita is 

Tem animado bastante mestas | 
ultimas semanas o commercio de: 
vinhos. O) vinho tinto, que até aa e 
se estava vendendo a preços muito | 
reduzidos, attingiu, ultimamente, | 
«preços muito compensadores, Es; 


j 


“bra-se, entrefanto, que attnja maio- 


res precos), devido á muita Ro í 
aver . para venda. Já se | 
vendeu algum Vinho tinto. à 2508000 
réis cada pipa de 550 litros. 
- O, tempo invernoso, porquanto 
esteja decorrendo favoravel á agri- 
eultura, esti preocenpando sér' 
mente o lavrador, que se vê impos-, 
sibilitado de iniciar os seus traba-. 
lhos agr'colas proprios da presente 
oecasião. g 
Em Lisbna, a tratar de interes, 
ses que se prendem favoravelmente 
a esta terra, encontra-se o nosso 
amigo snr. Antonio de Freitas Tor: 
res, distincto capitão de cavala! 
e importante proprietario e capil 
lista T'esta Jocalidade, 

—Dia a dia véem-se avolumando 
esperanças favoraveis - a respeiio 
da construccão da estrada a que Já 
aqui nos referimos recentemente, 
Por esse motivo esteve ha dias aqui 
um engenheiro muito distineto, a 
cuja vinda se liga muita importan-! 
cia a tal respeito, 

—Realisou-se no dia 2 do corren-| 
te o baptisado de uma filhinha do 
nosso amigo snt, Jayme Gomes de 
Oliveira e da sur D. Cecilia Tei- 
xeira Magalhães de Oliveira, servin- 
do de padrinhos o avô da recemnas- 
cida, o importante proprietario e ca- 
pitalista e nosso amigo snr, Bernar- 
dino Pinto de Magalhães e sua dile- 
eta filha snr.* D. Elvira Teixeira de 
Magalhães, —!J. 0.) 
* Daldas da Rainha, 5 
“Na ultima segunda-feira realisou- 
se a feira dos garraios do snr. Jo: 
sé Filippe Rebello, assistindo nume- 
rosos amigos e afi 
TENTA RENDA Neg 

—Hontem deu entrada n: 
desta comarca João Barradas, in: 
digitado assassino do infeliz José 
Fausto de Mello, chefe da secreta- 
ria da camara de Pi , O qual 
continua negando o erime, 2 

A criminal dade n'esta comarca. 
uma das mais importantes do paiz, 
é inquietadora, em parte devida á 
Benexolencia dos jurados. 

“—Ha grande ancicdade em sa- 
ber noticias dos heroicos aviadores 
que partiram em direcção ao Rio de 
Janeiro. —L(C.) 


! 
4 


! 


Por passar na sexta: 
versario do falelcimento do sa! 
noel Umbelino Ferreira da Silvé 
eção do hospilal manda rezar uma mi 
sa por sua alma, devendo ter grande 
concorrencia. Assistiná a direc:ão, pes- 
soal disponivel do hospital e creanças 
da Creche, 

—Tem havido grande "concorrencia 
de' snbscriptores d'aqui e de fóra do 
concelho para o retrato da crande be- 
nemerita a snr* D. Cvlvia Cardoso dn 
Silva, 8100 réis por pessoa. como pres- 
fo de homenagem, cujo retrato será col- 
Jocado na galeria dos bemfeitores do 
hospital, que ella tanto tem engrande- 
cido, 1 - 

—Contínua desabrido o tempo, o que 
causou hoje grandes prejuizos à feira 
de qnno no mercado. ustá fuda cerrado, 
fusligando o vento furiosamento, 

A festa que o snr. dr. Queiroz Ri- 
heiro fará nos primeiros dias de jnnho. 
a sem voto, denominar-se-ha «Festividn- | 
de Eucharistica». | 

O sarau littrario-musical, promette 
ser brilhante. | 

Os alojamentos do hofel Alão vão ser 
tomados por s. -exc.* para receberem 
possons gradas de fórn. 

A. lvaducção da «Imitação de Chris- 
tom, obra de.s. exc.*, está muito adean- 
tado —/P. C.) 


5 


º namos da Fa- 


Evor: 


.. 
Os alimnos do 4.º e 


Porto, chegaram a esta cidade no com- 
hoio-da tarde, tendo lido na estóçãa, 
Do lyceu e por toda a parte uma cari- 


"gação e a que ella cbtivesse nr praça, 


5 
o homenageado, 


nhosa recepção a que nos associamos 
como representantes do Commercio do 
Porto. 

No magestoso theatro Garcia de Re- 
zende dão os sympathicos moços um 
interessante espectaculo em bencficio da 
sua Associação Filantropica com as pe- 
cas «O 1.023», de Julio Dantas, 
anedocta», de Marcelino Mesquita, 
«Ceia das Faculdades», de José Bruno e 
«Sonalas» de Chagas Roquete. 

A' hora em que escrevemos já não ha 
logares para a interessante recita. 

—Na proxima sexta-feira vem a esta 
cidade a Orchestra Symphonica sob a 
regencia do distincto maestro snr. Fão. 
—(M. Fo) 


Ra Caminha, 6 


Despertou grande enthusinsmo a che- 
gada a S. Vicente de Cabo V-zde dos 
heroicos aviadores. | 

Honra, pois, aos aviadores portugue- 
zes Gago Coutinho e Sacadura Cabral. 

—Continua em estado lastimoso a 
ponte de pau sobre o »iô Coura. Pedem- 
se providencias. 

—Acaba de fomar posse, em commis- 
são, do logar de secretario das finanças 
n'este concelho o snr. Ernesto Viriato 
Ferreira da Silva, de Melgaço em subs- 
tituição do snr, Pedro Correia de Lemos 

— Continuam as chuvas que se vão 
tornando prejudiciaes agricultura. 

—No mercado não têem apparecido 
& venda batatas e as cebolas téem regu- 
lado a 100 réis cada. No ultimo mercado 
vendeu-se o centeio a 105800; milho a 
88500; ovos a 28300 a duzia, feijão a 
83000 réis sem descriminação. (C. M.) 

Gondomar, 6 
Commercio do Porto, apresento Os meus 
cumprimentos. 

—Na sessão plenaria da camara mu- 
nicipal, realisada no dia 23 de março 
findo, foram approvadas as condições 
da licença a conceder à Companhia Car- 
ris de Ferro do Porto. pora estabelecer 
a viação electrica para a séde d'este con- 
celho, por meio de um ramal que per- 
tindo da linha que vai para S. Pedro da 
Coya, no logar de Santa Eulalia, segui- 
rá pela estrada municipal de Fanzeres 
até à séde do concelho. 

E' este um dos principaes melhora- 
mentos para «sta localidade, que desde 
longos annos vem sendo instantemente 
reclamado. Dado, pois, o estado em que 
se encontra cstn questão. lemos como 
certo que d'esfa vez será um facto 
viação eleetrica neste concelho. 

Todavia, muitas dificuldades ha ain- 
da a vencer, pois que o concelho de 
Gondomar terá de tomar à Companhia 
Carris de Ferro do Porto o numero de 
obrigações necessario para ella poder 
construir a linha, e isso representa um 
capital muito importante. 

E' certo que a commissão que tem 
tratado d'esle nssumplo e que é diana 
de todos os louvores pelo esforço e boa 
vontade que tem empregado, tem em 
vista realisar uma operação financeira 
que falvez dê o resiltado desejado. 

Trata-se da colocação das obrigoções 
mo mercado, isto é, da sua venda és 
casas hancarias. 

Neste caso, o poyo de Gondomar só 
suportaria o prejuizo resultante da dif- 
ferença entre o preço nominal da obri- 


Mas, mesmo assim, e pelas informa- 
ções já recebidas quanto à depreciação 
do papel, calcula-se serem mnecessnrios. 
oitenta contos, para fazer face a essa 
depreciação. 

Se compararmos, porém, o beneficio, 
as vantagens e comodiade que offerece 
a viação electrica para este conçelho e 
mvnlorisação que' traz ás propriedades, 
essa qugntia não representará nada, 
porque todos os sacrifícios que os gon- 
domarenses fizerem serão hem compen- 
sados com o melhoramento de que se 


“Por isso, não, deixarei ds aconsslhor 
ans mons illnstr-s conterrancos que 
prestem todo o auxilio, quer moral quer 
material, 4 commissho que tem tratado 
«este caso, afim: de serem levados a 
hom termo as negocinções entaboladas 
para a realisação de tão util como ne 
vessario melhoramento, j 

—Na freguezia de RioTinto, d'este 
concelho, esta-se tratando da formação 
de uma empreza para tomar a seu car- 
zo a distribuição de energia electrica 
para iluminação particular e pequenas 
industrias, fendo já entnbolado negocia- 
ções para o fornecimento do fluido ele- 
cfrico com a União Electrica Portugue- 
an e Companhia Carris de Ferros do 
Porto. pes 
Na verdade, torna-se indispensavel 
que se trafe de obter este importante! 
melhoramento, não só para a freguezia 
de Rio Tinto, que é das mais populosas 
do concelho, mas tambem para esta Jo- 
calidade. 

E que a oportunidade chegou para 
so tratar do assumpto, não resta duvi- 
da, visto que ahi temos a Electra Del 
Lima a fornecer o precioso fluido das 
suas quedas do Lindoso. 

E temos tambem « Companhia Car- 
ris de Ferro do Porto habilitada a for- 
necer energia da sua central de S. Pe- 
dro da Cova. 

Mãos á obra, pois/4, R.) 


ARREDORES 
“ Matasinhos=Le, 
Numa das montras do Salão Pngze- 
res, á rua Brito Conelo, esti exposta a. 
bandeira do «Grupo Promotor de Coi- 
sas...» que ha ponco se orsanfsou e que 
promove, para o dia 14 de maio proximo 
uma grande excursão a Braga, nº qual 
se incorporam quasi todas as collectivi- 
dades deste concelho. - 

“Completa no proximo dia 14 do cor- 
rente 39 annos de servico, como profes- 
sor das escolas da Confraria do Bom 
Jesus de Matosinhos, o snr. Manoel Tei-. 
xeira de Carvalho. 

- —Á direcção da Corporação dos Bom: 
beiros Voluntarios de S. Mamede de In- 
Testa, d'este concelho, offereceu no pas: 
sado domingo,no Palncio de € 
Porto, um almoço intimo no estimado 1.º 
-commandante d'aquelin -col'sctividade 
snr. Rodrigo. Pinto Leite 4 

O snr. dr, Campos Monteiro brindou. 
nendo em relevo ns 
suas faculdades de inteligencia e tra- 
balho e a sua grande dedicação por 

quella. corporação. 

A direccão Irabalha afanosamitnto pa- 
Ta que a inauguração do quartel, com 
» novô material vindo ha pouco da Alle- 
manha, se effeclne no domingo de Pas- 
ehoa. 

=—A afflnencia de creancas á Creche 
de Santa Maria de Melosinhos tem sido 
enorme, tendo complefado a lotação, 

Por falfa de recursos, estn instilui- 
cão de caridade não póde recolher todas 
as crcanças que n procuram e que an- 
eiosamente agunrdam a sua vez de en- 
trada. 

—0 imporlante industrial snr. José 
Antonio Alves da Rochn, offerereu para 
a Creche de Santa M de Malosinhos 
a importancin de 208000 e feyal quantin 
à Caixa dos Pobres .n cargo do semana- 
ria lnenl 40 Commercin do Leis 


—No Hospital Hexrinue Bestn. pnra 
mulheres, administrado pela Confraria 
dô Bom Jesus de Malosinhos, foi reco- | 


lhos pequenos e o rarido doente sem 
poder frabalhar. 

A creatura deu á luz uma creanea do 
sexo masculino, que não fem com que 
a agnsalhar, nem senuer cobrir, tendo 
o innocentinho sido até agora embrulha- 
do m'um lençol frio que, por esmola, lhe 
emprestaram no hospital. 

- Se as leitoras das minhas despreten- 
ciosas corespondencias tiverem ensejo 


de soecorrer a Inditosa mulher, que ain- 
da se conserva no Hospital, deslinando- 
lhe algumas peças de vestuario, embora 
usado, para o seu innocente filhinho. 
praticariam uma obra do caridade que 
jámais aquella amargurada mãe esque- 
ceria e que eu muito agradeceria. 

Qualquer camisinha, corpete, tonca, 
baeta ou coturninho serve e nôde ser 
entregue, todas as noites, na adminis- 
tração do «Commercio de Leixões», & 
run Brito Capelo n.º 7, visto que o pavi- 
Jlhão hospitalar fica bastante retirado. 

—Com referencia é noticia que, pelo 
telephone “para O Commercio do Porto 
hontem dei, sobre a sublevação à bordo 
de um vapor fundeado em Leixões, ha a 
acrescentar que O referido vapor era 
o belga «Tervaeten, que cerca das 8 ho- 
ras da manhã entrou no nosso porto 
procedente de Montevideu, com carrega- 
menta de trigo. 

À aqui nos referimos áquella imora- 
lidade, que é necessario acabar, de se 
consentirem mulheres a bordo dos vapo 
res que, com o pretexto da venda de fru- 
cias, vendem outras coisas, principal. 
mente vinhos do Porto » bebidas alcooli- 
cas, por um preço fabulos 

Foi o que se deu com o aTervaete». 
Logo que o vapor entrou, foi, pode-se 
dizer, assaltado por essas mulheres. 

A 4ripulacão entrou a beber vinho-do 
Porto: minutos depois quasi toda a ma- 
rnihagem estava embriagada. D'nhi a 
falla de respeito ao seu commandante, 
que se viu na necessidade de abandonar 
o vapor para lhe fornecer agua polavel, 
utilisar-se de um pequeno barco, e vir 
a terra communicar o facto ás auctori- 
dades maritimas, que immedintamente 
tomaram as providencias necessarias, 
mandando alguns enbos de mar e pra- 
cas da guarda renublicana para bordo. 

Vieram para terra. sob prisão, tres 
marinheiros mais renitentes, tendo sido. 
necessario permanecer a hordo uma 
força da guarda republicana, que alli se 
conservou durante toda a noile, 

E" necessario que le mma vez para 
sempre se acabe com' estas iortlidades, 
cassando-se todas as licenças concedi- 
das para vendas a horda. 

Ao snr, canitão do porto de Leixões 
nós recomendamos o onso par estarmos. 
crentes que s, exc.* resolverá com inar- 
gin e prompfidão, este vergonhoso. as- 
sumpto. E 

=—No Centro João Cahgas realisa-se 
âmanrã uma: sessão solemne, em com- 
memoração da dafa da batalha del, 
—|S. L.) 
Ea == 


Centro Commercial do Porto, 


Damos em seguida, a conclusão do 
extracto da ultima reunião da direcção 
do Centro Commercial do Porto: 


O rateio do frigo 


Pelo snr. presidente é dado conhe- 
cimento do Centro Commercial haver: 
enviado ao snr. ministro da agricultura 
uma representação das fabricas de moa- 
gem, desta cidade, reclamando contra 
a injuslica que se tem cometido para 
com o:Porto, quanto no rateio do trigo 
exotico importado, xisto É capital do 
norte, desde que o Eslado 'se tornou o. 
unico importador, nunca haver recebido 
a quantidade de trigo a que por lei ti- 
mha direito; e pedindo que de futuro to- 
do o trigo a importar seja rateado por 
Lisboa e Porto, na proporção que a le- 
gislação sobre cereaes estabelece, obs- 
tando-se assim & repetição de justifica- 
das reclamações, 

O snr. Abilio de Figueiredo, congra- 
tulando-se pela solicitude que o Centro 


demonstrou: no envio e patrocinio da |! 


representação das fabricas de mongem, | 
aceentua que um exemplo bem frisante 
da injustiça, com que'o Porto tem sido 
tratado, demonstra-o o facto de no ul-. 
imo anno cerenlifero, dos 160.-40, 528 
ilogrammas de trigo importado, 6 Esc 
fado só haver distribuído "ás fabricas 
d'esta cidade” 9.343:002 Kilogrammas, 
quando às de Lisboa distribuiu 
901:526. Diz que, segundo a lei dos 
cerenes em vigor, o rafeio.da quantida- 
de importada, er Lisboa e Porta, deve- 
ria ser, resneclivamente, de 111,590:753 
e 49,713:775 silogrammas, pelo que fá- 
cilmente se concluia que esta ciânde dei- 
xou de receber 40 milhões de Kilogram- 
mas de trigo, que por direito lhe perten- 
cia. Depois de ontras considerações, ter- 
minou dizendo ainda que o Porto E re- 
clama que lhe façam justiça. -f 
ngola 


As bebidas alcoolicas em A 
E" lida uma commniocação do minis- 
terio das colonias, vinformando, em res- 
posta ao que lhe fora officindo pelo Cen- 
tro Commercial, ácerca do estabeleci. 
mento de novos impostos ou direitos al- 
Tandegarios na imporlação de bebidas 
alcoolicas na provincia de Angola, que 
por emquanto só era conhecido n'aquel- 
le ministerio o decreto n.º 33, de 27 de 
julho de 1921, do alto commissario de 
Angola, que elevou para 28500, por li- 
tro, o direito de importação sobre aguar- 
denfes preparadas, cognacs, geneliras, 
licores e productos similares, sendo de 
producção nacional; e para 75500, tam- 
bem por litro sendo essas bebidas es 
trangeiras ou reexporladas, ds sabes 
Acerca d'este assumplo, o snr. pre 
sidente diz que fendo-se ohtido pos! 
irormente a confirmação de qe, por els! 
feito de um novo decreto do nllá cor. 
missario de Angola, incidirá em cada T- 
tro de nenardente racional o ilireito 
de importação de 88000 na zona do Con- 
go. onde-o cognne francez paga um di- 
Teito muito inferior, o Centro Commer- 


informes dados pelo sn sosrotario, 
que o direito de SS000 réis tornará pro- 
hibitiva a importação das agttardenti 


velhas nacionnes, similares ao cognae, 
as gunes estavam conquistando a m 
lhor aceitação e consumo e, portanto, 
beneficiando a economin da metropote. | 


Tarifas feleplionicas | 


Toma-se conhecimento de um tele- 
gramma do sne. ministro > commercio, 
comunicando, em resposta ao que pe- 
lo Centro Commercial lhe fôra ponde- 
rado, hnver assignndo um decreto no- 
meando uma commi encarregada 
de rever as tarifas telephonicas e im- 
pondo à Companhia a obrigação de in- 
demnisar os suhscrintores pelos pº 
dos de interrupeão do serviço, além de 
oito dins, + 

Tambem é apreciçdo pela'direcção o 
decreto "n.º 8,041, de 23 de fevereiro ul- 
limo, a que o snr. ministro do comercio 
so refere no seu telegrama, assim co- 
mo o officio que a presideneia enviou a 
s. exes, ficando a pouca confianca 
que inspira a cilada imposição; e ninda 
um telestamma expedido, 8 Seguir, no 


nisiro, Tonvando-o pela 'stin | 

de e pedindo que o Centro Com-| 
mereigl fsse ouvido nssim como. oli- 
ltas corpor: idade. quando 
da, nomençã o enciteregn= | 


da de estudar os pontos indicados no a!- 
ludiilo decreto. 

E lido igunimente um officio da Com- 
panhin dos Telophones, em resposta no 
. e no qual 


do augmento dns 
tarifas telephonicas, hem expresso, no 
citado decreto. 

A direcção congralula-se pela manei- 
ra como o seu presidente fem continua- 
do a orientar o expediente, relativo ao 
assumpto indicado. 


Ne 


a, 
officiou ao snr. commissario geral da 
policia civil, recltnando providencias 
contra os desmandos do rapazio que, 
entte outras proezas, tambem conde- 
naveis, frequentemente se entretem em 
riscar as porladas e vitrines dos estabe- 
lecimentos commerciaes, sem a menor 
consciencia da gravidade dos prejuizos 
que causa ao commercio, Sobre estê ns- 
sumplo, diz ainda que o snr. commis- 
sario geral da policia se apressára, vor 
forme referiram Os jornaes, a ordenar 
as providencias que lhe foram sol 
das. 


Reforma pautal 


Acerca d'este assumplo, o snr. pre 
sidente communica que tendo estado pa- 
tente na séde da Associação Industrial 
Portuense, durante alguns dias, uma co- 
pia. do projecto da nova: pauta das al- 
fandegas, para 0” efíeito de quassquer 
reclamações que 2 industria entendes- 
se dever formular o Centro Commercial 
officiou Bo snr. ministro des financas, 
solicitando que tambem lhe fosse facul- 
fado um exemplar do referido projecto 
para estudo e conhecimento dos seus 
gssociados, visto tratar-se de um assim- 
pto que tambem respeitava ao commer- 
cio, habilitando-os assim a” poderem 
fundamentar igualmente as suas recla- 
'mações, no caso das mesmas se torna- 
rem necessarias. 

Lê-se uma carta dos snrs, R. Cunha 
&-€., Limitada, solitando esclarecimen. 
tos sobre o assumpto, ficando tambem 
sciente: a direcção da resposta que é 
mesma foi dada pelo: snr. presidente. 


E 
Augmento da circulação fiduciaria 


O snr, presidente; dá conhecimento 
do telegramma que oCentro Commercial 
enviou á camara dos deputados, logo 
que teve noticia da apresentação no par- 
lamento da proposta de lei do snr. mi- 
nistro das finanças, relativa a um novo 
augmento da circulação. fiduciaria, pe- 
dindo que a referida camara ponderasse, 
com toda a isenção e patriotismo, as 
graves consequencias de caracter econo- 
mico que poderiam resultar da appro- 
vação de similhante proposta. 

Sobre a infepferencia do Centro em: 
tal assumpto, .o mesmo snr. presidente 
fez algumas considerações, com as 
quaes o snr. Emilio Cunha e os restan- 
tes voraes da direcção se declaram de 
jaccordo, : 


Licencas camararias 


E! presente uma carta do consocio 
sa», João Lopes Mortins, solicitando a 
inferferencia do Centro, Commercinl 
ácerca da applicação das gravosas ta- 
xas, constantes do edital camarario de 
[2h de fevereiro; de 1921, que incidem so- 
tre Inboletas, placas, escudos, canto- 
mneiras, eto, y 

“Relativamente a este assumpto o nr. 
president: dá: conta da representação 
que o Centro enviou & commissão execu- 
tiva da camara municipal, chamando a 
sua nttonção para as. desastrosas con- 
sequencias resultantes do impensado ag- 
gravamento das taxas ou impostos ca- 
mararios, vista todos os exagezos trihn- 
fagios mais contribuirem para o maior 
entarecimento dos custo da vida; 'e pe- 
dindo que os municipes não fossem com- 
pelidos a munirem-se das licenças das 
suas taboletas, antes de apresentado o 
estudo da questão submettido a uma 
commissão de vereadores, pois que to- 
do“o desejo do commercio é que a ca- 
mara cobre as receitas de que carece, 
mas sem violencias ou injusticas, o que 
tornaria odiosa a sua precepção. 


.* Congresso Economico Nacional 


'Toma-sa nota de um officio da União 
“da Agricultura, Commercio e Industria, 
*erviando um exemplar das conclusões 
dln/2.º Congresso Economico Nacional, 
ido em Coimbra, e cuja leitura: foi 
escutada com o mais viva interesse. 
“s,O snr. presidente porticipa haver of 
ficiado á Associnção Commercial de 
Cólmhra, agradecendo as penhorantes 
fleferencias pela mesma dispensadas nos 
delegados que representaram o Centro 
Commercial do Porto no citado Con- 


gesso, 


-. Acerca do alvitre da distribuição de 
glnrios, quando do pagamento das con: 
jbúições no Estado, a fim de obstar & 

inejudicial perda de tempo &s portas das 
recehedorias dos bairros, d'esta cidade, 
m direcção toma conhecimento do se- 
guinte officio do snr. director de finan- 
cas dieste digtristo: S 


y 
“ snr. presidente da direcção 
ro Commercial do Porto—Res- 
idendo Ro, officio de v. exc.*, datado 
hontem, devo informar que recebi 
opportunamente o de 26 de janeiro ul- 
fimo e que immedintamente á sua re- 
recepção enenrreguei um — funecionario 
mestn direcção de ir ás repartições de 
financas e thezourarias dos dofs bairros 
entender-se“com os respectivos chefes 
para que as possiveis providencias fos- 
sem adoptadas no sentido de se evitar 
me, para pagarem as suas contribul- 
cões, “os contribuintes, esperando vez, 
tivessem de permanecer longo tempo na 
rua, expostos nos rigores do tempo, por 
não enherem no nennhado recintho de 
que para elles dispõem as thesourarias. 

De fneto, providencias foram adopta- 
das, tendo em atftencão o alvitre de v. 
exc.* sobre a distribyicão de afichas» e 
se desdo logo não agradeci o ter-me cha- 
mado q allencão para o nssimpto, pro- 
porcionando-me o ensejo de providenciar 
ermo continha, foi porque, na oceasião 
dlissó me “jmmediram os mulliplos as- 
sumptas nolos anes. dinrinmente, tenho 
de repartir a alteneão, 

«Tenho a van idein de que não toi 
só v. exo.* quem para o caso pediu pro- 
videncins: certo é. porém. que no fune- 
ejonario a quem incumbi de fralalo, en- 


aEzs 
io Cenhi 


| trguei eu o proprin officio de v. exe”, 


vara que o aprosontnsse nos chefes das 
respectivas repartições, afim de. tomn- 
Tem conhecimento do nlvitre apontado. 
Com a maibr “consideração desejo a 
x. exe”. Snude e Frnternidade—O dire. 
ctrr de finanças (a) Belchior de Figuei- 

reda.» a 
Varios assumptos 


Além de outros oficios. a cujos as- 
sumptos já tinha: sido dado o devido! 
expediente, toma-se tambem) conheci- 
mento de varias communicações dirii- 
das na Centro Commercial pelos snrs, 
consul da Argentina. da Belgica e da 
Dinamarca, já do domínio publico pelas 
referencias que às mesmas fizeram os 
jorna 


* Approvação de socios 


“Foram anprovados socios: do Centro 
Gommei 2 Almeida, Marinho 
5 O Augusto Francisco da 
dos Vinhos Espomo- 


úlem e Juio Diniz « ecovr e 


Feira de Amostras em Bale 


O snr. consul da Suissa, n'esta rida- 
de. enviou no Centro Commercial. do 
Parto alguns prospectos elucidntivos 
deerca da Feira de Amostras em Bale, 
a qual será aberta em 22 do corrente e, 
encerrada em 2 de maio proximo. 

Os referidos prospectos encontram-se 
patentes na secretaria d'aquella corpo- 
ração e a consulta dos mesmos é alli 
franqueada ás pessoas interessadas. 


Us malefícios do rapazio 


O snr, presidente informa que o Cen- 
tro Commercial, a inslancias do seu as- 


70 pagamento das contribuições | 


«fichas» aos contribuintes ou seus man-| 


Z 


: | reorganisação da Assistencia escolar 


EXPOSIÇÃO 


DO 
RIO ve JANEIRO 


pe 


No local onde vai ser erigido o ma- 
gnifico Pavilhão de Portugal mandado 
construir, pelo governo portuguez para. 
a Exposição Internaciona! do Rio de Ja-; 
neiro, realisou-se, com grande brilham 
tismo, a cerimonia do lançamento da 
primeira pedra. 

Desde muito cedo grande numero de | 
pessoas se aglomeravam na Avenida 
das Nações, em frente no local deslina- 
do ao pavilhão luzitano, nolando-se o 
enthusiasmo entre brazileiros e portu- 
guezes, que dispulavam entrada no re- 
cintho. 

Pouco antes da chegada do snr. Car- 
los Sampayo, prefeito do Districto Fe- 
deral, o recinto regorgitava de convida- 
dos e às 17 horas o snr. governador da 
cidade deu inicio á cerimonia da entrega: 
do local a Portugal na pessoa do snr. 
dr. Duarte Leite. 

O snr. dr. Duarte Leile, embaixador 

de Portugal, antes de ser lançada a pe- 
dra fundamental, proferiu o seguinte 
discurso, que foi applaudido e interrom- 
pido varias vezes pelas palmas dos as- 
sistentes. 
«O governo da União, querendo im- 
primir realce excepcional á Exposição 
com que vai commemerar'o Contenario 
da Independencia, resolveu dar-lhe ca- 
racter universal, admittindo o concurso 
das demais nações do mundo. r 

«Entre todas elles é Portugal que 
tem mais levantado inferôsse em pres 
talo, pois o movem não tanto esperan- 
ças de futura compensação material, 
como principalmente motivos de ordem 
technica e moral. nd 1 

«Não é propriamente a conquista do 
mercado brazileiro que elle inspira por- 
quanto á expansão de suas industrias, 
comquanto apreciave', não é de compa- 
rar com as de alguns paizes, ha mais 
| tempo e mais eficazmente aporelhádos, 
não permilte prever “senão modestas 
contribuições á economia hrnzileira, 

«Se Portugal, atravézida agitação po- 
lilica e das dificuldades financeiras que 
presentemente assoberbam, não hesiton 
em Assumir os encargos inerentes a unia | 
condigna representação no certamen, é 
porque, acima de qualquer outra corisi- 
deração, quer ostensivamente partilhar 
da alegria que agora transborde da 
grande nação por elle gerada e creada 
até 4 sua maioridade, e a quem trans- 
mitiu suas melhores qualidades e seu 
formoso idioma; é porque quer reiterar 
com solemnidade os sentimentos de pro- 
funda estima que o prendem inalteravel- 


Teve v, exe.”, snr. prefeito, a gentile- 
za, pela qual nos confessamos gratos, 
de aceder no nosso convite, inaugurando 
as fundações do primeiro pavilhão por- 
tuguez na Exposição do Centenario. A 
cerimonia é simples, mas se reveste de 
uma Blta significação, que certamente 
encontrará écco nos corações. 

Sobre esta primeira pedra dos cabou- 
cos, spr. prefeito, estreitemos is mãos. 
O “governador da pequena urbs de E 
tacio de Sã, convertida miuma capital 
sumptuosa assim receberá, com um ges- 
to de expressiva singeleza, a cordeal ho- 
menngem do representante de Portu- 

ul, A x 


O. snr. Carlos Sampaio, achando-se 
presente .o-snr. ministro-da justiça, deu 
a palavra a csle membro do governo, 
que respondeu n'uma saudarão a Portu. 
gal, o paiz fecundo.e criador, o povo de 
heroes devassadores dos mares e conti- 
mentes, - 

Evocou o jasasdo da nação lusa e 
referiu-se á participação do paiz irmão 
nas commeniorações centenarias de nos- 
sn independencia. Foi tambem muito ap- 
plaudido o discurso do snr. ministro va 
justiça. 

Logo a seguir foi lançada a pedra 
Jundamental, entregando o snr. Dharte 
Leite uma pá de prata. com-cal, aos 
convidados, que cobriram de ferra os 
res inscripfos na pedra, 


De posse do terreno onde vai ser 
crigido o pavilhão portuguez, o snr. Car- 
Jos Sampaio, preleito municipal, des- 
fraldou a handeiro, lusitana, que fla- 
etuou sob “reneticas salvas de palmas e 
vivas á nação amiga, 

A cerimonia teve 0 seu fim com a 
seguinte acta lavrada sobre percaminho : 
os vinte e quatro dias do mez de 
fevereiro do anno de mil novecentos e 
vinte e dois, pelas dezasete horas, com 
a presença de s. exc.* o spr. dr. Duarte 
Leite Pereira “da Silva, embaixador de 
Portugal; exc.m" snr, dr, Joaquim Fer- 
reira Chaves, ministro da justica; exc.mo 
snr. dr, Carlos Cesar da Oliveira Sam- 
paio, prefeito do Distrito Federal; ma- 
jor engenheiro Ventura Malheira Rey- 
mão. , representante do commissariado 
geral de Portugal; dos membros da Cor: 
missão Commemorativa do Prim 


| 


social, mem alterou fundamentalmente 
as relações amistosas entre os dois po- 
vos. De entiio em diante, entrando como 
hospedes no imenso territorio que ze- 
losamente souberam guardar da cobiça 
alheia, os colonisadores de outrora, li- 
bertos do odioso de uma tutela que elles 
proprios mal soffrinm, recebera! o mes-. 
mo ácolhimento franco e benevolo, en 
'| contrando campo aberto ao seu esforço 
honrado. | 5 x à 

“O exodo emigratorio para as terras 
de Santa Cruz, que já era tradicional, 
continuou ininterruptamente, privando 
Portugal, nos ultimos cem annos, de 
cerca de dois milhões de-homens vali- 
dos, que aqui vieram, no caldeamento 
das raças, manter a supremacia euro- 
peia, A prosperidade da colonia era fal, 
que levow um ilustre historindor nosso 
a dizer que a independencia do Brazil 
tinha sido economicamente mais provei- 
tosa » Portugal que o poderia ser o re- 
gimen anterior: comtudo, a verdade é 
que a maior parte dos meus patricic 
pisando este solo privilegindo, nºelle se. 
radicam inteiramente e a ella fazem re- 
verter quasi integralmente o producto do 
seu trabalho. qe nré 

Mas o amor á patria adoptiva que 

este facto revela e conslitui uma feição 
carncteristica dos portuguezes e n me- 
lhor demonstração da liberal hospilnt 
dade brazileira e das facilidades com 
que aqui depava o trabalho são e fecun- 
dó. DA E: le. 
AS 


ympathia Iraternal que une a ve- 


America do Sul tem persistido atraviz 
de todas as vicissitudes, zombando de 
todos os nfritos, como quê? que a simi- 
litude de caracteres e costumes e á 
comunidade de lingua se venha ainda 
juntar um factor organica-a consangui- 


lha metropole com a joven nação da |( 


Cezar. de 0) 
hinto dos 
e, Alfredo Niemeyer, dr. Rocha Faria, 


rnes. Manoel dos Autos de Oliveira, 
Malheiro Reimão, pelo Gabinete Por- 
tugmez de Leitura, Albina de Souza Cruz, 
e Humberto Taborda: dr. Joaquim Pe- 


B. com-. 
mendador Antonio Dias Garcia, pelo Gre 
mio Republicano: Portnevez, Fernando 
de Magalhães: commendador Joaquim 4 
Carvalheiro da Costa, Antonio Leite da 
Silva Garcin, pela Associncho Porfusue-| 
za Memoria! de Luiz de Camões, T. Pe- 
reita Prista: melo director da Agencia. 
Americana, M. Moledo Era co] 

mendador Manoel Marques Leitão, pe- 
ia ida Nacional. Ultramarino. José. 


: hufino Augusto Pi 
guarda», A. Brozdão: pelo 


nidade, Por isso, O aniversario que ora 
se ha-de celebrar não evoca recordações 
trisfes para . nós outros. mas apenas 
quadros consoladores; elle define um. 
periodo de pujante onerosidado e de con- 
finnça na crescente grandeza do P- 

das quaes somos compartes..o sá pódem. 
ser nara Portugal 
orgulho paternal, 


“ 


uunta de Paranhos 


“Reunin, sob a presidencia do sny. 
Teixeira Aroso, estando presentes os 
vogaes snr. Viriato, Francisco Hen- 
tiques e Alves d'Oliveira. ã 

Foi anctorisada a passagem de 
varios atestados de residencia e po-! 
breza. * 

Tomon'se conhecimento do se- 
guinte expediente: 

Officio da Camara, rolativamente 
ao alinhamento da rir Maria Pia. Fi- 
com o spr. presidento auctorisado 
solucionar este assumpto, a bem dos 
interesses ria freguezia; 

Officio da mesma, perguntando se 
a Junta está disposta a cooperar na 


(Cantinas). Resolven-se. responder 
quo da melhor vontade cooperará. 
com & Camara, não tendo porém ver- 
ba necessaria no orçamento, nem 
podendo informar a intensão da fa- 
tura Junta; 

Officio do Grnpo de Adueiros de 
Paranhos, agradecendo o anxilio que 
the tem sido prestado. Inteirado. 

Oficio do Inspector Escolar do 
Bairro Oriental, relativamente ao con-. 
filicto entre a Junta + o professor da 
Escola n.º 35, Deliberou-se oficiar, 
manifestando o desgosto da Junta, 
pela solução dada, e declarando não 
ser do agrado d'esta corporação a 
permarencia d'este professor na fre- 


Tegilimo motivo de | 


Jornal do Brazi 
Campos de Moncorvo, dn Costa Pe- 
reirá, Antonio Teixeira de Rezende, Abi- 
Jio M. da Cunha. Romeu Antonio de AI- 
Jmeida, pela Associação dos E. do Com- 
mercio, José Luiz Gomes de Faria, pelo | 
«O-Pniz». ugusto Pinheiro; M. Vianni 
anfonia Tosé de Carvalho, Alfredo Rebe- 


 TOsÊ 
lo Pinheiro e Manoel Mayo Lopes. 


Pee to 
a li 


to, deliberom reiterar ao mesmo 
] ogal a confiança: que sempre lhe 
tem merecido e chamar á responsa- 
bilidade criminal o difamador. 

O snr. presidente foi anctnrisado 
a mandar pagar as subvenções aos 
empregados da Junta, a contar do 
mez de janeiro, f 

Em virtude d'nma licença peiida 
relo vozal snr. Viriato. foi este sub- 
stitnido pelo vozal snr. Henriques, 
no pelouró do cemiterio. 


mente pela generosa e humanitaria 
obra que encetou, e declarando-lhe 
qne esta corporação fica inteixamsn- 
ft» ao seu dispôr, parr o auxiliar a 
fim de ser levada a bom termo a sua 
iniciativa. E 

Tambem se resolven officiar á ca- 
mara, pedindo a illnminação do Alto 
da Rabecn, Covêlo e a renaração das 
rnas de S, Diniz, Reguciras, Alto da 
Rabeca, Bonça e Cruz, offerecendo a 
Junta a pedra e sanneamento d'esta 
e do restante malerial que a camara 
necessite emprogar para o que se 
conta com o valioso anxilio dos agril- 
cultores, pronrietarios e Caseiros, a 
quem já se officion n'esse sentido. 

O vogal snr. Henriques pronoz, 
sendo approvado, que se exarasso 
um voto de lonvor ao snr. presidente, 
pelo interesse que lhe tem merecido 
Os melhoramentos Gus a frecuezia 


guezia. 

A Junta, tomando conhecimento 
de uma campanha que um paroquia- 
!no vem movendo ao vogal snr, Viria- 


careça. e bem assim que se inscre- 
vessem em um «quadro de honra» os 
nomes de todos os paroquianos agri- 
cultores, que auxiliarem a Janta no 


da Rocha Gonçalves, 
snr. Manoel da, Rocli 


capella de Agramonte, es! 
go do conceituado ; 
Derto Pereira. - 


“jo sor. Manoel 
pai estremecido do snp, 


“Po /Tinoro: Alberto || 


Fallecen a menina Naria A; 
filha di 
Gon 
Rocha) 


y 


io snr. Manoel da! 


ves Junior e cunhad; 
José Gomes-de Pinho 
| valho Pereira, Bastos, 


e in 


armado) 


Pezames á familia di 
O funeral realison 


hontem nesta 
Joaquim M 


Finou-se 


chado, go qual, assim como 
a gestante familia: entutada, em 
mos sentidos pezames, | 

O funeral do saudoso, 
rifica-se ámanhã, pelas É 
tarde, na capela da. 
Assumpção (4 Ribeira), 0 


Falleceu hontem o sor. 
meida Francez, da considera 
Almeida & Santos, Successore 
rido do snr, José de S 

Francez, ilmão do fogo da À 
Francez e cunhado do sr 


ar. 

A* familia enlutada enviam 
sos sentidos pezames, e, 
O funeral, a cargo do « 
armador snr. Alberto 


fallecido em Madrid a snr*] 
Carracido, sa 4 
amigo sn 

tor da Universidade Cêntr 

la capital. “MA 
Quem, como nós, conhecia pal 
temos de afeição que o emin 
calhedratico consagrava! 
posa, póde: bem avaliar 
dor que alanceia o seu 
ração. a q 
Ao dr. José Carracido. 
filhos Os nossos pezaimes: 
ceros. 


Coimbra, 10-—Falecen o snr. Le 
do Antonio da Veiga, propriel 


sente por alma da. desdilosa. 
rir Emilia Corte Real de Al 
interessante filhinha da, 
do Carmo Corte Real e di 
mado amigo e distincto nd 
dr. Gaspar de Abrem 
«A -ceremonia religiosa, 
tencia de muitos cavalhe 

de relações: da familia enl 
aquellas senhoras los 
flores com sentidas Cedins 


tas. Ei 

O feretro foi da lore; 
ção do caminho de ferr 
para essa cidade para o) 
pouso. a: 

—Falleceu hoje na. 
de Anta o snr, José Roi 
grande proprietario. al) 
Manoel Rodrigues Pe Fiat 
que exerceu aqui as fimec 
nistrador do cont em 
actualmente no Rio | 


Deiphim Corlos Silva, visconde de Mo- | AB 


E Ba 
ars Loanda, né 
partiu o snr. Gast o | 


-Acompanhi 
ara. Liebia O 1 


Ler 


to iva Sani 


| virgi 


ara Lis 
sa 


a 


Espectaculas 


—— Quinta feira, mit 
gente» e sexta- 


Sia 
eira, 


it 
ha ga 
a 
Palacio do Grys 
- Esta noite, cinei 
com as ultimas estreis 
recreios do costume. No 
Jantar-concerto. EA 


aSoirés» elegante, 


a! 


Trintado + 
Estreia so hoje o 11 epi 
film «O Relampago», intitilo 
fundo do mar», repetindo-sêo 
teriores e o aRaid Lisbt 


neiro». 

Baéalta | 
Ds «O Relampago» estreia- 

11 episodio intitulado «No fi 


mar», passando se taml 
dios S a 10. Exibem-se | 
raid Lisboa-Rio de Janeiro 
Clympia Bata 
A fita de suecesso «Ordens 
das» e ontras interessantes. 
Circo Royal 

Só no sabbado so fá 
ção d'este circo, ao an! 


intento, 


Santo André, com um 
muito variado, 


O TEMPO 


etorologico 
ta Faculdade de Medicina | 


Em 10 de abril 


“tu 
pratori 1H 


E 


9 horas da maniã 
são atmosph., & 0º de tempe- 
Ea nivel do mar e a 45º de 
y, 161,80. 
peratira à sombra, 12 

a da vospera, 14,00. 


ão atinosph., a 0º de tempe 
“ao nivel do mar e a 45º de 
[TBL,ÃO. 
emperatara á sombra, 14,50, 

q de humidade. 89 


y 2,15 (altura 3 61), 2,37 (alta- 
289). Baixamar: 8,4 (altura, 0,25); 
altora 0,17). 
” = 


DA BARRA DO DOURO— 
3,0 (altura 3,56); 3,21: (alt 
ARENA 9,18 (altura 0,30). 

mt 


pficiario religioso 


—Em snfftagio da alma do queri- 
do morto, foi hontem muito melho- 
tada a sopa economica dos irmãos 
pobres da Ordem, tendo para tal fim 
e para auxilio do fando do prato da 
noite dos mesmos pobres, entrezado 
na secretario da Ordem a esmola de 
2005000 a vinva e filho do finado, - 
. —No fim da missa foram ainda 

distribuidas pelos pobres esmolas 
dadas pela desolada viuva. É 

Em commemoração do fallecimen- | 
to do saudoso Felisberto de Moura 
Monteiro e em saffragio da suá alma, 
Tezou-se na igreja da Ordem do Car- 
mo, onde o pranteado extincto exer- 
cen, durante muitos annos, o cargo 
de secretario, uma missa seguida de 
Tesponso, á qual assistiram a viuva 
e filhos do finado, representantes da. 
meza da Ordem o os pobres na mes 
ma recolhidos, assim como muitas 
pessoas das relações da familia en- 
Intada. K 

No fim dos snffrazios a viuva e f- 
lhos do extineto entregaram na se- 
cretaria da Ordema esmola de 205090 | 
para auxiliar o prato da noite dos ir- 
mãos pobres d'aqnella instituição. 


Tambem em commemoração do 
faliecimento de D'ogo Martins Visnna 
eem suffrazio da sia alma, entregou 
a meza da Urdem do Carmo na se- 
cretaria da Cadeia da-Relação a 
quantia de 20500 réis para ser hon- 
tem distribuido alli pelos presos e 
encarcerados pobres, 'tendo tambem 
distribuida pelos irmãos pobres da 
Ordem vinte esmolas de -5J00 réis 


feira, 12—De féria. Missa 
oração 2.º Ecclesiae ou pelo 
xão. Paramentos côr roxa. 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correia do Barros, dire- 


perenne— Na igtejas da Mise- 
3 Carmo e Santo lidetonso, 


ay 2 
fa do Campanhã: 

a —A's 10 horas e meia, 

 Communhão geral, 

| do Santissimo Sacramento 


'g 9 meia, procissão e exposi- 
antissimo Sacramento e 


dos Clerigos: | 
ra Maior — Exposição, 
a solemnidade, do Santis- 
ento, á bôcca do sacra- 
ima hora da tarde até á 


Eros 


Exposição do Calva- 
8 horas da manhã 


h ira Maior—Ao meio dia, 
solemne, procissão dentro do 
exposição da Sagrada Luca 

ja e desnudação dos altares. . 
y ira Santa — A's 9 horas, 
Paixão, Missa dos Presanti- 
ração da Cruz, procissão 
mplo, exposição do Cal- 
o pelo rey. Gosta Leito. 
go de Paschoa—A's 1L e meia, 
lemne da :iesurreição, com 
) do Santissimo Sacramen- 
; no Evangelho o rev. Mi- 
a, professor do Semina- 
izondo-se ás 3 horas a 
o é benção do Santíssimo. 

o q ea 

a Santa— Exposição so- 
Bantissimo Sacramento, ao 
; Bermão do Mandato e do 
n ppaciatinto, ás 6 horas 
des terço o encerração e benção 


E. 
ira Santa — Exposição do! 
ermão da Paixão e Sole 

meia da tarde, Via-Sacra 


“Santo—Benção da pia ba- 
ás 9 horas 6 aparecimento 


ingo da Besurreição — Haverá. 
missas do costume. Oscula- 
; Crmz Parochial, benção do 
no Sacramento. 
ja dos Congregados: 
afeira Maior—h's 11 horas, 
olemne, procissão, exposição 
tissimo Sacramento e desnn- 
jo dos altares, ficando o Santis- 
) em exposição tado o dia. 
la-feira—h's 9 horas, missa, 
ficados* e adoração da. 
se horas, sermão pelo rev. 
irá da Silva. 
ja fecha ao pôr do sol, | 
domingo de Paschoa dá-se 
o crucifixo em seguida ás 


o. 
ár 


capella da Ramada Alta: 
nta-feira Santa—Santissimo Sa- 
to exposto, desde as 2 horas 
tarde até às 7 horas, sendo a esta 
& dada a benção do Santissimo. 
Montada Virgem 
D Grupo das Mulheres Christãs 
Blisa, com grande solemnidade, na 
Blla do Monte da Virgem, em Oli. 
Fa do Douro, no dia 21 de maio 
fimo, a Coroação da Santissima 
sendo o programma o se- 


Thoras da manhã, missa re- 
mmunhão geral o prática pe- 
sor, D. Antonio Barbosa 
lustre bispo do Porto. 
0 horas e meia, missa sole- 
a grande instrumental, pelo 
) Musical de Santa Cecilia, ser- 
coroação da Santissima Vir- 
exe," prelado 


— Missas de suffragio 
igreja da Ordem do Carmo ces 
Om se hontem uma missa comme- 
fativa do 30.º dia do fallecimento 
ntonio Eduardo Glama. O templo 
Ntava uma elegante e Inxuosz 
Dração funebre pertencente à acre: 
tda casa Albrto Pereira, erguen 
ES ao centro um soberbo sarco- 
O, rodeado de lnzes e profusão 
htas, e, ante elle, o rev. viga 
Ordem, que foi o celebrante da 
| entoon, revestido de capa de 
+ & acomparhado de s 

asticos, um responso, sufi 

5 à alma do saudoso extincto. 
Doranto o santo sac , cantou 
sas composições adequadas O 
n da Ordem, , guarda 


Ro, 


Asylo do Terço, devidamente 
os, e no centro da igreja, for- 
alas, estavam os alumnos das 
las da Ordem, varios asylos e 
Bitaições d k 
Estate; 
B. Alóm 
ú , e muitas pessoas 
& relações e amizado, estavam 
da Orúsm, representada pelo 


Feretnrio sur. Antonio da Silva 
Sontros membros. 


etor do Instituto Uphtalmologico du | 
Porto—Rna Sá da Bandeira, 262, 
das 14 ás 18. * É a 


> — + sse<— 
As pharmacias 


Hoje, de noite: 
2º TURNO 

Por S. Domiwsos, largo-S 

Campos, rua Central, 943- 
P. Mousinho de Albuquerque, 62: 1 
lhães, rua do Rosario, 292. 

Canavarro, rua da Restauração, 52; 
Alliança, rua da Conceição, 2; dos Cle- 
Tigos, rua da Assumpção, 29.º 


Pharmacia Fi; red: 
aeRbst macia Figueiredo, Successor, rum, 


Barros, rua do Loureiro, 104; Ricca, 
rua do Bomjardim, 370; Cosme & Irmão 
rua Costa Cabral, 590; Botelho, rua da 
Alegria, S63: Luzo-Erazileira, Batalha, 
26; Ribeiro & Sobrinho, rua Formosa, 
10; de S, Lazaro, Avenida Rodrigues de 
Freitas, 206; da Liga, rua do Bomjar- 
dim, 284; Laboratorio Pharmacentico, 
Praça da Republica, 21; Pharmacia Ho-. 
mepatica, Tua Bomjurdim, 24 Phar- 
macia Souza Soares, rua de Santa Ca- 
tharina. 6] 


Amanhã de noite: 
. 3º TURNO Eéçã 
Amorim de varvalho, Senhora da 
Luz, 380, Foz; Manoel Magalhães, rua 
de Serralves, 566; Pombeiro, filial, rua 
de Cedofeita, 652: Mello Junior, rua do 
“Triumpho, 142; Sampaio, rua de Cedo- 
feita, 11; José Pinto de Oliveira, rua de 
S. João, 32; Carvalho, rua do Bomjar- 
dim, 17; da Ordem T. da Trindade, Gar- 
cia Lima, rua de Camões, 2%; Bento. 


“Gomes; rua Costa Cabral, 107» Ribeiro: 
Junior, rua Firmeza, 99; do Bolhão, rua 
Formosa, 327; Abilo- Branco, rua de 
S. Roque da Lameira, 1470; Vaz Teixei- 


ra, rua do Heroismo, 55: da Liga, 174 
do Bomajrdim, 384; Amorim de Carva- 
lho, rua do Bomjardim, 448; Nova PJ. .e- 
macia da Porta do Olival, c-mpo Mar- 
tyres da Patria, 152, a pao 


Finanças 
CAMBIOS |. 


O mercado cambial esteve um 
pouco movimentado dnrante o din, 
fazendo-se negocios.a 4 5/j. No fe- 
cho ficon firme & com compradores a, 
4 3h e vendedores a 41/,. h 


COTAÇÕES 


Em 10 deabril 
Effsctuado por 
Praso “Por 
Compra | Venda 
[90 d/v | 47) = 
Cheg. 43h] 444 18 
» E = 
» 15107 18199]f. 1 
» 15885] 15937 P: 1 
» 636, 654 1 
Holanda)» 45609) 45791H. 1 
Suissa..! » 25870 25438 1 
N. York, » 125079) 125495/d. 1 
Belgica. » 15025] 15054)t 1 
Alem... » , 38] 41m, 1 
Vienna. ” 11 alcor. 
Suecia. » 35300]. 35350/cor 
Dinam.. » 25650] 28700/cor 
Norueg» » 5280] 23350/cor 
Agio 
Lb, oiro. » 615000] 624000] 
Oiro gr)» 16190] 15200 
Oiro m « » 15185) 15195 


= —— 


BOLSA DE LISBOA 


Em 10 de abril 


Effectuado 
Fundos do Estado: 
Inse. de 1,0003009 assent. « 
»  » 1.0003000 comp... 
Obrigações do Emprestimo 


1917 seremos 


445100 
44530) 


645100 
55000 


B. Portuguez e Brazileiro .. 
Do B. go Minho 
Do B. Colonial 
Idem, conpon-=.-- 
Companhius de 
Proprietarios c/d.. 
Companhias diversas: 
€. Nacional e Navegação. 
C. Vinhos e Azeites «.....= 
CG. Credito Predial c. d.. 
C. Industrial Allian: . 
(. dos Phosphoro 
Idem. coupon c. = 
€, Portugal e Colonias. 
O. Tabacos 
Fundos bra: 


Funding 
Porto Ri 


Companhias coloniaes: 
Cazengo. 


33500 


[A 


! 
1 
j 
1 
E! 


C. F. Atravez d'Africa, 1204000 
Benguella.... . 2553000 
Prediaes série A: 824009 | 
1 a E» 4 
Untações financeiras 


“| div. merc, 


“| limão &.C. 


* | Commercio, 5 
Companhia dos Assucares de Ango 


2965500 

F405000 

2525000 
Do B. N. Ultramarino, coup. 2695000 | 
Do B. Industrial. «cc... 9735000 
Do B. Economia Portugneza Sisu 


» panhia Mo 


| Sonva, 119. 


Obrigações: 


Londres, 6 
Perfeitura do Rio, 50% 
Tokio, 5 Oj0. 1919.. 
Estado da Bahia 5 Oj0, 1! 
Brazil L 142 0) 1833: 
Brazil à Oj0 1895... 
Brazi; 5 0),:Fandins 
Brazil/5 00 1903 ..... 
Brazil, 5 U/0,1903 
Brazil, 4 07), 1910 
Brazil, 400 1911 L 
7 00, 1911, 2, 
10; 1H 


GÊ eneo 


Buenos Ayres, 5 0/0 191 
Buenos Ayres, 5 0/0 191; 
Colombia, 3 010, 18:6. 

Colombia, 6 Oj0, 1913. 
Colombio, 6 0/9, 192). 
Costa Rica. 5 0,0, 1911. 
Italia 5 0,0 1882 .... 
Japão, £ 010, 1999.. 
Japão, 5 Oj0, 1907 

Estado do Rio, 5 0/0. 


teses 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto 
ABRIL 10 


= 


Rendimento aproximado: E 
874 contos 
“3 » 


Em 10, mais 


Eu 


8:655 libras 
Em10, mais, 


Exportação e 

Rio de Jinciio—No Avon, Couti- 
nho, Carncico & C.º, Limitada, 6 vol, 
No Bangaimviílle, Compa- 
nhia Portugo-za Editora, 1 cx. livros 
impressos. sa 

Santos -No mesmo, a mesma, L| 
ex. citas —No Shendan, Brandão & 
Ca, Limitada, 150 cx. conservas. 

Pará—No . Weildlerand, Compa- 
nhia Portugueza Editora, 1 ex. livros. 

Londres — No. Hans, Fabrica de 
Conservas de Paramos, Limitada, 
553 ex. conservas. do 

Antuerpia—No mesmo, Henrique 
Augusto Gandes, 1.009 se. lã rama. 

cat —No Novuns, Guimarães & 

C,3,1 ex: div. mexe, 

Congo belzi—No. Bolama. Braga 
e Souza, 12 ex. objectos escriptorio | 
e sabonetes. | < 

Angola—No mesmo, Manozel Fran- 
cisco da Costa, 130 vol, div. mere.; 
Botelho & Botelho, Limitada, 12 y: 
div. mere., Empreza Colonial, Limi- 
tada, 2 cx. mobilia; Almeida Cunha, 
, 181 cx. tintas e 4. cx. 
div. mere,; Alfredo Luzo & C.*, 90 ra-, 
mas de madeira; Santos & Filhos, 1 
ex. malha algodão; Ludzero Carva- 
lho Abren, 5 vol div. mero; José de 
Mello & C.*, 8 vol. ditos; Correia e 
Braga, 100 ex. aguardente; Gilmon & 
Santisgo, Limitada, 3 cx. fertagens; 
Domingos Silva, 7 vol. camatas d'ar 
e pneumaticos; Antonio Fez de Sou- 
za & C.º, 107 vol. div. merc.; João 
Ferreira Martins, Limitada, 3 0x, 
ferragens; Jeronymo Martins & 5- 
lhos, 1 ex. div. merc.; Joaquim da 
Cunha Thomé, 17 vol. balanças e pe-/ 
zos; Diniz Almeida & 6.º, 30 vol. div. 
merc.; União Commercial, 3 vol. div, 
mera. - p 

S. Thomé e Principe—No mesmo, 
Julio Rezende Teitão, Limitada, “ex. 
div. merc.; José de Mello & C.*. 7 ex; 
ditos. 
-» Moçambique—No Ryporkerk, An- 
tonio Motta Oliveira, 4 cx. aguardon- 
te: João Ferreira. Martins, LD bar. cal; 
Machado & Comrrundita, 3 ex aguar- 
dente, e a 


Vinhos. RE 

Rio de Jancito — No -Sheridam, 

8:000—No Salm |, 6:240— No Amiral 

Sallandrongo, 480. 

Santos— No mesm 
Sheridan, 3:650, 

-Londres—No Drake, 604. - 
Manchester— No Esnrellano, 267. 
Hall—No mesmo, 534. 

- Cardiff—No mesmo, 1;200, 
Manchester - No mesmo, 2:670, 
Hong-Kong—No Nerens. 1:82. 
Refien—No mesmo, 12:210. - 
Hollanda—No mesmo, 21:6L0. 
Allemanha—No: Coningen, 22:486 

—No Nerens, 1:145, 
“França — No mesmi 

Hemma, 14. 
Egipto—No Nevens, 374. 
Japão—No mesmo, 7:070. . 
Banonguille—No mesmo, 480. 
Angola—No Bolama, 6:20 

, Moçambique — No Ryperhech, 6:230 


smo, 4:800-— No 


o, 9:16) — No. 


Generss para consumo 


(De 8 q 8) 


Arroz —0. S. Cabral, 200 sc. 
Assucat—Sociedade Portuense de 
Limitada, 5:000 exs.; 


Ja, 2:000 cxs.; Antonio Casimiro da 
Silva, 1:8'0 se; Teixeira Filho & G.º 
Ld.* 1:008 

Café—Oliveira & Machado, LA", 


Gouveia & C,º, 200 se. 
Batatas—M. W Jones, 3:009. 
Tavinha de pau—Marques Pinto & 

Cs, 600 sc.; Albino Santos & Santos, 

260 sc. 

Canella — Antonio Rodrigues da 

Costa, 1 ex. : 
Licôres—Gaspar Carmo & Irmão. 

15 cxs. 

Bacalhan— Sociedade Mercantil e 
Industrial 1d. 149:830 Kilos; Socio 
dade Importadora de Bacalhau, Ld.º, 

296 di Laidley & Com. 
Imvor 


itos, So: de 
Exportação, Ld.* 34:760 ditos; Inter- 
nationale Mercantile Company, 10:2.0) 
Martins de Souza & C.º, D2N, 

ecos— Cup 
947; Avelino d 
. Cardoso Mi 


R. Cardo 


' Wagener, carga diversa. 


& Cx, Limitada; 370 pussageiros. 


“| sa, IL pas 


To) sc; Tels &C.”, 598 ses; Alves! 


28:200) 


O Comecio do Porto: 


dias, carga diversa à Burmester & 
G.:, Limitada. 2 


Sahídas: 4 
Viansa do Castello, vapor inglez» 
Lyme Regis, cap. Roberts, em lastro. 
Bordeus, vapor holindez; Geer- 
vliet, cap., Visser, vinho. 
Lisboa, vapor allemão, Ella, Cap., 


Lisboa, vapor noraeguez, Prinmé, 
cap., Hansen, carga diversa. E 

Lisboa, lanchão portuguez, Rio 
Sado, cap., Paulino, com oleo. 

Lisboa, rebocador portuguez, Mon- 
dego, cap., Jesus Junior. “conduz a 
reboque lanchão Sera de Cintra. 


LEIXÕES 
Entraias. 

Manaos, Pará por hi 
inglez, Aindan, cap., ” 
ton., 18 dias, carga diver: 
Laidley & C.º, Limitad: 
ros. ig 

ametordam via Vigo, vapor holon- 
dez. Ge'ria, cap. Kakmon, 8520 ton., 
4 dias, carga diversa a Orey Antunes 


sboa, vapor 
andor: 2875 
sa a Grirland 
40 pesságei- 


Sahidas: 

Bilbao, vapor americano, Cardo- 
nia, cap. Nickolson, carga diversa, 
(sahio ent 8 de no 

Havre e Livernool, vapor inglez, 
Cuthbert, cap. Peregriãe, carsa di 
versa. 1º o 

Havre e Liverpool, vapor inglez, 
Aindao, cap, Alexander, cargã diver- 
iros, recebeu ll e desem- 


barcon 40. 
Postas do Brazil por Lisboa, vapor 
holandez, Gelria, cap, Kallkmon, Car- 
gu diversa, 491 passageiros, teceben, 
124 Pa a e as? 


se naie 


EM 10:DE ABRIL 
DOURO! 


une ST. 


Entradas: 

Não houve. 
Sabidas: a! E 

Lisboa, vapor alemão, Hellios, 
cap., Larghan, carga diversa. o 

Rouen, vapor franccz, cap., Gui 
Nez Creapenelame, vinho. | 

LEIXÕES 
Entra “as: 

Argel, vapor francez Procida, cap., 
Humon, 1883 ton., 7 dias starga diver- 
sa a Comptoir Maritime Branco  Por- 
lugais, Limitada. BSS as 

Liverpool, vapor inglez, Hildes| 
brand, cip., Stcer, 4287, 9 dias; é za 
diversa" a Gariand Lsidloy & O. 
mitada, 70 passageiros; +. 4 

Southampton. vapor ingléz. Avôn, 
cap. Morrison, 6823 ton; 3 dias, carga 


“j dados, dando-se” 


h 


diversz a, Tait & Cu, 304 passageiros, | 
Sahidas; ç Pi 


Nota do dia. 


Estamos na vigilia patrigo 


tica, alheados das miserias da | ta da familia jornalistica, 
, vo) demo-nos por aqui 


terra. 
Nunca os 


olhares fitaram 


Dunkerque, vapor francez, Procida, 
cap . Hamon, carga diversa, 
- Portos do Brazil por Lisboa, vapor 
inglez, Avon, cap. Morrison, carga 
diversa, 388 passageiros, recebeu 100 
e desembarcou 16 
. Pará e Manaos por Lishoa, vapor 
inglez, Hildebrand, cap., Steer, carga 
diversa, 103 passageiros, recebeu 33. 
Aºs 19 hora 


Fóra da barra nada se avista. 


Vento S. O. (brando). Mar um 
pouco agitado, 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 10 

Do corresp. do Commercio ds E; 
Cambio s/Lonsres % 
Libra no Rio.... 

Paridade 4 7: Parto 

Londres... 


325265 


596,53 
s 5. 


RIO DE JANEI:O, 7. -Uma nota 
officiosa desmente. os boatos, pelos 
quass a eleição presidencial cansaria 
manifestições no exercito e marinha 


8 afinna que a ordem publica não foi 
alterada. 


RIO DE JANEIRO, 9.—0s estudan 
tes brazilbivos vão envisr uma men- 
sagem aos seus camaradas porto- 
gutzos, -convidando-os n visitirem o 
Brazil) por “oceasião cas festas do 
Centenaniv da Independencia. 


ond 


RIO“DE JANEIRO, &º (Atrazado)— 


'No ultimo sabbrdo fez-se sentir n'es 


ta “capital” uma terriv 1 tempestade 
que obrizon'a paralysação do trafico 
cormercial ! á ah 

Os bairros mai 


=es foram innn- 
guns desmorona- 
uté agora conhe- 
4 mortos e bastantes fe. 


mentos e havend 
cimento de 
ridos, k 


*" RIO DE JANEIRO, 10,-0s vapores 
«Citus» e «Lilaud» Jargaram do Ro- 
cite com um carregamento de 107000 
saceas de assucar, com destino ao 
estrangeiro. e 


“RIO DE JANFIRO, 9— A uma po- 
derosa firinit holandeza foi adjndica- 
da a tarefa do desaçoreamento do, 
porto de Pernambuco, pela importan- 
cia de 5090 contos, + É 


SANTOS, 8.—Cotação do café, ty- 
po 7, 124000, - 
Exportaram'se hontem 12,700 sac- 


cas, ficando em stock 2:333. 411. 


-RIO/DE JANEIRO, 8-— Cotação do 
café, 225000. Cambio =/ Londres 


754/80 e 719/30. Valor do escudo por- 


tuguez, 610 6.650 réis. - 


Abril, 10 
Entrevemos, pois, as ultimas. 


preces, que úmanhã se volverão, 


por certo, em canticos de gloria, 
“E indo realisar-se logo a fes- 


«Associam-se nas saudações ao 


com maior interesse a lua bem | publico respeitavel e carinhoso 


fazeja, que âmanhã servir 


e GE A) 


os.-que tambem cá ao longe, na 


pallido pharol aos bravos avia=|vigilia de todas as noites, lhe 


dores, na primeira ph 


ase do sei 
ultimo vôo, pos 


cosinham a noticia palpitante 
da capitol. Ao revoir. 


ção 


je 
ão 


A continua 


sfynk 


“da' arrojada, travessia 


(9) relatorio de Saccadura Cabral 


F aus Lp = ce ea g g 
- A Capital publica q seguinte tele-. rias e tomando-se as modificações indis- 
gromma, que diz ser de origem - parlj- / pensaveis precauções, 


cula; 


io de Janeiro, 10—Corpmunican 
E. Vicente de Cabo “erde que os; 
dores Saceadura Cabral c Gngô Cou 
nho contam largar em direcção. a, Fes- 
mando Noronha à urea nora; da madra- 
gada de úmanha, se o tempo estiver -bo- 
nancoso.s.. 4 


E' provavel que o liydro-ay 

sa largar de S..Thingo pata Fernando 

ha depois de amanha, - partindo! 

N nte paraa Praia, ondo 
o maximo de gazolinia, 

ndor «Republica», largou hon- 

tem de Cabo Verde para os-rorhedas de 

S, Pedro e S. Paulo, que disl 

lhas da Proia.e 7 

nha, a fim de 


se virem cobvigados 
quelte ponto. - 
9 «id de Oulibro» partiu: das 
mara Cobo Verdes, 


oarinha pensa 


a descer nº 
o 


ro da 


e cetudar <a manci- 
rande, feito. 


offivines da poiisia de-Li 


Vaviadopes port 
com um hunquele, va qual ass 
governo. civil, mmachefe, aum cabo, um 
“guseda e um representante da inrmensa. 


Nnoparto que so reforça dlape 


T Cnbral, «no reinos 
x no ministro da mapia. 


Rr 


j 1 
aritima Franco Por 
Tid.”, 209: Adrisno Vieira da + 


Peles contida 
maries, Ld *, 3 É 


FAngusto. 3 exs ; Mattos é ) r 
to. 1 ex; Gaspar R. Cirdoso 
Patrolco—The Lihon Coal Auf Oil 
256 6: 


Tait &€ 
Algodão 7 cama! P. da Con- 
[E 


Ld, 


ceição 
reira & 


LAS, 
[o 


nhia Pabrilido Cavado. 94 ditos; Ma: 
ques Pinto & ('.*. 457 ditos ai 


— NAVEGAÇÃO 


EM 9 DE ABRIL 


DOURO 
Entradas: 


inda. 


Buzi.. 4150001 


33050 


On nte. cap.. Schumadur, 663 ton, 7 


Hamburgo, vapor allemão, Aya- 


| 


presídio de u 


dos. 
uu 


um naviá 
um dos nc 


do Noronta 


A 
viria de apeio 1 
Rio. 

A partida de Cabo Vecito, deve realt- 
snr-sa da pôr do 
sol, € m toda a 


nº de-d 
De Farnindo Noronha no Rio: 
pes-podem ser numerosas, ma 
te-da vingem não deve offerccer « 
dades de maior. 
Em mesumo, a vissem d. 
ta apresenta as dificultar 


todas 
des não são insup 
actual da av 
viavel, d 
observand! 


é perfeitamente 
ja bem « 


de 


diz 0 com | 


"| Adao, E 
= girenta corta de saude! 


) 
| 


eenmpensa honorifin 


i 
! 


| vecebiamos h 


fara tá 
se tra.., 


Arcerca da chegada do hydro-avião a 
Las Palmas, um official que faz parte 
da tripuláção do cruzador «Carvalho 
Araujo», recentemente chegado, disse : 

«Houve. all uma pontinha de má 
vontade, que eu quero explicar e que 
deyéras nos contrúriou, Calcule que o 
tocar nas Canarias e alli a exi 


«Como. se isso não bastasse, recusa 
ram aos bravos aeronautas o direito de 
desembarçar, a pretexto de irregulari- 
dade do seu estado canilario, Foi. pre- 
ciso o maior empenho da officialidade 
do «5 de Outubro» e-do «Carvalho Araus 
oj» pura-se conseguir a revogação de 
taes ordens. 

aNdoãos movia qualquer 
til á tercado que, n'as le momento, 
tnlide le, mas taes pre- 
eslgos obrigaram-nos 1 uma prudencia 
e nconsallon cautelas e que não (en- 


banhado 
holofole e guardado por 


“Xa monforin.da população de-Las'Pal- 

ficamos . a indiferença pelo 
nça ame ocultava a seu 
elle não ser, renlisado por 


emo 
tnnto, um fem 
du gente cumilou-nns do gentit-zos e fal- 
lon-nos do sem interesse pelo emprehen- 
dimento. , 

«O Club Nautico da cidade olferecen 


abral e Gi Coutinho um 


7 uma entre- 


«Executam o apoido 
ms coiso apenas, 
A pelria, 

o molar tiver 


afesposta : Por. 
por um e 
»Qutra. pergunta; Se 


uma pane, durante qualquer etape, que 
lhos náo RS, 

«Resposta apresentada por Sacenda- 
ra Cabral; A morte, 


» npo fot obra facil eo apo 


a e chovia consiantomen- 
piera -e o mar eram uma 


s ondas chegaram 
a dez metros, in- 
n torre dey comando do 
d de Araujo». 
em do «Carvalho dt Araujo» 
bon-efefctuou-se sem novidade 
de maior. 

Nós 
ra depoí 


himos de Las Palas uma ho- 
lo avião e começamos logo a 


do | pedir noticias para o posto radio-telesrn- 


nico: hêspanhal, sas este. respondia 
sompre nada saber. 


«Todos os esforços realisados para 


wi vão cos um tempo horri- | 


ram fiuteis e só noite nllã conseguimos 
apanhar, por intermedio de um barco 
estrangeiro, um radio de Monsanto que 
deu conta da amaragem em Cabo Ver. 
de,» » 
RIC DE JANEIRO, 8& — Sedhi- 
ram já pará a ilha Fernando No-o- 
nha os udestroyers» que táem pur 
missão nuxiliar o hydro avião uLu- 
silania», 


RIO DE JANEIRO, 92. — À colo 
i F alhada, por lodos 
os pontos do Brazil, pediu ás varias 
gencias que lhe fosse informado, 
diariamente, tudo quanto succe?n 
| xespeitante ao arrojudo «raid», 


A colonia de S. Panto vai brindar 
os intrepidos avisdores com TOO 
contos fortes. 


valentes aviadores 
emprehenderam 
Atlantico. + 
Sob a presidencia do embaixador 
snr. dr. Duarte Leile, realisou-se 
umá grande reunião da coloniã por- 
tugueza pura se assentar de uma 
mineiva definiliva- no programa 
das festas a, realizar à chegada-dos 
aereonautas, tendo já a Associação 


port 


mezes que 
travessia 


do 


a 


approvaio. votos: de congratulação 
pelo exito das duas; primeiras éta- 
pes. y RE 

O enlhusiasmo cresce dia a dia. 


RIO DE JANEIRO, 104 toda a 
hora se esperam noticias idos avia- 
dores, que se encontram ainda: em 
Cabo Veroe. À à 

O interesse da multidão é cada 
vez maior, pelo que os jornaes bra- 
zileiros enviaram — correspondentes 
para Fernando Noronha. a fim de 
assistirem á chegada e darom com 
pormenores a noticia do acto, 

O coronel portuguez Silva Leite, 
recentemente chegado qo Rio, in- 
terrogado por jornalistas, mostrou- 
se absolutamente confiante mo exi- 
to do «raid», porque o anjo da Pa- 


tria velará, 


Conselho de minist 


— D.credito ce tres milhã 

libras 

- O conselho de ministros reuniu 

hoje, não assistindo os sprs. minis- 

tros do trabalho e da agricultura, 
par estarem ausentes de Lisboa. 

Praton de assumptos de adminis- 


ros. 
es da 


“|tracão publica, entre os quaes da 


utilisação do credit 
de libras. 


4 visita presidencial: É 
ao Brazil... 


Diz-se f 
; Jornalista, 
Fallou-se “hoje, com insistencia, 
na ida ao Rio de Janeiro de um jor- 
nalista, que acompanhará. o snr. pre- 
sidente da republica ao Brazil, fal- 
lando-se para desempenhar essamis- 
são nos nomes; dos snrs, Avelino-de 
Almeida, José Sarmento e Jorge de 
Abreu, não 


o de tres: milhões 


8 =rátambom ; m 


O aa RT sda 
|" Situação politica 
“Como se-está 
de politica. À 
- Apenas sefalla nas combinações 
a quê os grupos dos shrs. Cunha 
Leal, Alvaro dê Castro e Ribeiro-de 
Carvalho procedem, para se chegar 
a um accordo que permitta 'a consti- 
tuição de, um: novo. partido político., 
Durante as férias haverá troca 
de vistas para esse efeito, não. sen- 
do ainda: garantido o exito d'esse, 
partido. Pe papo 
- Espera-se, comtudo,- que d'isso 
resulte “um da de opposição acti- 
vo, mas tudo depende tambem dos 
resultados. do .congresso, demoerati- 
co, que, segundo se diz, definirá a 
sorte do governo. = ” 
Caminha-se, ao que se cré, para: 
um governo de concentração *for- 
mado por liberaes e democralicos, 
se estes não desejarem: estar-sós no 
governo para a volação das medi- 
das de finanças. E 
Os amigos politicos do snr.dr. Iulio: 
Martins convidaram-no a reulisar no 
Porto uma conferencin, convite que ne- 
ceitou, devendo w conierencis: e*fecluar- 
se na proxima semana. 


em férias ha pouco 


Às “grêves” em Lisboa 
-A sua solução —0s padeltos 


Dépois das últimas conferencias' 
entre o chefe do governo e delega- 
dos das classes operarias, 4 quem 3 
sor, Antonio Maria. da Si sem 
obedecer n quaesquer congões. pro 

relteu mandar activar: as  investi- 
gações e pôr em liberdade os presos 
Tá foram interrogados e contra 
OS quues não haja provas, a cidale 
voltou à normalidade, tendo a C, G- 
T. mandando suspender a ugréven, 
que, aliazo cera muito limitada 

Ainda ussim se nã e tivesse 
chegado q ação, era de 
crêr a classes fossem hoje 
para ; 

Assim não succeden, e o ci 
que tudo volton ao trabalho, 4 
pio os padeiros, cujas consequen' 
cias hoje não se fizeram sentir, vis 
to que não era din de ndfo. 

O ne, governador civil, para as 
segurar o fornecimento de peo parn 
fmanha, tomou fofas as providen. 
cias. tendo garantido a Inboracr 
de algumas padarias e sendo o res- 
tante pão mir falte fornecido pela 
Manutenção Millar, j 

E' possivel que, perante Ines me 
didas, os pedeiros de: de pro- 
seguir o movimento am, 


Diversos diplomas 


O uDinria do Governonde hoje 
| publica o seguinte decreto: . 


Artigo Lº—0s professores: apo 
tados ou na ini Ande, que de- 
ma voltar amd ço, terão de 


| provar devi 


1º+Que q de cupacidade 


oferece goranta de fe 


Im o regime. 
Que 0. afastemento em au 

| se encontrem não foi derivado nor 

nenhwm motivo de ordem pedago- 

Legion, moral om disciplinor. 

! Pica revogada a legisla- 

cão em contrario: 


"O mesma nDiario do Governor 


pubtica tambem tm 'decreto proro- 
sondo por mais 60 dias o praso para 
n entrega de requerimentos de rogis- 
que se refere o arligo 14.º do 
mento do registo do trabalho. 
| nacional. approvado pelo decreto 
n.º 7:089. 

Uma portaria auctorisando a Mn- 
| tualidade Portugueza e a Sociedade 
:Mutua de Seguros, com séde em 


obter informes por via hespanhola fo-]L 


Commercial e a Liga Commercial |; 


AT Dlisas moteis 


a, & levantar da Caixa Geral 
de Depositos os depositos effeclua- 
dos pela Mutualidade dos - Indus- 
trines de Metalurgia e Artes Correla- 
tivas do Portg e Gaya, dom séde no 
Porto, bem como os juros correspon- 
dentes, por. haver sido a segunda 
das referidas mutualidades incorpo- 
vada na primeira. 


" Ordem publica 


Prasos para o tribunal 
| Terminon a grive geral em Lisboa, 
|À todas as organisações operarias 
|foi- dirigido uma nota officiosa pedin- 
go lhes que os operarios retomassem 
hoje o trabalho, 

Foram remetidos ao tribunal os 
presos impiicados no attentado dy- 
namitista da Avenida Pontes Pereira 
de Mello. 

Hoy», durante o dia, foram postos 
em liberdade 35 individuos, - 


O 9 de Abril : 
Na Escola Militar 


Na Escola Militar realisou so a 
comemoração do Y de Abrile a en- 
trega da bandeira offerecida pela co- 
lonia portugueza, no Brazil. A' sessão 
solemne presidiu o chefe de Estado, 
tendo assistido todo o ministerio, 
usando da palavra os'snrs. generaes 
Abel Hypolto e Gomes da Costa, cos 
ronel Sá Cardoso e tenente-coronel 
Pires monteiro, que se referiram em 
termos patrioticos, à batalha de La 

is. 0,0 
- Foram enviados telegrammas ao 
embaixador de Portugal no Brazil e 
a Gago Continho ea Sacadura Cabral. 


Os acontecimentos. de 19 


Implicados que recolhm à cai 

Para o tribunal da Boa Hora foram 
hoje enviados: Heitor Carlos Gilman, 
1.º sargento reformado da guarda re- 
publicana e Acacio Cardoso Ferreira, 
goarda da Cadeia Nacional, accusados 
de, na madrugada de 20 de outubro 
ultimo, terem assassinado à porta do 
Arsenal de Marinha o coronel snr. Bo- 
telho de Vasconcellos:e ainda por te- 
rem feito tao de um grapo que pro- 


curou no Estoril o snr. Fausto de Fi- 
gueiredo, com o proposito de o assas- 
sinarem. r y 


mo tribunal os guardas cívicos José 
Pereira Amaral, José Jorge e Antonio 
Doria, accusados dº, na mesma ma- 
drugada, terem ido a Oeiras prender o 
major sr. Tamagnini Barbosa, igual- 


narem, o que foi evitado pelo chefe 
da estação d'aquella localidade. 

Recolheram todos á cadeia do Li- 
mociro, sem fiança. , 


. Estudantes hespanhões 


O Emlishoa 


Na Garrett, os estudantes hespa- 
phões que se, encoxitram. em Lisboa 


offérecera esta tarde um almoço aos 
seus collegas da Universidade, tro- 


cando-se amistosos e assistindo 42 


berto de Araujo, representando os 
jornalistas de Lisboa. . 

Presidiu Dr. Antonio Solalinde, 
presidente da excursão e represen- 
tante official da Residencia dos Esta- 
dantes Hespanhões. | aa 

No mesmo restaurante Esous 
se à noite um banquete offereu.ip 


-|pelos estudantes portuguezes aos 


seus collegas hespanhões. | 

Estes: foram hoje recebidos pelo 
gnr. presidente da republica, a quem 
foram apresentados pelo snr, minis- 
tro da Hospanha. | da ao 

O enr. dr. Antonio José de Almei- 
da deu as boas-vindas aos visitantes; 
tendo palavras de carinho para co) 
a Hespanha, pondo em relêvo a ami- 
sade que une os dois povos, H 

Um dos estndantes respondeu, 
saudando o snr. presidente da repu- 
blíca e manifestando o seu reconho- 


cargo de directora do Instituto do 
Professorado Primario; prof. dr. João 
Marques «dos Santos, nomeado, inte- 
rinamente, para a regencia da cadeira 
de Medicina Legal'do Curso Superior 
de Medicina Legal de Coimbra, k 

- Transferida por concurso. para a 
Escola Central de Chaves, Albertina 
Vaz. Pereira, professora da freguezia 
de Ervões, Valpassos. - 


Encargos da divida publica 
; o Depositos à ordem 


Lisboa, no Banco de Portugal, 
4.791:1455320; Amsterdam, na casa 
Lippmãni “Rosenthal & C.», florins, 
5:541,20; Bale, na Société de Banque 
Suisse, francos, 46:934,.0; Berlim, no 
Bank fiir Handel & Industrie, marcos, 
857:830.70; Bruxeilas, na Caisse Gé- 
nérale de Reports et de Dépôõts, fran- 
cos, 708,46; Jondres, no Barinz Bro- 
theres & C.º, Libras, 415:811-0-10; Pa- 
vz, mo Crédit Lyonnais, francos, 
399:582,43. : 


O crime de Serrazes 
Requerimento inisfgrido 


O snr. ministro da justiça indefe- 
rim o requerimento do juiz do distri- 


é 'cto criminal de Coimbra, snr. dr. 


Dias de Andrade, pedindo um inque- 
'rito aos seus actos, a proposito do 
julgamento do crime de Serrazes, 
visto ú Inco das informações colhiras 
ter reconhecido não existir motivo 
pará quaiquer inquerito, 


” Banco de Portugal 


Não ce realisou à asssmblsla 


Não se realison esta tarde, por 
falta de numero, a reunião da assem- 
bleia geral do Banco de Portugal, 
convocada pura apreciar o novo con- 
tracto com o governo. 


Saude maritima 

Eis a proposta de lei que o snr. 
minístro do trabalho ha dias apre- 
sentou d comara dos deputados 
ácerca dos serviços de saude mariti- 
mos : 

uArtigo 1.º — O emolumento por 
cada carta de saude que se passar 
nas estações de saude dos portos do 
continénte e “has adjacentes às em- 
barcações de longo curso sahidas 
de: 9s, hem como pelo visto 
anctoridades sanilarias te- 
m de lançar nas cartas de saude 
| passadas di ameloridades portugue- 

à de: 

Até 150 toneladas de registo, 
5800; até 1:000, idem, 10800); nté 
5:000, idem, 25800; acima de 5:000, 
idem, 50800, 

581º — As embarcações de guer- 
ra nacionnes e estrangeiras não são 
obrigados no pagamento do emolu- 
mento e sêllo- pelas cartas que soli- 
citarem.. 

582º — São tambem exceptuadas 
as embarcações de navegação cos- 


tera entre os portos 


Tambem foram enviados ao mes-|. 


mente com o intuito de o assassi-| de 1897. 


convivas, entro os quaes o spr. Nor-|P 


m | 18. primaria super 
Rd 


| clpaes ficam obrigadas a solicitar” 


do continente, 
ou entre estes e os dás ilhas adju- 
cenfes, nos casos em que lhes seja 
exigida a corta de saude, 

8º — O producto dos referidos 
emolumentos constituirá receita do 
Estado, exceptuando os cobrados” 
pelas estações de saude do Funchal, 
Ponta Delgado e Angra do Herojs- 
mo, que continuarão a constituir pes. 
ceita das Juntas Gerdes dos respes: 
elivos districtos, de conformidade. 
com o dispasto nos artigos 265º e 
206.º do regulamento geral de sau- 
de de 24 de dezembro de 1901, e no 
decreto de 17 de outubro de 1904. 

Art 2º — As visitas de saude 
que se realisarem no praso regula- 
mentar do nascer ao pôr do sol con- 
linuarão a ser gratuitas. Pelas que. 
se fizerem do pôr do sol até ás 9 hos 
ras, serão pagas as seguintes taxas 3 

Para emburcações até 150 tones: 
ladas, 10500: idem até 
20500; idem até 5:000, «0800; 
de mais de 5:000 toneladas, 60800, 

Para as visitas que houverem de 
fazer-se desde o praso anterior até à 
meia noite, essas tnxas serão, res 
pectivamente, duplicadas. É 

$ unico — As visitas depois 
meia noite, restrictas aoS navios de | 
guerra ou áquelles para os ines 
importa fazer immediatamente, por 
necessidade de soccorros medicos, 
urgentes, por avaria que os ponha 
em perigo, ou por necessidade de. 
qualquer providencia: de reconheci= 
da urgencia, são isentas das taxas 
anteriores, 

Art. 3.º — Quando nos postos | 
maritimos de desinfecção, por medi-, | 
das sanitarias ou outras, houver de, . 
executar-se serviços nocturnos te- 
rão as agencias de os remunerar, 
sendo as laxas a pagar as mesmas 
q SiSsstaS do artigo 2.º, reduzidas 


Art. 4.º — Do producto das taxas 
relativas ao serviço de visitas e tos 
ostos maritimos de ese 

50 % serão divididos pelo pessoal 

que tomar parte n'esse serviço e os. 
outros 50 % pentencem ao o 
ou às Juntas Geraes dos respectivos 
districtos, no caso de que trata 0 5 
3.º do artigo 1.º. as * 
As zas de 


ral feitas com a desinfecção de ems 
barcações ou mercadorias serão pas. 


EA 5 
ani respectivas agencias Res 
E rs e desinfecção o 

ns pagarão os passag a 
Tea ses, 28, Fou de 3. a Ê 
resalvadas as excenções 
hendidas mo artigo Bi? do regula 


mento, geral de sanidade 
“O producto destas taxas cont 
ipa a constituir receita do Esc. 
a pais dama fee 
s ucções necessarias à CXC- 
cução da presentet lei, RS 


Assumptos de instrucção | 


O Noticias diversas 
Considerando | 


E] 


ime os do Secre- 
taria, o snr. ministro da instrucção. 
determinou que regressem imme: a: 
tamente; à regencia das suas escolas 
os professores que d'ellas estejam 
desviados para servirem as inspe- 


A 
“ 


8. é 7 Les ad fa 

Tendo tallecido o senador, 
Boto Machado, que prestou á in: 
eção popular os mais En 


y e! 


o ea 


“es fa ao 
dos seus deveres, justifican! 


do. co) 


cimerito e dos seus collegas pelas Bitostados. modico5. Sasaa faltas, o! 
provas de carinho que dm co- EA Es fem eane ad 
bido. Rosita pu - | seja abonado, independentemente do 
TEREI A procedimento digo inar que air 
Despachos || de ser applicado por aquelle abnso. 
ce tstnutção| Arborisação das es 
amelia Iuazes, reconduzida a 7 há gado. trad 


Pelos Gotan SnrS. Duaeio | 
Clodomir Patten Sá Vianna e Jon. 
quim Mannel dos Santos Garcia for 
ha dias apresentado o projecto de | 
lei que passamos a transcrever e 
que se occupa de assumplo sobre. 
maneira interessante — a arborisa: 
ção das estradas do paiz: » 

uArtigo 1.º — No continente da 
republica são obrigadas as direcções 
dos serviços das obras publicas dis-. 
triclaes e as camaras municipaes, | 
a plantarem ao longo de todas as es- 
tradas, enja construcgão ou conser- 
vação lhes estejnm subordinadas, 
castanheiros, sobreiros ou oliveiras, 
conforme a região e solo que essus 
estradas atravessarerm, 

Art. 2º — Em todos os estabele- 
cimentos agricolus, dependentes do 
ministerio da agricultura, estabele-. 
cer-se-hão, na extensão conveniente, 
viveiros de uma ou duas das tres ch | 
tadas especles que mais se adaptent 
à respectiva região, a fim de serem. 
fornecidas, gratuitamente, ás comu 
ras municipnes ou ás direcções dos 
serviços das obras publicas distri- 
claes, quando as requisitem, 

Art. 3.º E Og directorás d'esses 
estabelecimentos agricolas são obri='' 
gados a estabelecer esses viveiros, 
sob pena de desobediencia ao com= 
primnto desta Jei, ' 

Art. 4º — Compete aos enge- 
nheiros agronomos, chefes das res-. 
pecilvas sub-regiões agricolas, diris 
gir os trabalhos de plantação e cui» 
dados culturaes, 

Art, 5.º — As direcções das obras: 
publicas districtaes ou as commis- 
sões executivas das camaras muni- 


+ 


do respectivo engenriro agronomo, 
chefe da sub-região, a sua direcção 
nas plantações” que hajam de ser 
realisadas e nos cuidados a minis 
trar-lhes. J 

Art. 6º — A venda dos fructos, 
da cortiça ou das arvores, quando | 
em decrepitude, será feita em hasta 
publica, ficando o anrematante obri- 
gado a vigiar os productos, conste 
derudos sun propriedade, desde 
ánta do arrematação, 

Art 7º — A fim de evitar a des. 
fruição, quer no longo das estradas, 
quer nos chamados soutos, pinhaes, 
montados e ollvaes, só é permitido: 
o arranque ou córte, na totalh 
mediante n vistoria e parecer favo- 
ravel do chefe da respectiva sub-re- 
gião agricola, desde que se trate de 
doença que esteja atacando o arvo-. 


redo ou attendendo ao seu estado, 
“ol 


bem evidente de decrepitude, 

Art, 8.º — Nenhuma arvore 
macisso arbustivo poderá ser arran- 
endo ou cortado em qualquer na 
ou jardim pertencente no Estado 
municipal, sem que tenhn o parecer, 
favoravel, devidamente fundametns 
tado, da razão imperiosa e inadlavel, 
de que tal córte ou arranque se de 
ve effectuor, devendo esse parecer 
ser firmodo pelo chefe da sub-região 


gricola respectiva. 
At Do LA recoita da vênda-dos 


roductos será apenas applicada na 
Conservação das. estradas fa endo 


provenha esse rendimento, deven- 
do as direcções dos serviços das 
obras publicas districtaes e cama- 
ras rmunicipaes possuir uma escri- 
pta minuciosa d'esses rendimentos 
e da sua applicação. 
Art. 10,º — A fim de evitar e pu- 
nir & indole arboricida, todo e qual- 
é qua cidadão da republica fica, me- 
jante esta lei, auctorisado a pren- 
der, quando em flagrante delicto, 
«qualquer arboricida e a entregal-o 
A auctoridade que existir mais proxi- 
mo do ponto em que o delícto tenha 
sido commettido. 
Art. 11.º — Fica revogada & le- 
Elslação em contrario,» 
Eres 


Varias noticlas 


'A shr.* duqueza do Porto cum- 
imentou hoje o snr. ministro da 
tiga. 
NE «8. Miguel» é ser é 
- &manhã de tarde ou na quer a-feira 
de manhã de regresso da Madeira 
& Açores, " f 

Devem chegar no dia 14 de An- 
gola os snrs. Ferreira Diniz, coro- 
“nel Vasconcellos Dias é engenhei- 
ro Miranda Guedes. 

A revista «A B C» suspendeu tempo- 
“rariamente a sua publicação. 

E" considerado gravissimo o estado de 
saude do snr. dr. Julio de Mattos. 

jou hoje a atriz Hortence Luz, com 

o ex-actor Mario Pombeiro, 


erado 


Informações commerciaes 
Folha de Flandres é sulphato de co- 
bre—De Swansea trouxe o vapor «Et. 
der» 1.149 caíxas com folha de Flandres, 
é 1.018 saccos de sulphato de cobre; e o 
- vapor «Estrellano» trouxe 1.097 caixas 
“ com folha de Flandres e 118 barricas de 
- gulphato de cobre . 
Aspargos—bDe Bordeus veiram no va- 


por «Desirades 2 caixas com plantas de | exit 


aspargos para semear. 

Redes de pesca—De Hamburgo trou- 
xe 0 vapor «Oldemburg» 4 fardos de re- 
des de pesca; e o vapor «Bacchus» trou- 
xe 2 ditos de Rotterdam; e o vapor «Vi- 
tal» mais & ditos, de Hamburgo. 

Chloreto de cal—Procedentes de An- 

- vera chegaram no vapor «Syrier» =-v 
barricas com chloreto-de cal; e 38 ditas 
no vapor «Helvetier». 

De Bremen vieram no vapor «Ajax» 

+ 87 barricas com chloreto de cal. 

Espingardas-—De. Amsterdam trouxe 
o vapor «Bncchus» uma caixa com es- 
pingardas de sport; e o vapor «Vital» 
trouxe outra de Hamburgo. 

Machinas de esorever—Este ultimo 
vapor tambem trouxe de Hamburgo 7 
caixas com machinas de escrever. 

Assucar e feijjao-—De Pernambuco fa: 

“ram fmportados no vapor «Alba» 4,000 
SACcos Com assucar. 
Do Havre vieram no vapor «Dupleix» 
“* 259 saccos de feijão, ; 

Papel de fumar—De França vieram 
no vapor «Marechal Lyantey» 1U caixas 
com papel para cigarros; e 4 ditas no 
vapor eDupleix». ) 

=» Fabaco em folhas—Para a Compa- 

nhia dos Tabacos de Portugal vieram de 

Anvers no vapor «Helvelfer» 505 fardos 
- de tabaco em folhas. 

Chicorea—O mesmo vapor trouxe da: 
dila procedencia 800 saccos rom raizes 
de chicores. 3 

Carno congelada-—De Inglaterra fo- 

— + ram importados no paquete «Andes» 14] 
» volumes de carne de vaca congelada. 

Whisky—Chegaram de Liverpool no 

vapor «Estrellano» 2,526 caixas com 
whisky. E' a maior remessa d'esta De- 
Dida que se tem registado. 

Pentes—De Bremen foram importa- 

pic vapor «Ajax» k caixas com pen- 
“tes 

“Café hrasileiro—O vapor «Baje» tros 
xe do Rio de Janeiro para Lisbo! 
EBCoos com. café. EA 

Oleo de amendoim—O vapor «Syrters 

Lisboa-5 Harris com 


Er 


Snes eee 


A conferoncia de Genova 
- As delegações iniciam 
os seus trabalhos 


—  GENOVA, 10 — Já se encontra 
— nesta cidade a maioria das delega- 
Eca estrangeiras, tendo iniciado os 
Bens trabalhos. 
“Estão definitivamente montados 
“DS serviços necessarios á conferencia, 
“mas Os alojamentos escasseiam.. 
' O director das communicações af- 
— Firma que os apparelhos montados 
— no “palacio real, onde vae celebrar-se 
— a conferencia, poderão transmibtir 
ariamente, para o mundo inteiro, 
' mais d'um milhão de palavras. 
A maior os edificios osten- 
nas entrelaçadas 


* |mechanismo 


par-se do seguinte: 


as em Cannes; 


paz europeia em bases sólidas; 


paizes interessados na conferencia de 
Genova, sem attentar contra os tra- 
tados. 

As tres outras commissões reuni- 
rão simultaneamente e tratarão das 
questões economicas, financeiras e 
transportes. $ 

Suppõe-se que a delegação «sovie- 
tica» reclamará que seja convidada a 
Turquia para tomar parte na confe- 
rencia de Genova. 

Durante o debate, Barthou expli- 
cou que na ausencia do chefe do go 
verno francez a delegação recebeu 
um mandato preciso, em limites taes, 
que possue todos os poderes. 

GENOVA, 10—Na segunda confe- 
rencia preliminar, os delegados ita- 
lianos, británnicos, belgas, japonezes 
8 francezes elaboraram definitiva- 
mente o programma à seguir ao tra- 
balhos da conferencia. 

Foi resolvido que Facta, primeiro 
ministro italiano, indicaria ámanhã o 
discurso de inauguração. 

Os defegados dos ““so- 
viets,, realisam uma 
conferencia com Fa- 
ota Cachim 

GENOVA, 10 — Tchtcherine, acom- 
pashado por Litvinoff e Jurowskw 

ve uma conferencia com Facta, 
presidente do conselho de ministros 
de Italia. y 

N'essa conferencia, que foi muito 
cordeal e durou uma hora, provou se 
os desejos dos russos para uma con- 
ciliação e uma colaboração de util 
O, 

A conferencia versou sobre o pro 
cesso a seguir é o methodo de tra» 
balho da conferencia de Genova. 

O delegado francez Cachin veio 
conferenciar com os delegados dos 
asoviets». 

Em Genova reina gran- 
de animação 

GENOVA, 10-Reina grande ani- 
mação n'esta cidade, que se encon- 
tra surprehendentemente engalanada 
com bandeiras, galhardetes, etc. 
Tomarão parte na conferencia, 
além das 84 potencias europeias, o 
Japão e os dominios britannicos. 

Um destacamento de carabineiros 
de grande uniforme farão a guarda 
de honra ao palacia de S, Giorgio. 
As tropas renes occupam as im- 
mediações do palacio, ' 

A multidão estaciona á passagem 
das delegações. É: 
Portugal será representado por 
dois delegados na conferencia, 


O exilio dos Habshurgos 


A Pequena Entente 
- Opõe-se ao regresso 
ta ex-familia real á 
Hungria 

PARIZ, 10-A Pequena Entente 
informou o governo hungaro de que 
Be oporá no rogresso da ex-impera 
triz Zita e de seus filhos ao“ O = 

rio da Hungria. E 
Diz-se que o governo de Buda- 
a o penábtE do uma fórma satis- 


ria, Fa 
A questão da successão do throno 


A attilude do governo 
hungaro 
BUDAPESTH, 10.0 governo hun- 
aro recusa-se a receber o bispo João 
ikes que se propunha interferir pa- 
za que o archiduque (thão fosse Te- 
conhecido como rei. pda ; 


Entre japonezas E russos 


'TOKIO, 10—0 ministro da guerra 
ordenou que as forças japonezas de- 
tenham a invasão das tropas russas 
em Chita, zona neutra 
vostock. 


Na Ala Silesia 


Violenta explosão—Mor-. 
tos e foridos 


KATTOWITZ, 10—Houve uma vio- 
Jenta explosão na cripta do cemiterio 
desta cidade, onde os soldados pri- 
sioneiros francezes exploravam um 
consideravel deposito de armas. 

As auctoridades alliadas dizem 
que ficaram 7 prisioneiros, 4 solda- 
dos e 1 um funccionario ligeiramente 
feridos e gravemente 5 officiaes e 10 
soldados, dós quaes 5 já succumbi- 
ram. 

“A cripta estava minada e foi um 


outras nações. sido 
erosas as inscripções em 


ias, + 
AF nimação no porto devido á 
Eiro. dos. E DArEo ENG em vir- 
— tnde. da qual os barcos amarrados 
nto ones estão pojados de morcado-| 
as, 


RA de patriotismo e de h: 
ata se je, resolvendo suspender 
hostilidades duranto a Conferen- 
Tem chegado tambem muitos 
- agentes de policia de diversos pai- 
- zes, Para vigiar os delegados russos 
“vieram 8) agéntos sovietistas. 
Todos os chefes das delegações 
- Yesidem fóra da cidade. 

- Os grandes hoteis dispõem de in- 
umeros automoveis cedidos pelo 
Ro italiano para transporte dos 
Pop atos, que são em numero de 
o as 

— — Na oidado encontram-se 700 jor-. 
—  Jtalistas estrangeiros. 

A secretaria da Conferencia com- 
põe-se de 200 pessoas, que fallam ita-. 

o, francez 6 inglez. Estes tres 
—  Ydiomas serão os oficialmente adp- 

— ptados na Conferencia. 

u Em volta do palacio real estão 


taurantés, etc. 

A attitude dos paizes 
neutraes e da Peque- 
na Entente 


GENOVA, 10—-0s technicos das 
rentes nações neutraes, n'uma 
rencia que tiveram, resolveram 

que em Genova se trate essencial- 


ua 

/ | 
ss 

mente de regularisar-se de uma ma- 
! 


— meira satisfatoria o problêma econo- 


- mico da Europa. 

» Os technicos escandinavos dese- 

Jam sobretudo o reatamento das ne- 

ipod, com os asovietsv, porque 
eso beneficiará em grande parte a 
gua economia. . 

w A maioria dos technicos adoptou 
—o ponto de vista hollandez, parecen- 
(do provavel que os paizes neutraes 

Er formem um bloco na conferen- 


k PARIZ, 10-0s governos da Pe- 
— quena Entente deliberaram por una- 
“mimidade constituir um bloco na con- 
“ferencia de Genova, afim de obstar 
- que as grandes potencias interve- 
he ma sua independência econo- 
“mica é financeira. 


- Conferencias preliminares 


aFasoisti» e communistas deram | | 


Instaliados cafés, «bars», jardins-res-|.. 


he qualquer qua determi- 
nou à explosão. sapos RO 


As auctoridades de Gleiwitz de-| 


ram ordem para encerrar todos os 
estabelecimentos públicos em signal 
delnto. ist pur E 
Segundo ontras informações, di- 
zem que ha 23 mortos e 10 feridos. 


Em Marrocos 


A viagem de Millerand 


RABAT, 9-—Millerand recebeu o 
sultão de Marrocos, retribuindo as- 
sim a visita que este ha tempos lhe 
fez a Pariz. K 

Os discursos que se trocaram at- 
testam os resultados obtidos com or- 
dem e civilisação no protectorado de 
Marrocos, devido á estreita collabo- 
ração do sultão é do marechel Lyav- 
tey e á confiança de Magzon para 
com a nação protectora. 


NA ALLEMANHA 


Morte de um general 
allemão 


POTSDAN, 9-Falleceu o general 
alkenhayn. 4 a 


NA FRANÇA 


Um portuguez condemnado 
á morte 


PARIZ, 10—No tribunal de Mosa 
foram julgados os portuguezes Anto- 
mio da Silva Bugalho é José Marcos, 
aconsados de, em setembro ultimo, 
terem assassinado um velho de 63 
annos, proprietario de uma cantina 
onde um d'elles habitava, 

O Bugalho foi condemnado á morte 
e o Marcos absolvido. 


NA POLONIA 


O governo polaco vigia as 
conspirações estrangei- 
ras 


VARSOVIA, 10 — As commissões 
militar e dos negocios estrangeiros 
auctorisaram o governo a exercer a 
mais rigorosa vigilancia sobre todas 
as conspirações estrangeiras, espe: 
eialmente no' complot dos monarchi- 


Resultados 
JGENOVA, 10—A Conferencia pre- 


cos russos, cujo relatorio será envia- 
do ao conselho supremo. 


liminar resolveu nomear quatro com- 
missões, devendo a primeira oceu- 


1.º—P0r em prática as resoluções 
9.º—Tratar do estabelacimento da 


3.º—Effectuar as condições neces- 
garias para restaurar a confiança dos 


e Vladio- | 1 


ANA 


hos assignantes 


[o Comercio lo Porto 


Todos os pedidos de 
assignatura pará fóra do 
Porto devem viracompa- 
nhados da respectiva 
importancia. 

Sendo a cobrança fei- 
ta pelo correio, acresce 
500 réis por cada assi- 
gnatura 


Para Industria 


3066 ES queda d'agua 
e terreno junto, 
proximo da estação do 
Caminho de Ferro, offe- 
rece-se para contractar. 
Informa Antonio Ro- 
drigues, logar da Esta- 
qo do Caniços, linha de 


3043 ROCA SE uma 

magnifica casa 
na parte alta da cidade, 
bairro oriêntal, por ou 
tra no bairro occidental, 
lados da Boavista. Pa- 
ga-se pela chave o que 
se combinar. Carta a es- 
te jornal 2 A. B. O. 


Quintinha 
- nacidade 


VENDE-SE 


2829 E! SITA na Aldeia 

Nova do Monte. 
n.º* 23 a 25, em Para- 
nbos e fica á distancia 
de 5 minutos da linha 8, 

Tem casa de habita- 
ção (que está devoluta), 
terreno com muitas fru- 
cteiras e agua. 

E'livre e alodial. Pó- 
de-se vêr a qualquer 
hora. 

Para tratar com o so- 
licitador Evaristo. 

Largo de S. João No- 
vo, 10. 


Mieneu Com- 


Porto . 


Matinée 


associados que se reali- 
sa no proximo domingo 
da Paschoa, 16 do cor- 
rente, no salão nobre da 
collectividade, ás 13 ho- 
ras, uma brilhante ama- 
tinée», com a valiosa 
cooperação dos mais im- 
portantes elementos da 
Bxcellente companhia de 
declamação, que actual 
mente fancciona no tea- 
tro Sá da Bandeira. 

Ds harmônia com o 
dispostono & 1º do ar- 


|tigo 11.º do Regulamen- 


to Interno, não é permi- 
tida a entrada a crean- 
ças, + 

Porto e secretariardo 
Atheneú Commercial do 
Porto, 11 de abril de 


«O secretario, 
Guilherme Braga, 


Goma is 
Minas ion 
vinda San Do- 
onda oa 


Capital Esc. 9,000:000800 


Saciedade Anony= 
ma de Responsas 
bilidade Limitada 


-SÉDE NO PORTO: 
| Praça Almelia Garcstt, 22 
1º andar 


"Assembleia Garal 
Ordinaria 


3099 nOMMUNICA SE 
que no dia 26 do 
corrente, pelas 15 horas, 
terá logar a Assembleia) 
Geral Ordinaria d'esta 
Companhia, na sua séde 
na Praça Almeida Gar- 
ret nº 22, 1.º'andar. - 
Ro 10 de Abril de 


O Presidente da As- 
sembleia Geral, 


Balthazar Freire Cabral. 


e PrOfeSSOIa 


allemã, interna sabendo. 
tambem inglez e francez 
deseja collocação prefe- 
rindo a Foz do Douro. 

Carta a esta redacção 
a DL. 


OXIDAM-SE 


3095 (ido, os objectos 

como pistolas, 
espingardas etc. assim 
como se concertam as 
mesmas e balanças de 
qualquer systema. Tra- 
vessa da rua da Fabri- 
ca, LA. 


ALUGA.-SE 


3052 GGRANDE arma- 

zem e bello 
1. andar, com luz de to- 
dos os lados, e dois gran- 
des barracões, tudo na 
parts central da rua de 
Santa Catharina. Fallar 
na ra Guedes de Aze- 
vedo n.º 28. 


DOOR 


3088 PRECISA-SE, com 

80 a 190 e/m de 
largura, bem conserva- 
da. Proposta a este j 
nal com a palavra Gui- 
lhotina 


mercial do! 


dot NERO ÃO par-| 
À ticipa Pe snIs. 


termos seguintes: 


de 1922. 


de qualquer dos socios. 


thorgante Eduardo Antonio 


tos pelou socios, 


que se desviava antes d'esta distribuição. 


rão a dissolução da sociedade. 


achar indivisa, nomeando d'entre elles o 
actos sociaes. 


12, 18 


quota, 


Famalicão, 4 de abril de 1922. . 


Modificação 
de sociedade 


———— one 


3097 PDARA os devidos effeitos se anuncia que, por escriptura de um do 

corrente, lavrada pelo notario abaixo assignado, foi modificado à 
contracto social da firma «Lima Ramos & C.*, Limitada», sociedade por 
quotas, com séde. na cidade do Porto, rua de Santo Ildefonso, 208-B, nos 


Quanto ao: artigo 3.º—Fica alterado o anno sôcial a findar em 31 de 
dezembro, correspondendo o exercicio do 5.º anno na exploração do seu ne- 
gocio ao tempo que decorre desde 1 de maio de 1921 a 31 de dezembro 


- Quanto ao art. 4.º-—E' esta sociedade prorogada por tempo indeter- 
minado, não podendo mesmo dissolver-se por fallscimênto ou interdicção 


Quanto 20 art. 5.º—E' augmentado pela preseúite escriptura, 0 capi- 
tal social em 70:000500, subscrevendo o 1.º onthorgante Antonio de Lima 
Ramos com 22:600500; o 2.º onthorgante Antonio de Lima Ramos Jonior 
com 27:400500; a 3.º outhorgante Brandão & C.* com '15:000500; e o 3.º ou- 

ntão com 5:000800. 
D'este modo ficam sendo as quotas: do socio Lima Ramos uma de 
82:500500; do socio Lima Ramos Junior uma de 27:500500; da socia Brandão 
& C.* uma de 20:000800; e do socio Eduardo Antão duas quotas no total de 
10:000500, o que tudo perfaz 90:000500. Que as importancias d'estas novas, 
quotas se acham todas realisadas por effeito de creditos o suprimentos fei- |“ 


Quanto ao art. 7.º e seu 1.º paragrapho—Assignam a firma social to- 
dos os socios para mero expediente, continuando, todavia, a cargo exclu- 
sivo dos dois primeiros socios, Lima Ramos e Lima Ramos Junior, a ge- 
rencia'ou sub-gerencia activa da sociedade, assumindo-a, no impedimento 
do segundo, o socio Antão, que igualmente fica dispensado de caução, Be |. 
fôr chamado ao exercicio do serviço activo da sub-gerencia. é 
Quanto ao art. 8.º—Os balanços passarão a ser feçhados em'B1 de 
dezembro de cada anno, e os lucros, depois de deduzidos todos os encar- 
gos e o fundo de reserva legal já estabelecido, serão repartidos em propor- 
ção das quotas dos socios, ficando extincta a percentagem de 6 por'cento 


Ao art. 6.º adiccionam se os seguintes paragraphos: 4 
1.º—0 fallecimento ou interdieção de qualquer dos socios não causa- 


2.º—No caso do falecimento ou interdicção, os herdeitós do socio 
fallecido exercerão em commum os seus direitos, emquanto a quota se 
que a todos ha-de representar nos 


A' sociedade fica o direito d'amortisar a quota do socio fallecido ou 
interdicto, entregando a importancia d'esta em 4 prestações ignaes de 6, 
e 24 mezes, acorescida da percentagem de 10 por cento'que será a 
paite nos lucros pendentes e relativos ao periodo decorrido éntre o ul- 
timo balanço e a data da amortisação, se esse periodo fôr superior a 3 
mezes, porque, sendo inferior, será apenas entregue a importancia da 


qab a! A aa 
Db à D'gotario, 
Antonio) Angelo Pinheirô da Gama. 


a 


no 


+ Ea 
HI IN | 
HP, (usada), 
1 Machina de vapor vertical 5 HP, idem, 


1 Caldeira «Pantin» 19 HP, idem. 
1 


idem. 


1 Machina de furar férro, idem” 

1 Machina de atarrachar, idem. 

1 Bomba para poço de 2=, idem, 

2 Gninchos à vapor para veleiros (novos) 
1 Machina de serrár ferro, idem. 


VENDEM 


& Filhos - 
Fundição do Caos do Bicalho 


-— Massarellos—PORTO 


Riga (Pitch-Pine) 


Em vigas de diversos cumprimentos 
Ea 2080 


Ha em deposito bom mogno Honduras 
—sCarvalho americano»— «Nogueira, 
preta» 6 aSetim» e outras madeiras 

diversas ———— 


Pedidos para: 


com AS 


000 


REISSEISSO 


Denositarios: 


Rio de Janeiro ' 


FUNDADA EM I894 


Capital integralisado . :: 
Fundo de reserva e lucros 
suspensos . 


Deposito-no Thesouro Faderal, 200:000800 


rias em transito e ontros riscos terrestres. 


barcadas, etc. 


da, mediante modica commissão. 


87-—RUA DA QUITANDA-S7. 
(Edificio proprio) * 
Endereço telegraphico: PROPRIETARIOS 
Directores: 
Sebastião José ds Oliveira 


João Jorge Gaio Junior 
Daniel Ferreira dos Santos 


Coqueluche 
E oufras fosses 


CURAM-SE GOM || 
“Ambrinol” 

(Applicação externa) 
A' venda nas pharmeias e drogarias 


1 Machina de vapor horisontal 2 oylindros 19 


Torno mechanico 2,250 entre pontos, idem, 
1 Torno mechaúico de 1,270 entre pontos, 


1 Torno mechanico de 1= entre pontos, idem. 
1 Machina de aplainar de 2,250 K 12, idem. 


ve de Antonio Fernandes Oliveira 


=o8L 


“A MODERNA LIMITADA, 
R. de Camões, 202-PORTO Teleph. 3150, 


2887]! 


Obtereis uma rapida e total cura 
Pedem-se nos centros de especificos, 


Pedro Boa, 8 06. 
Gerana, 120-Barcelona | 


Mio dos Proprigfanias 


500:000$00 
358:000500 


Opera em SEGUROS TERRESTRES em predios- 
estabelecimentos commerciaes, moveis, mercado- 


Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- 
vios á véla e outras embarcações, mercadorias em 


ACCEITA procuração para administrar bensde 
qualquer patureza, recebimentos de alugueis de 
predios, juros de apolices e outros titulos de ren- 


Promissaria 

3080 TENDO ossnr. José 
»' À Samaão, chega- 
do ha pouco de S. Pau- 
lo, solicitado d'este Ban- 
io Minho, filial do 
Porto, a substituição de 
uma promissoria da 
quantia de Esc.5.000800, 
com o N/ N.º2431 6 da- 
ta de 29 de! Março de 
1922, a qual, ge lhe ex- 
traviou na, viagem do 
Porto pra Amarante, 
vem esta Filial annun- 
fciar aquella pretenção 
| do referido senhor José 
Camaão, declarando que, 
se no praso de trinta 
dias ninguem apparecer 
'a reclamar | quaesquer 
direitos sobre a alludida | 
promissoria, ser-lhe-ha 
ssada outra igual em 
“substituição, fican- 
do aquella ontra extra- 
xiada sem effeito ou va- 


or algum, 
|“ Porto, 10 de Abril de 
922, 


1 


[ pelo Banco do Minho 
—Filial.— Os gerentes, 
Antonio Gonçalves Co- 
Theciros. 
Raul Monteiro Pinto. 


ecra 


2085 [NDIVIDUO com 
cl pratica ide 
eção de serviços de es- 
criptorio, Mióraso os 
seus serviços, que dese-. 
ja devidamente remu- 


jornal com o endereço 


it oval 


5 divisões incluindo cosinha 


LUGA-SE. Rua 
Mousinho da Sil. 
veira, com entrada pela 
'tua do Corpo do Guarda 
20, ipstallação ele- 
etrica é agua. Recebem- 
“| se propostas. Rua Mo 
inho dasBilveira, 65- 


Companhia 
4 re 
o  Aurificia 
Soc, An R, Limitada 
“)3092 PESDE o dia 12 do 
corrente, em to- 
ldos os dias nteis, exce- 


“| Pto aos sabbados, das 11 
ás 114 horas, estará em 


rio d'esta Companhia, & 
rua dos Bragas, o divi- 
dendo de D5300 por 
acção, relativo ao anno 
dell" o 
Porto, 10 de-abril de 
1922, : 
O director, 
Alberio Queiroa. 


CG. C, de Ferro Portuguazes 
2.º aditamento 

A tarifa especial nº 1— 
Pequêna velocidade 
3039 à PARTIR de 1 de 
maio de 1922 os, 

preços espsciaes da ta- 
Tifa especial n.º 1 de pe- 
quena velocidade, que 
segundo a classificação 
geral são aplicaveis á 
testação de Vendas No- 
vas para o transporte de 
varias mercadorias, pas- 
sam a ser applicaveis 
indistinctamente aos 
transportes destinados 
propriamente á estação 
de Vendas Novas (local) 
e aos que, procedendo 
das linhas dos Caminhos 
de Ferro do Sal e Sues- 
te ou a elles destinados, 
tenham de ser transmit- 
tidos n'essa estação. 
Ficam em tudo o mais 
em vigor as condições da 
tarifa especial n.º | de 
pequena velocidade, em 
applicação desde 28 de 
março de 1920, 
Lisboa, 5 de abril de 
1922. —0 director geral 
da Companhia, Ferreira 


Do Alves da Cunha 


Missa do 7.º dia 


4007 Ny 


“ 
“ 


( 


“Inhia ou qualquer Em- 
UA familia roga ás- pessoas das 

euas rolações e amizade o dis- 
tincto obsequio do assistiram á missa 
que em sufíragio da alma do saudoso 


nerados. Carta a este) 


rior de 


[pagamento no escripto-|' 


agradeco. 


E) 


José de Sousa d' Álmeisa. 
Ann É Almeida Frances 
Philomena d'Almeida Fr 


João d'Almeida Frances 
Maria Gomes dos Anjos 


Emilio Villar. 


extincto manta celebrar amanhã, 
quarta feira ás 10 horas da manhã na 
igreja dos Tersciros do Carmo o que 
antecipadamento muito reconhecida 


Porto, 11 de abril de i922. 


IosÉ e Mlmalãa Erantoz 


FALLECEU 


Confortado com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja 


UA esposa, filho, nora, irmãos e cunhados 
rogam ás pessoas que os honram com a sua 
amisade e aos amigos do pranteado extincto o dis- 
tincto obsequio de assistirem aos responsos, que 
por sua alma téem logar hoje, ás 5 horas da tarde, 
na igreja parochial de Mafamude. 
edem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 11 de abril de 1922. 


Maria Jeronyma de Sousa! d'Almeida Frances 
Maria Lidntise Sampaio a' Almeida Frances 
Maria dos Santos Francer Villar 


Francisca d'Almeida Francez (ausente) 


José Lopes d'Almeida Wrances 


Frances y 
ances 


d'Almeida Frances 
(ausente) 


CASA 


2993 WENDE-SE uma na 
rua da Consti- 
tuição, tem loja, andar 


Mão uintal, tratar na rua 


Nova Alfandega, 64, 
Cimento 
Palace 


Alta resistencia 


À FORNECEDORA 


Telephone, 318) 
Rua te Licelras, 158-160 


Novidade musloal 1705 


Beleza da mola 


Celebro FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para. 
piano, com letra 25000 
A" venda na Casa Edi. 
tora de Musicas, 
Eduardo a Fonseca & Fes 
8, P. Carlos Alberta 


— PORTO — 


Empregad 


en? 


quina e com conheci- 
mentos de expediente de 
escriptorio, admitte-se, 

Carta á redacção ás 
iniciaes F. L. 


RR 

] 4 
Jardineiro | 
8049 P9RECISA-SE-'no 
Tostituto Supe- 
Commercio do 
Porto, Avenida Rodri-| 
gues de Freitas n.º 267, 
bem habilitado e que dê 
as melhores referencias; 
ordenado 170800 men- 

saes, io 


Represen- 
tante 


3057 TIRMA da pro- 

víncia, com 
esoriníorio no 
Porto, em sitio 
central, precisa de 
um reprosemnían- 
te, com conhaci- 


cio de azeites, vi- 
mhos e cereaes, 
Preferindo pessoa 
que tenhaJá outras 
reproseontações: 
Garta a esta ro= 


PASCHOA 


4002 | Esple fran- 

cezas, k.º 255000; 
amendoas nacionaes.k.º 
45500, 55009, 65000 e 
7900; amendoas; torra- 
des com chocolate, kº 
72000 e 65000. 

Lindas caixas de fan- 
tasia proprias para brin- 
de. Deposito de finissi- 
mo pão de ló de Marga- 
ride, queques bordados, 
etc. 

Confeitaria Abreu, pra- 
ça Carlos Alberto, 121. 


Terrenos 


av7l VENDE-SE n'uma 
das ruas mais 
centraes, proprios para 
se edificarem boas casas 
destinada ao commer- 
cio. 
Para mais esclareci- 


mento do comera=| 


dao pão, mara 5. Sz | 


Manoeldoa- 


' pics da Fabrica,5-2.º 
quim Ma- Empregado 
ehado fis prsgasae ge 
FALLECEU |xespondencia, em por 
4008 MARIA ANGELI tuguez e francez, dando 


M 


| NA MACHADO 

e CARLOS MACHADO 
past ás pessoas 
|» suas relações o falle- 
cimento de seu sandoso 
marido e pai e comuni- 
cam que o funeral terá 
logarna proxima quarta- 
feira, 12 do corrente, po- 
las 15 horas, na capela 
a Senhora da Assum- 
pção (á Ribeira). 


Companhia Fiação 
Portuense - 


| Sociedade Anonyma de Res- 
pensabilidade Limitada 


Séde no Porto 


8098 ÇÃO convocados os 
-snrs. accionistas 


discutir e votar um pro 
jecto de reforma de es-| 
tatntos, que será sub- 
mettido á apreciação da 
assembleia, e tomar 
| quaesquer deliberações 
que os accionistas jul- 
guem convenientes aos 
interesses sociães. | 

Porto, 4 de Abril de 
19220 Presideute da 
Assembleia Geral, Antos 

io Reis Porto, 


na Travessa da Carva- 
lhosa nº 36. 


3055 VENDE aa um.pro- 
prio para tres 

casas, na Avenida Sa- 
raiva de Carvalho. 
Fallar na roa de Santo 
Iidefonso. 2. 


3056 (Espa pa- 
Ta escriptorio, 

com 7 annos de prática 
de escripturação com- 
mercial. Para informa- 
ções, J. F. Pires Leite, 
ER de Carlos Alberto 
1.º 


do comento 


3059 JOAQUIM DE OLI- 
- NEIRA: NEIVA 
declara para os devidos 
effeitos, que. deu de 
arrendamento 30 gnF. 
José da Silva Ribeiro, 
a sua padaria denomi- 
nada «Pérola», sito á 
raa dos Martyres n.º" 143, 
d'esta cidade. 
Porto, 9 do abril de 
1922. 


Cargindalo 


2089 PRECISA-SE, habi- 
litado, para uma 
casa commercial, Carta 


8067 ()PIINA qualida- ANRUNSIO 
“de, lindo mo- 

dflo, do fabricante Bar. 2054 BELO presente se 

thol de Berlim. Vonde-sao faz pablico que 


FEITOR 


3084 pe para 

quinta grande, 
rática de agricultura, 
jardinagem é videiras à 
moda do Douro, dando 
as melhores referencias 
e fiador. Carta á reda- 
cção a M. N. 


2826 


Automovel 1726. 


Automovel 


ENZ 14><30 1912 
Limousine, ven- 


de-se em perfeito estado, 
devido á retirada do do- 
no. 


Carta & redacção, a 


MEDICO 


3078 pOM 3 annos de 

lb clinica, dispondo 
de algamas horas, offa- 
rece os seus serviços 
para Fabrica, Compa- 


preza, no Porto ou pro- 
ximidades. Carta á re 


dacção a Ga 
o ph pipa A 


Mgrepdos 


Vende-se em optimo 
estado am 


Santa C 
nº 


Esse 


Portada lag 
ira, ana 
nu Hear 
pan 


3075 JAPOR de 740 to- 
neladas de pezo, 
prompto a carregar cer- 
ca-de 20 do corrente, 
acceita fretamento, 


atharina, 
141 


Dirigir offertas a 


J. E. Costa Basto 
& Go 


Rua Infante 
D. Henrique 
==N.º dll= 


Cobigo&, É. E. 
à à Fr 
à Oito 


'boas informações. Carta. 
a A, B, indicando idade, 
referencias e ordenado. 


3054 R CRBEM-SE pro- 
A “postas para & 
venda de um predio, sito 
á rua do Alm: E 
com dois andares, quin- 
tal, agua e luz electrica, 
livre e allodial, Para vêr 
o tratar, da 1 ás 3horas, 
- VENDE-SE 

3053 GTAMION 2 4% a 
3 4/, Federal 30 
H. P, barato e em muito 
bomestado. Fallarna rua 
Guedes de Azevedo n.º 
28, Tambem se vendem 
dois fogões. 


Coive grande. 
8013 4 /ENDE-SE. Runa 
de Cima de Villa 

n.º 25-B. 


Commercio 
4000 | INDIVIDUO; saben- 


francez, allemão e por- 
tuguez, com muita prá- 
tica de - importação e 
exportação, offerene-se. 


Caminhos do F. do Estado 
- Direcção do Minho 
e Douro 


Serviço de via 6 obras 
Concurso para a ven= 
da de 700 barris va- 
sios servidos de 
creosote, 


até às 12 horas do dia 
15 do corrente se rece- 
bem propostas no Seryi- 
qo de Via e Obras da Di- 
recção dos Caminhos de 
Ferro do Minho e Donro 
na estação do Porto, la- 
do da rua do Loureiro, 
para a venda de 700 bar- 
ris vazios servidos de 
creosote. 

As propostas serão 
apresentadas em carta 
fechada sobrescriptada 
com as palavras; aPro- 
posta para à compra de 
700 barris vazios de creo- 
soto apresentada por 
EF...» 

O thcor das propos- 
tas será o seguinte: 

F... (profissão e re- 
sidencia) propõe-se com- 
prar ao Serviço de Viae 
Obras da Direcção dos 
Caminhos de Ferro do 
Minho « Douro 700 bar- 
ris vazios servidos de 
ereosote pelo preço de... 
(por extenso) cada um. 

O Serviço de Via e 
Obras reserva-ss o di- 
reito de não effectuar a 
venda dos barris se a 
proposta mais vántajo- 
sa não fôrjulgada accei- 
tavel. 

Os barris encontram- 
seno Deposito do Ser- 
viço de Via e Obras, na 
estação de Ermezinde, 
onde podem ser exami- 
nados das 11 ás 16 ho- 
ras. E 


Porto, 4 de abril de 


ao pREois A-SE para, 


cia franceza o ingleza 


| Cam, ida Forro do Estado 


Soa (SOMPRA-SE. Rua ( 


- | director, Henrique Bravo 


Quinta ] 


“do bem inglez, | 


Carta á redacção,a N. E. |. 


Emprogalo 


corresponden- 


devidamente habilitado. 


Bom emprego 
de capifal 


4008 Vere SE tres 


balde d'esta cidade, com 
quintal e electrico á por- 
ta. Para informações, a 
Rs As Ma Mo —Hotel 
Alliança. 


Fundos Publicos 
e Papeis de Gredito 


Nacionaes : 
e estrangeiros 


CONPRAM E VENDEM 
BORGES & IRMÃO 


20 PORTOLISBOA 
ice 


2973 (OuERASaE; até 
cincoenta con- 
tos, situada nas estradas 
de Famalicão á Povoa ou 
Famalicão à Barcellos. 
Cartas com todos os 
detalhes, a A, Menezes. 
Rua de Costa Cabral, 202. 


José da Costa 


Campos 
FILIAL: 


-— PORTO — 


2 NOMPRA e vende pa- 
“) peis de credito, na- 
cionaes e estrangeiros, 


(Jambios e loterias 


Direcção do Minho e Douro 
AVISO AO PUBLICO 
—LEILÃO— | 
soa pELO presente se 
annuncía que fica 
transferido para o dia 18 
do corrente e dias ntois 
seguintes, das 11 ás 16 
horas, no caes da estação 
do Porto, junto ao tunel 
(entrada pela ruatio Lou- 
reiro), o leilão das re- 
messas é objectos aban- 
donados e que, segundo 
o Aviso ao Público D. 
1:401 de 6 do corrente, 
devia terinicio no dia 10, 
O producto da venda, 
depois de deduzidas as 
despezas pelas quaes são 
responsaveis os objectos, 
ficará em deposito á dis: 
posição de quem de direi- 
to fôr, pelo periodo de 1 
anno, findo o qual rever- 
terá a favor do Estado se 


Ca aiaçãa da 
» 4 relação das remessas 
destinadas ao leilão acha- 
se patente no publico em 
todos os dias nteis, até 


viço do Trafego, 
orto, 7 de abril de 
1922, —Pelo engenheiro- 


Juni 


Casa & 


age V 


ENDE-SE ou alu- 
ga-se em conjun- 
cto ou em partes uma, 
na rua de Costa Cabral 
com a superficie de 
68.243 metros quadra- 
dos. Tem agua de mina, 
engenhos, grande casa 
para habitação de fami-. 
kia, collegio ou pensão, 
casas de caseiro, etc. 


Sulphato de cobre 
ERuco 


VENDEM 


Fernando Correja 


135, Rua Mousinho 


PORTO 
Empregado | 
de praça 


praça, activo e com boa, 
apresentação. | 7 

- Carta á reda 
iniciães J. O. 


CHulto sêcca) 


ENDE-SE gran- 
de quantidade. 


2088 


Largo da Lapa, 27 


habilitado 


2987 fo encarregado 
de officina, pre- 


4010 gu 


nék 
Carta á redacção A. P.|ter agradecido q! 
ae pessoas que ps 
panharam em (ão 
Toso momento 


sim és que os 
com à sua, Pp) 
foneral que. 
casas no arra-|no dia 23 do 


pela de Agramor 


igreja dos Te 
Carmo por; 
dosa extinta mas 
do ter havido a 
falta involuntária 


Quinta no Minho 5 


20, Sá da Bandeira, 20-4 |V 


ató então não tiver sido |. 


zo dia 15 do corrente, das 
11 és 16 horas, no Ser-| d 
SE 


REST na rua do Al-| 


ELIhO “ooo 


da Silveira. 


as6a PRECISA-SE, que) ] 
“conheça bem a 


á 
eção ás 


nho nacional jr 


FABRICA MAIA, LIMITADA | à 


cisa-se, Largo da Lapa 
2 2987 


Coat rÊ, 


com o solicitador Anthe- 
ro Augusto da Silva. 


Crystal 


4001 |JENDEM-SE 2 cha- 
pas, com 2=,90 por 


mentos rua dos Cleri- 


de Mesquita, - 


gos, 64 


a este jornal com ag ini- 
ciaes O, G, 


1922. — Pelo Engenheiro 
Chefo de Via 5 Obras, 
Jales Guimarães, 


80, Rna Guilherme Go- 
mes Fernandes n.º 54 
Gaya, 7 CEM 


do o sem 


da referi 
Lico com tal 
pela porta 6X 
rampa da calé 
Santa Apolonif 
to do grade 
Lisboa, 3 de 
1922. —0 Direi 
da Compal 
do Mes E 


edi 


ICOS 


e Reiro Seixas | 


y consultorio pura n 


ho 
“Dos 13 às 19 horas 


hristiano 


's das senhoras 
“4 syphilis 
cirurgia 


Dr, A Pirasda Lima 


068 (GONSULTAS do 

meio dia ás 2; 

Praça de Carlos Alberto 

n,º111,1.º-Morada, Ave- 

nida daBoavistan. 9 1140. 
Telephone n.º 2:601. 


Dr. Julio Formigal 


(Medico adjuncto 
as Thermas de Cal- 
dellas) “9317 
Das 17 às 19 
DONSULTORIO 
R.Sáda Bandeira, 405-1, 
oenças das vias 
rinarias 
(Bins, Bexiga, 
Prostatra- Ure | 6 


A jante, 
neia om dian Dr. Oscar Moreno 


Com pratica de 5 annos 
nas clinicas e hospitaes de 
Paris. Antigo «Monitorn 
de serviço do Menor | A) 
ALBABRAN. 232 
Doenças vonereas 

synhilis 
Dr. Antonio Moreno 
. | Ex-alumno dos serviços de 
Veneralogia e dos hospi- 
taes de St. Louis, Ricord 
e St, Lazare (Paris). 


Rua José Falcão, 331 


pry do Olivalra 


13 pulmonares 
entao Glinica geral 


Jimas quents 
- Operações 


dado do Porto 
as de senhoras— 


] qua servi 'ços de par- 
outros casos 


a, chama-| 


E Iquer hora, 


do! 1g: 
ovania, sein | e 


Os é Curson 


o dentista, Con- 
Rep 1 
102 


Consult. da 1 ás 5 horas 


Dr. F. Moraes 


Sarmento 
Doenças do apparelho 
dizostivo 
RAIOS X 
Residencia e consultorio 


Rua Heroes de Chaves 
n.º 99 (esqnina do Lar- 
go do Padrão). 1344 

TELEPHONE, 2:751 


Dr. Hernani Barrosa 


e da ou rane 
de Medicini 


Consultorio; Ro de Sá 
da Bandeira, 405-1.º 
Das 3 às 5 horas 

1342 
Clinica Ophtalmica 
do Parto 
171, R. de José Falcão, 181 
TELEPHONE N.º boo 
paca de saude só pae 
ra doenças dos olhos, 
Acceitação diaria à 
doentes internos, Trata- 
mento medico 6 oi) 
co de todasas doenças 
dos (tda o am 


Consulta—Diasuteia: 
mma é cinço horas, 


Dr. Joaquim Cardoso 
Garganta Narlz—Ouvidos 
Rua Formosa n.º 887. 
Da 1 às 6 horas 

1438 


Especialista das doen= 
a de ouvidos, nariz, 
cca e garganta 205 


Praça da Batalha, 14 


Ua Tás 5 da tarde 


Dr, Almaida Garrett 


pod * pRoressoR de olinioa 
as na Fpe 
culdago “ “do Medicina, Diro- 
Io crianças 
ão Honiial! da Migonisoe 
f, Assistencia nos Tuberone 


E degin o E 
Maternidade 
“do Porto 


Fundador—Dr. Arthur 
Mala Mendes 
Director—Arnal do Mala. 
Mendes 
ama DOENÇAS de se- 
nhoras—Opera- 
Ca — Consul- |. 
gratuitas, diarias, 208 
pobres—Consultas para 
pensionistas, da 14953 
da tarde. 

Rua de Camõesn.º 320 
— Telephone n.º 1:312— 
Consultas na ra de Sá 
da Bandeira n.º 283, das 
3 meia ás 5 e meia da: 
tarde. 


Dr. Albino Torres 
Doenças de -pelle, venereas 
e ayfiles 
Das 12 ás 4.—R de San- 
ta Catharina, 124. 209 


Dr. Aleixo) Guerra | 


b AONSULTA das 2 


Edo 6 da tarde na 
8 e Pariz n.º 36 


dani: Praia de 
Telephone, 
ídio, 


Dr. Teixeira Lopes 


Doenças de onvidos, 
nai € garganta 


Das 12 ás 17 horas 211 
Praça da Universidade; ao 


SA e HE SODE E e ME SO 


| QUEIRA N. Exc.: FIXAR! 


3025 


Ro: tradlelonal 8 famoso 
«Pão de Ló de Margaride» 


=DE = 


oa sa io, 


MARGARIDE 


(Casa fundada em 1730) 
. Só tem dois depositos no Porto: 
FEIA PALACE CONFEITARIA DO BOLHÃO 


Rua Formosa 
N.º 305 


SER Bomjardim | 


Téem á descarga e em armazem 
fã vender aos melhores preços 
lercado. | 

ubos galvanisados e pretos do 
9s os diametros. 


Aecessorios para todas as apli- 
ões. 2980 


orneiras para gaz, agua e vapor. 
le entono, 7 Tolegrammas—CANOS, 


presesesass 


rios para as industrias 


+ DADE DROGAR Dá 


ses ses+. 


4 DO ELEVADOR E DO 


oemilizas 
E bocomoDe 


Em armazem: , 


“Badenia,, 
“De 10,15. 25: HP. 


mn 


Em viagem: 

“ *AWolf,, -. 
De 25, 50 6 100 HP. 
Dosh, Dara, (Ud 

410, Rua Sá da Bandeira, 418 


> Spider 4 Ea 


29 de Março de 1922, 


$ Elfura Intensiva da batata $im 


Para osta onttara ser reniuno- 
radora é neogannto o em; 


Adubos Chimicos-Vencedor 
Os innumeros attostados 

recebidos todos os feriipntado+ no 

conhecidos agri 

am os seus optimos pd io 


“Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Toleph. 1294 


LO0000000090906| 


(Registada) 
Fundada em'1866 


3 
Ê 


o 


poreancereioo 


PORTO 


3036 FRANCISCO José Vieira de Carvalho, parti] ag 

cipa aos seus ex" amigos e cliontes | 2 

que, em qto do fallecimento do seu socio snr, 

Léon Prudhomme, todo o activo é passivo da ex- 

tincta firma L. Pradhomme & C.º, foi transferido 

para à nova firma que passa a usar om seu nome 
individual, 

Este estabelecimento, que dirige ha 32 annos, 
fundado ha 56 pelo fallecido seu socio com um 
superior criterio de honestidade que sempre man- 
teve para com todos os clisntes e fornecedores, 
recebe os generos alimentícios da sua especiali- 
dade directamente das melhores Casas producto- 
ras nacionses e estrangeiras, é espera continuar 
a merecer a preferencia e confiança da sua nume- 
rosa clientela, habituada desde sempre & uma casa, 
onde só encentra artigos de primeira escolha. 


Sara ea é 
Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 
Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades, O azeite finissimo puro. A mar- 
melada especial vermelha e branca à 
25200 e 28400, Os aromaticos chás pre- 
to e verde e os saborosos cafés da. 
Casa Damas-Praga Carlos Alharto, Z 
Fundada em 1833-—Telephone, 300 
Entrega a domicilios 1988 


DOGHODHH99009009 
o Ha, La 


Rua de Camões, 202 — PORTO 


0900000000 


“o 


Esta fabrica nada tem com a Moderna 
L.da, e por isso não aceita quaesquer recla- 
mações sobre artigos d'aquella casa, 

Ao contrario a Electro-Moderna, L.da, 
garante plonamento a sua fabricação de mo- 
tores, transformadores, etc. 


Tie, Child e Beney, 


INDUSTRIAES — COMMERCIANTES — ENBENHEIROS 
Broadway Gourt -- WESTMINSTER — LONDON 


Sucoursães em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, sto 
Especialidade em machinismos c accesso- 


DR PRSGHOR! 


À Estancia ideal é o BOM 


JESUS DO MONTE 


Chautage—Cosinha excellento 
Preços moderados : 


S| th 


Rua 81 de Janeiro, 120 à 22 ja; ge 


Hfd. 


texteis 


Peçam orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos a 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 


Largo da Cancella Velha, 14-1-º-—PORTO 
Telephone n.º 1313 


| Gde nda A é 


EERINE é 


agaL 


PARQUE 


000009-09099 


COLHOHOLHHHCILOS 


Iompanhia dg 
Aubos lol 


CONVOCAÇÃO 


| 2069 NOS termos do ar: 
tigo IR edos 
e do aztigo, 23.º dos 
| oens oftaintos; é-Gonvo- 
|oada a aan da As-, 
sembleia Geral Ordli JR 
para o Gr dia 39 

e abril di 999, pelas 
15 force E séio Social 
da Companhia, á rma In- 

fante D. Henrique, 22-2.º, 

pasa apreciação do rolar 

rio & contas referentes 

a 1091, e para tomar as | 

deliberações que a esse 

RR forem suggeri- 
as. 

Os enrs. Accionistas 
deverão mandar imme- 
diataménte prócedor no 
deposito das suas acções, 
na Séde da Companhia! 
no Porto ou na Filial de 
sogãe! ma da Prata, 


aged 
rp aii a o 
o abril TR, cata esta: 


do 16 do gb Hodos se 
livros da esoripturação 


ao papal dem de or H08 


0 Presidente da Asseme 
, 


— Bento Carqueja, 


gCasas 


ENDE-SE duas 
moradas de ca- 

sãs, com duas frentes, 
n'uma das ruas mais 
centraes e de de, 
movimento, par 
ra se adaptarem a tm 
vasto edificio tendo uma 
das rm 22", e a 0u- 


Pard- mia! êsclareoi- 
aRe: na rua dos Se-lE 
rigos, 64 


Alfandega 
do Porto 


- Leilão 


dada Pra 
o Cão aê 

serviço quas 

| certito do “ana 

noiro, director 

ih Alfandega do 
a 


'AÇO saber que 
no dia 12, polas 

12 horas, na sala das 
arrematações d'esta ca- 
sa fiscal, se procederá à 
venda das mercadorias 
abaixo designadas 6 pro- 
venientes de tomadias 6 
abandonos, a saber: 

Aguardente, algodão 
em rama, carvão, arroz, 
azeite, garrafas vasias, 
substancias medicinaes, 
minerios, tintas em pó 
não preparadas, etc. 

Alfandega do Porto, 5 
de abril de 1992 

Eu, Manoel da Veiga | “RRE 
Ayres de Gouveia, O és- 
orevi. 

O director, 
Antonio Manoel Paulo 


bancos 


Os melhores a 
og mais baratos 
são os da Fabri- 
ca Jayme Pinta- 
silgo, 

Vêr a colle 
eção nos escri- 
ptorios dos setis 
agentes 
ALBINO PEREIRA 

& 6.º Limitada 

te, 


O“ Comerioido: Bro 


Nise 
do Dori 


Dote 


1881 POR tempo de 60 
E P did, à RE o 
às 16 horas de 30 
abril, está aberto ae 
curso para a conces! 

de dote de 400800 da ins- 
tituição do rev, João dos 
Santos Alvares Carneiro 


|para parentes Beus. 


Condições 
pia 
lores. . 
1 de março de 1925. 
O secretario geral, 
Antonio Dias Pereira 


patentes na 
“á ra das 


Soclaado. Cooperativa 


Sosa VENos o seu grán- 
de edificio sito 


n.º 380, assente n'tma 
áres do 2698 m?.6 00M 
frenté para a rua de 
Malmerendas, bem como 
as suas. installações in- 
teriores s direitos adqui- 
ridos-Os documentos & 
mais esclarecimentos 
mostram-se e dão-se n& 
rua Sá da, Bendeira nº 
96 das 14 ds 17 horas, 
onde se -xecebem oiee 


Ou nomes; que-não sor 
jam o de Auto- Motora, 
Até ás 12 horas do dis 
15 de abril proximo. No 
dia immediato, 16, pelas), 
17 horas, no edificio da, 
Auto-Mó 
tas de cartas com pro- 
postas de compra nã 
prosença dos interossa- 
dos que para esse fim 
tompáreoerem, . seguin- 
do-se a licitação entro 
08 méamos e dican 
do-ss a venda do que 


maior offarta 


COM ari 
Cm q Totta 
dono | 


questo anohiyo 
Ti CELT 
| bi do Tiultada 


Dividendo: de 1991] 


Esc, 30800 pos acção |' 

2491 pa a pagar 
se na proxima, 

segunda-feira, 97do cor-! 
rente, e em todos 08 
dias ntels das 14 da. 6 

horas. No Porto: na séde 
da da ima Elias 

Garcia n.º 72-1.º; em Al- 
= | cobaça: nos escriptorii 
das fabricas; em Lisboa: 
nos. surs. 


ormmercio n.º 
UT do asa 


A Direcção, 1.) 
Pesado Ferreira 


Fera Alipio. Cumelro 


Se 
days Alberto Older Va. 
t lente, 


UR 
Ç um 


E moido Hallano 
Sulphato inglez 


eijão - amo 


a alotho 
VENDEM 
Soverim - José «de 
Brito 8,0% [es , 
R. do S. João, 164 
PORTO 
Telophaon. 1627 
G. dos G. F, Portuguezes 


AVISO 
Annulação da tarifa 
Internácional n,º 
306-—grande veloci- 
dades 
Em applicação desde 
15 de selembro de 1909 


2919: 


M virtude de re- 

solução tomada 
pi linhas irancezas e 

espanholas, considera- 
se annulada, desde 1 de 
maio Podia, a tarifa 
acima indicada, applica- 
velao. transporte de ca- 
vallos de França para 
Portugal ou vice-versa. 

Lisboa, 1 de abrilde 
1922. 0 director gerai|. 
da Companhia, Entao À 
de Mesç Me: quita o 


3007. 'NHO declarar à 

praça ea quem 
possa interessar que por 
escriptura passada hon- 
tem, no notario Julio 
Magalhães de Villa Real 
passei o meu estabeleci- 
mento de mercearia sito 
& rua D. Margarida Cha- 
ves, da mesma villa, de- 
vendo quem se julgar 


suas contas no prazo da 
lei, a fim de serem con- 
feridas e pagas, para 08 
snrs. Fernandes, Chaves 
&.*Limitada á mma Cen- 
tral da dita villa, 

7 de abril de 1922, 


Franoisco Baptista -de 
Carvalhn. 


Traineira 


2088 JENDE-SE uma das 
melhores da pra- 

qa do Porto, 
Para tratar com José 
EE Rua das Flóres 


Bora n.º 


Aitmazem 
ou barracão 


1326 paste "SE pa- 
ra oficina de 
marcenaria, 


nº 


=| tavel, na Senhora da Ho- 


& Mua-Holora é 


ne rnn Heroes de Chaves] 45 


- | revender. Offlcina e de- 


“Fonseca-, & 
jo, Limitada, Eu] 


Vantagens para todo 


Alugueres 


6 Armazem Dá. ae de 
nda, espaçoso e limpo. 
Rua de S. Jéão Novo 4. 
2876 
Aluga-se casa recons- 
truida na Villarinha, 922, 
dez divisões, dista 7 mi- 
nutos de electrico, Arôso. 
Tratar, Cedofeita, a] 
até ás 12 horas. 
Aluga-se ou vende-se 
casa, moderna e confor- 


ta, Avenida, 493. Tratar 
no Conmaltorio Dentario, 
A. Mendes — Carmo. 
ara 
Aluga-se sala de jan- 
tar, quarto e cosinha, in- 
asd Fallarna rua 
das Taypas n.º 59, E 


Loja TIE Ser- 
ve para garago ou arma- 
mem. Rua dos Remedios, 
Tratar ma da Prata, 
n. Onrivosaria Lisboa. 

11; 


Compras 
Compra-se prata me 

Ilha. - Monteiro É M: 

lhães, da Bat: 

8, entrada de Santo Tide: 

fônso. 1 M4 
Compra ouro e prata, 

m | Era derreter, vende ar- 
gos hóYos, preçós para 


posto: Rua do Bomfim, 
, Ovelho Ribeiro. 


lho, Monteiro & 
bis, Praça da atalho, 
B, entrkda de Sento Ilde- 
onso 115 
Garratões de 5 litros 
e depósitos pata azeite 
de 500 a 2:000 litros, em 
bom estado, compram-so. 
Dirigir preços a Leitão da 
Lúmego. 2406 
toda a espe- 
Eos id o bem 
fvesaria. À danço. 
Eua das Flõres n.º pra 


“Des, 
Em viagem: 
De: Eu 


dd a 


Mo, Rua Sá da Bandeira 


Hospedes 
Comensaes. Aceitam- 
se desde 75500 escudos. 
Manda-se para fóra. Rua. 
da Picaria, 98-1º, 4005 


Offertas 
Advogado, Dr. Ja; 
Bastos. 5, João da 
queira—Beira Alta, 121 
Casamentos (civil e 
d roligioRo e tratam-se na 
Agencia Lysia, Director. 
É Eduardo Teixeira, 
S. Catharina, 454-1.º 
rosa a F. Thomaz) 
Est) 
Casamentos civis é 
catholicos, divorción, ete. 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- | 
tino Teixeira da Rocha. | 


Fazem-se vestidos e 
ponto aberto; preços mo- 
dicos. Rua Fernandes 
Thomaz, 456-1 2583'| 


Massagens, 


Trata- 


q medica. À. 
Et Cd lo- 
mada. Ria do Bi mim, 
288, das H ás 14 PHURdR 
282; 


Senhora. pforece-se 
para qualquef emprego 
ou serviços; dá referen- 
cias. Rua do Lima n.º 38 


a Costa Cabral). 3095 
Pedidos 
+400$00 esc. Precisam 


se com urgencia. Carta 
á Filial n.º 1, ás inicines 
10; 4004 


Compra-se euro ve-|F. 0 


Trespasses 

Escriptorio. Passa- 
se tim, Com pequeno mo: 
biliario, perto de Carlos 
Alberto, Aluguer modico, 
tem 4 divisões. Cartas á 
redacção, & Loureiro. 


“Mercearia, Passa-se 
com muito boa casa de 
habitação, com quintal 
e barracão ao lado. bar- 
[E “da Area Rc 131. 


Motores gaz 
- pobre 


Em, armazem : : 


10, 15 e 20 HP. 


Boro 


50, 100 ) m HP, 


os, Por, DL 


Ma 


E 


Rua Passos 


G 
é 
é 
4 
$ 
E 


mL preomsenentotes a 
Mosaico 


Allemão 


VILLEROY & BOCH 


Agente exclusivo para Portu- 
* gal e colonias 


Roberto Cudell 


Esoriptorio * 


é 
$ 
$ 
$ 


s 


.o 


technico - 1985 
Manoel, 41, 1.º 


PORTO === 


Corsessecssssees 


Chic Pensão 


179, Rua Fernandes Thomaz 
As quartas-feiras servem-so trl= 


7 | tros auctores. Vendem; 


mento de deformidades, | im! 


Vendas 


A Royal Primoroze. 
Gaspar Felgueiras & Pi- 
lho. Fabrica de Tecidos 
de Sêda. Rua do Almada 
n.º 641. 2908 


e| Automove 1: pequeno 
-|de 4 jogaros, «Peugeot» 


dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado, Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho, 
—Ovar, á El 

Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA AFRI- 
OA, Rua de Sá da Ban: 
deira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). 2807 

Agulhas e peças pa- 
ra machinas de costura 
Pfaff, White, Singer e ou- 


Campos Silva & C.º, L.dt 
Corpo da Guarda, 30- 
am 

Bilhetes do thesouro 
austriaco, de60h, livre de 
Ostos, sendo resgã- 
ta os em qualquer época, 
Vende: Cambista Maga- 
Thães, R. das Fidres, Sid, 


2| “Bacalhau especial. 


Chegou á Mercearia Ro- 
mano & Filho, Rua do 
Estevão, 33. 2oaa 

Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão 4 
Pe 
a s, R. das 
Flores, 332-Porto, 124 


Chá e café, das mais 
finas qualidades. Só se 
obtém na «Casa da In- 


“| dia», 40, Praça de Santa 


Thereza, 44, 


Carvão vetetal. Ven- 
deise porções, a preço 
vantajoso, para fabricas 
e serralhariae. Dirigir a 
João L. Poreira-—Yilla 

2884 


1 | Pouca de Aguiar. 


Camion: de 485 to- 
neladas, allemão, em €a- 
tado de novo, Para vor | a 
e tratar, Abel Guedes da 
Pinho —Ovar, Facilitasse 
o pagamento. area 


Dagião 


ENDE-SE duas 

bombas gran- 
des;sendo uma pantia 
fuga de construcção al 
lemã, de. à pollegadas, 
de grande rendimento, 

propria para Jega de 
Brros, é outra-—=vapor 
(pulsometro) de 1 1 
pollegadas, -de cons! 
oção allemã: ambas em 
armazem, 


Dirigir-se á 
Industria Moderna 
6, 8 DARGELLER & 6 


Rua do Almada, 223:2º 
PORTO 


manh 
degues “Bt 
pia, 


cledade anonyma 
de ERROR AR LABR O 
imitada 


| Capital roaliano 


Esc, L0D0:000$00 
SÉDE NO PORTO 


Extravio de acções 


2745 TENDO Ex,=ºSnt, 
Manoel Alvaro de 

Pinho e Silva reclamado 
desta Companhia que se 
lhe passasse duplicado 
das acções d'esta. Com- 
panhia n.º 6720 a 6,740 
que se lhe extraviaram, 
annuncia-se para conhe- 
cimento do quem inte- 
ressar que se lhe vao 
qa novos titulos, so 
rante o prazo de trin- 
ta Eae a contar d'esta 
data, apparecer 


quem: Dá conteste o di |” 


2785 |, Gazolina Shell. Ven- 


Terça-feira, 11 de abril de 1922 
LEIAM TODOS 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS 
Ofertas de serviços pessonta . 
Procuras pessoaes . 

Quartos, casas, compras e vendas. 


Esplendida mobília 
de quarto, de pau preto, 
moderna, estado nova, 
vende-se. Rua Alvares 
Cabral, 401, Vêr das 14 
ás 17 horas. 2524 


Empolas medicamen- 
tosas Sanitas, Todos os 
Saes em deposito na dro- 
re Lourenço Ferreira 

L.'. 153, Rua das 
Flores, 157, 185 


de-se um lote de 80 cai- 
Xas ou em fracções. Bom 
Ee Praça de Almeida, 

arrett n.º 46. Bois 


Machinaa vapor, ver- 
tical, de 5 H. P., comple- 
te, estado de nova, pre- 
ço barato. Fabrica do 
Gaz de Matosinhos. 

226 


Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dro- 
garia medicinal, Louren- 
qo Ferreira Dins, Limita- 
da—153, Rua das Flôres, 

7. 15 


Queijo Flamengo hol. 
landez, qualidade finissi- 
ma, verdadeiro eróme, 
1/4 kilo 25950. Conteita- 
ria Abreu. E ia de Car- 
los Alberto, 121. 2o8L 


Quer fardar-se civil | 
ou militarmente? Pro- 
curo tedos os artigos na 
casa Costa Braga & Fi- 
lhos, 134 


Queijo da Serra, mui. | 
to manteigado.K'naCon-. 
feitavia Abreu. Praça de 
Carlos Alberto, 121, Casa 
pintada de azul, que ven- 
de melhor e mais barato. 


ns, na Fabri- 
a S. Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e creança. 178 


DR E 


Ganhe dinheiro! 
Fabrique e venda sabões, 
bebidas, vinhos, dourador, 
elo, Formularios comple- 
tos 2550. Agente Uni 
versal “OQIMBRA. 


Ganhedinheirol...Fa- 
brigue e venda licôres, 
maropes, conservas vér- 
nizes. dôces, elo, Onda b 
formulas 2850. Agente 
Universal, ie 

2767 


Joalheiro, F. L: Al- 
Mmeida Bastos. 77=R. da 
Prata—79. Lisboa. Tele- 

mas: Pra 

elephone, 11 
tral. 


ver, registradoras, repa- 
rações garantidas e em, 
tudo mais periencente. 
«A Mechanica», accesso- 


2a 


* Bs] dy 


mão, pratas 

Joias, vendém-so na Ou 
rivezaria Aliança. lina 
das I0res, 201— Tela- 
phonens1:54. at 


Roupas brancas bor- 
dadas Cbibaldinho». De- 
posito: Jonquim Cabral 
— Mangualde. Boss 


Orange Marmala- 
le», Fabrico do Unrlos 
Teixoira da Costa. Pa- 
didos ao mesmo. Tele- 
phone n.º 1582— FOZ. 2511 

Ourivesaria Ailian- 
qa é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, óro, prata & bri- 


Tente ganhar mais: 
Verá qua 6 Encil, ha mi- 
Fórmulas e segredos, pa-. 
ra augmentar a sua forl 
túna. Escreva já ao Agen- 
te Universal — COIMBRA. 

2431 


de 3º5, em estado de 


Vende-se um charriot | 


Machinas de escre-|R. 


rios. R, de 8. Miguel EIA 


dress 


E autE a Pasteurisa- 

da, de qualidade especiál 
fabrico da casa do exc.me 
gnr. dr. Coutinho, Vende 
& Confeitaria Abrau. Pra- 
qa de Carlos Alberto, aa 
ESTES sta os; 


Mar: da, de fina 
ualidade, kl 28400 é 
25200, an ate das 

nfeitaria Abreu, 
o de Carlos Alberto, 
121. Eltapiniadada data 


lhontes. Rua das Flores 

n.º 201. “2780 

Papeis de crédito do 
governo polaco, russo, 
turco, romeno, italiano é 
checo-slovaço. Nando 
Cambistas Magalhães. 


novo. Fallar na rua do 
Bomjerdim, Ee 


de corrento continua, di 
16 e 22 H. P., 12 theares 


das Flôres, 982. 2195 GS do bia 
ropriedade. Vende- 15. Rua do Infante D 


ae, rustica, toda murada, | Henrique. 47. 
com ramadas de fezro. 
agua, eto, em Goyr e à 
2 minutos da linha 13. 
Falar, R. uid ai 


Prata fina, ouro no 
e platina, Pedidos a F 
L. Plmetda Bastos, 77-= 
R. da Prata 79, Telegrm- 
mas: Prata—Lisboa. 
Telephone, 1145 =—Cen: | 4] 
tral. 183 

Pêlos do rôsto. Só so 
extrohem com O «Ort=| 
saco, Fr. 7550, Padídos 


Vendo um torno me: 


entre pontos. Dynamo é 
quadro 40 ampbres. Ma- 
china d'escatelar. Ban-. 
deira, 176— Gaya. 800 


Vende-se um guarda- — 
prata, ur gnarda-louça 
e um? elastica. Rua da 
Bonça n.º 16-B fire 

Alta). 
| PRE 
de gornes, varios tambo- 
res lisos, linhas de eixo, 
'á Pharmacia Aliança. | bancoes suportes e des 


B| penduxaes, Rua do In 
Epa. Bmguii E 15 a D. Henriqno 47. 2% 


frias Reunidas 


Sooladado Anonyma. de Res- 
ponsabilitade | Imitada 


PORTO 


'ÃO convidados os 
snrs, accionistas 
desta Companhia a com- 

- | parecer na” reunião da 

avsombleia geral que se 

realisará no dia 29 de 
abril pelas 14 horas, no 
gelão do Centro Com- 
mercial, Praça Guilher- 
me Gomes 'emandes, 
para se tratar dos As- 
sumptos seguintes: >— 

Discutir e votar o Te- 
laforio, balanço e contas 
da Direcção, referentes 

o exercicio de 1921, 
assim como o parecer 
do Conselho Fiscal. 

ss escripturação e mais 

documentos acham=s: 
patentes no. RA SAR 

da Companhia, para se- 
rem examinados pelos 

&nrs, aecionistas que o 
desejem. 

Porto, 80 de março de 


2082 


o as) da assem- 
bleia geral, 

a) Silvino Pinheiro de 
Magalhies. 


Companhia 
de Seguros 
“ANACIONAL” 


Soc. An, R, Limitada 
CAPITAL 
900.0008400 


Sóda ma sta proprigdado— 
14, Aventéa da Liberdade 
LISBOA 


[CLAN 


Companhia Indus-| 


reito, impedindo que os| Assembleia Geral 


Almoço, Esc. + 
Jântar, Esc. 


Experimentar é preferir I 


Rae prato oonsidorado uma especias 
Vinhos magnificosa 


im 


2234 


meu crédor enviar as |= 


o enctons à 
EFboliometros & 
“SALLERON,, 


Grande quantidade em deposito 
aos melhores preços do mercado 


Costa Peres, L.” 


“AIO—Rua Sá da Bandeira—418 x 
— . PÓRTO 


Pondor v5 cabellos 
é envolhocor 


Para evitar ou ourar a queda dos ca= 
bellos, nada póde comparar-se ao novo pro- 
cesso que consiste em preparar-nos nós mes= 
mos uma loção instantanea com um compri= 
mido SANIBEL do bay-rhum, 

Estes comprimidos são uma conoentra= 
ção scientifica de productos activos. 

Dissolvidos em uma pouca de aqua, pe- 
netram na raiz, estimulam e regeneram. 

Os pellos crescem rapidamente, voltan= 

dea obter-se abundantes cabellos. Igual= 
mente em casos desesperados, é necessario 
ompregar o 


SANIBEL 


Cada caixa com 54 comprimidos para 
54 loções, 5 pesetas. 
Deposito geral: 


JE 


; 


Fallar; Rj 
Ei ua de 8. João| 


Dalmau Olivares=P.º Industria 
BARCELONA -=14 


referidos titulos lhe se-| 

jam passados. 

Pg 30 de março de 
(o) colada iodo dele- 


(a) RO E (0) REM Forihoo 


Froteidado 


Companhia 


de Seguros 


R. Lourelro, 54 — PORTO 


pe STA em paga-| 

(a mento n'esta sé- 
(ão eem Braga na Dele- 
lgação & rua de S. Mar- 
'c08, 80, o dividendo de 
Esc. 1850 por acção, re- 
lativo a 1921, nos dias 
uteis das 13 ás 16, 


1922. 
A Direcção. 


Magníficos 
terrenos 


RA construcção, 
vende-se um com 
719 metros quadrados, 
mo gaveto da Avenida 
Camillo e ra Ferreira 
Cardoso, sendo 28 me- 
tros de frente para esta 
ma e 33 de frente para 
aqgnella Avenida; ontro 
com 6.000 metros qua- 
drados e uma frente do 
110 metros para a rua 
Anselmo Braamcamp é 
ainda outro com uma 
aerea de 10.000 metros 
na mesma rua. 

Fallar na rua Anselmo 
Braamcamp, 373, ou pelo 
telephone 118—Foz. 


PIANO 


3002 ENDE-SE um em 

estado de novo, 
allemão. Pode-se vêr to- 
dos os dias da 1 ás 4 ho- 
ras da tarde na rua San- 
ta Catharina, 1068, 


8020 


Porto, 3 de abril de | 1 


1! Vende 


Ordinaria 


8047 (peaNDED a As: 
semblein Geral 
Ordinaria a reunir no dia 
29 do corrente mez pelas 
15 horas, na séde da 
Companhia sendo a or- 
dem do dia: 
1.º—Discutir e votar o 
peistoo e contas apre- 
entadas pelo Conselho 
do Administração e as 
propostas do Parecer do 
Conselho Fiscal; 
2.º—Votar a lista dos 
ipapeis de credito em que 
; poderão ser empregados 
|0s fundos da Companhia. 
3.º—Eleger os cargos 
vagos da Mesa da Ás- 
sembleia Geral pata os 
ias paes tioa de 1922 
192: 


Lisboa, 1 de abril de 
922, 


O vice-presidente, 
Pedro Lopes da Cunha 
Pessoa, 


FEITOR. 


2870 P 

dade, no districto 
de Aveiro, deseja se com 
prática de trabalhos agri- 
colas, casado, honésto, 
de toda a confiança, e 
que indique pessoa de 
maxima respeitabilidade, 
que dê referencias sobre 
as suas qualidades, Deve 
saber lêr e escrever, Di- 
rigir-so a esta redacção, 
com o nome FEITOR 


Louzada 


8081 PROPRIEDADE pa 
ra recreio, pro- 
ximo da villa, com fren- 
te para duas estradas, 
produz approximada- 
mente 20 pipas de vi- 
nho, cereal é fructa e 
tem muita agua. Adega, 
lagares, vasilhame, etc, 
Óptimo local para edi- 
ficação de luxo, 


- Heitor Lopes, 


LINE 


Esta importante. Compánhia acceita carga à 
fetes de concorrencia em conhecimentos, 
directos do Porto apura, os sego uintes portos 
Mangaio Perca Bombas, Tons Allerey, 

langaloro, Cal > or a 
Tuticorin, Madras, Caloíta Chittas 
gong e Golombo, ússim como para os seguin- 
tes portos da Africa: 

Bay, Algoa | Faye 


dorm, ua reocaho, li o. 
an E ia, Pd - age 
faunitics 


PE asilo carga, fretos e mais esclarecimentos di- 
xigir-so aos agentes no Porto de Transportes e 
ternacionaes. 


Agostinho de Oliveira Rocha S Imão | 


ES Bomjariin, 306, fe” 
- TELEPHONE, 2059 x 


AVISO AOS EXPO! EXPURTAD 


202 


mercadorias para todos 05 io do Mundo 
e | temos correspondentes. 


Prata, Duro E Pati 


(Para derreter— Compramos 


gramma a - 
OURO (Libras—Compramos a á 


Em barras e moedas--Coni- 
PLATINA-Para derreter: Compra- 


ssa 
60500. 


pramos, agio - 


mos, gramma. | . 20500 
PRATA-Para- derreter: Compra. ! 
mos, gramma . - sa 


Rua 31 de Janeiro, [48 


Nota — Nas terças, quintas e sabbados' damos 
poi os valores das ultimas operações do. 

“dia anterior, podendo durante o dia, (hoj Ê 

haver ligeiras alterações. 


ofi 2620 


== Vende-se = 


R, Mousinho da Silugira, 24-1,7. 
Telephono, 497 «=== PORTO 


«Byoicletes, Glcos, Materia 


eleoírico o Artigos de o 


BY 
marcas. 
mineraes e via 


us, camaras e colla 

O re e pt ção. 
ELECTRIC 

telênitaco: campetlapas, pilhás, etc. 

FFICINA de Fama Cigem é réaja de 

ET go e Qagnoies. 
os SP ORG: Grande. o E 
4 ag e creanças sr dm 


PA das Flores, 232—PORTE 
njór deposito!!! O maior so: 
Fazemos expedições pelo correio 


Para às melhores marcas 
Auto - camigns inglezes 


e constituídos como novos e com a mesm 
garantia como da fabrica, por quasi mota 
do se: preço. 


Diigir-sa aos atolloras dos ospocialistas 


Aut; -tâmioas. Limi, Bida 


APARTADO, 341 
Se tiver qualquer difficudade em | 
Transporte mechanico 


Os nossos technicos estão sempre 
à sua disposição t 
Facam-nos as suas consultas 


“chaniço 5,50 6 um de 2, — 


TOrmugãos | 


ssel 
(Bone Eiisobonh), E Fast 


À nossy casa encarrega-so da, ggeição do 
de + 


GALLO & LIMA | 


Vendem-se2dynamos E 


4 


E. 


200% 


R.M. Ss. P. 
| MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa ' 
* ARLANZA — 25 de abril 
* ALMANZORA = 9 de maio, 
ARAGUAYA 22 de maio. 23 de maio 
» ANDES — 6 de junho 


EE * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de [.º, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ARLANZA ALMANZORA e ANDES téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “DP” 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Elendes Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


DEMERARA 14 de abri 15 de abril. 
DARRO 12 de maio = 
DESEADO 26 de maio ar de maio 


- Receitam passageiros de 1.5 intermediaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” de LISBOA em 8 q de VIGO em 9 de malo 


Acceita passageiros de |.º e 2.º classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos. 
vapores podem os snrs. pasadeeicos dirigir-se aos únicos 


agentes no norte de Portugal. 

me TAIT & GO. 
eco TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


Hendall, Pinto Basto & E." bo 


Naporss a sahir 


: “4 Esparado atodoo mo: 
corre | Mah a | pt 
Gopenhagen, e 


recebendo carga tam- 4 » fa 
bem com conhecimentos 

directos e frete corrido 

para todos os portos da 

Dinamarca, incluindo Es- 

bjerg, Haderslev, Aaben- 

raà e Sonderborg assim 

como para Nornega, Sue- 
cia. Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
taig, Stettin, Lubeck, Li- 
bau, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- 
gem. 


CETTE 


(Directo) 


| Em I5 de abril, 


AMIR | Em 16 de abril. 
'Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


“Kendall, Pinto Basto 8 Eb 


73, Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
E SELFERONT, SATO Susi pi 


Henry Burnay el. 


Telephone, 885. 


Rua da Nova Mfandega, 22 


“Mme, Barcelona, Cotta 
Em 30 de abriljg Marselha, com traghordo 
á para 08 portos do Mediter- | 

: Tango ) oranto a 


MONT BLANC 


HANS Londres 


Em 12:do abril. 


EM * Recebendo carga a frete corrido para New=York, Philadel- 
phia, Baltimore, Dinamarca, Filanúia, Noruega, Suecia, ato. 


Lloyd Royai Belge 


ARMENER fo cmmaaétl  Anvers 
; BURGONDIER | Rio de Janelro, Santos, Mon- 


Em 22 de e fr e Buenos-Airas. 


(Directamen te) 


Companhia de voga La Braco 


Ea regular mensal de navegação entre o irazil 


eo norte da Europa) a 


[E 


õ paquete Saho em '8 do cor- 


Southampton, Ha- | rente. Recehe passas! 
x vre, Anvers e | gelro-de].:6 2.º Inter- 
UPVElO Hamburgo. mesbria é 3.º classe o 
carga. 
vapor ; 
) Havre Sahe em 22/10 'cor- 


“Megrete 
O paqucto 


BAGE' 


Trata-se com cs agentes 


Pinto & Softo Mayor. 


Secção Maritima 
. Praça da Liberdade, 28, 2 


Sahe em 24 do correnta. 
Funchal, Per- | Receba passageiros dal: 
nambuco, Bahia, | Intamediaria à 2.º clas- 
Rio de Janeiro e | ses e carga nara todos os 
“| Santos. i pts do: Brazil com bal- 
ação. 


[ephone, 2764 


e Hamburgo &| 


= | 2878 


e Liv erp oo! rente. Racede-só carga. 


*| corrente, recebendo carga a frete corrido pata 


| Cadiz, Sevilla, Geuta, Tetuan e Melilla 


| corrente, | 


“Val 8 estray | 


Vapores a sahir 


'corrants, 


London | DARINO | Carrega em 17 6 18 do 


Esperado brevemente e 


“London | | PALMELLA [E EA 


corrente . 


Fins do corrente, 


Aniarn Hu ALBANO 
Liverpool | ESTRELLANO | Sahe hoje. 


rea em 
ee eee 


io | TORCELLO 


Meados do corrente. 


Esporado em 12 do 
corrente. 


ENDYMION 


Bardus'delaith | POFLDIEP pasta tes de 
“Marselha Genova E Meados do RAE 
& Livorno HAMBORN 


O 


] Estes vapores recehem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta. 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste'e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


portos da China e Japão, eto.; etc. ; 
Previnem-se os recebedores da carga pe" 


AVISO 
los vapores supracitados para pórem as barcas 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por'sua conta e risco. 


Para rh esclarecimentos dlrlglr-so aos »zentas 


“Wall & Westray. 


- Telophones. 596 e 597 fiua, da Reboleira, 55 


Em Laidtoy 6 E Ui. | 


LISBOA, PORTO EvIGO ** 


Ea Infante D. Henrique, 131 |  Teleg—LANDGAR | 
E “PORTO. , Telephones, 436 e 1658 


“Booth Line 


ge cd rd Skipton Gaste | 23 de abril 


rá oa | MM 


Recebe carga e passageiros de Ls e: + classes 


aê 


a 


| 2 de maio. 


Hayre e Liverpool) PANGRAS | 2 de maio. 
soltos para prnuça, Inginter | HILDEBRAND | 19 de maio. 


ra 'e America do Norte. | 


“ bamporí & Ho bino 


z ala, Rio deJeneiro,| 


Santos, Rio Grande do | Wl'de abril. - 

“Sul, Pelotas e Porto em Recebo. carga, 

Alegre. - - É f 

Baia Rio de Janeiro | BRUVERE 25 deabril À 
e Santos (Novo) Recebe carga. 


3 de maio. 

Recebe carga é 
passageiros de 3º 
- Jolasse, 


Rio de Janeiro, Monte- 


videu e Buenos-tires | HERSOHEL 


to Ga 5 
Recebe tambem passageiros para Santos 
pb TiimÃaO SE a Sado Soo 


Todos os varores d'esta linha recebem carga com tras-. 
bordo no RIO DE JANEIRO E todos os PORTOS DO SUL. - 


a de vagoras Tenor 


"* Anvers e Bremen 


o vapor—NIOBE —Sahe segunda-feira, 10 do 
corrente, acceitando carga a frete corrido para 
todos os portos da Belgica, Allemanha, Hollande, 
Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos da 
America do Norte, etc., etc. 

Para mais informações dixigir-seigos agentes 


W. Stiive & C. 


Wolerhone, 1/02 Run Monsinhooa  Iveia. 72,20 


Hamburgo 


O vapor — SPIGA — sairá sabbado 12 do 


SEE 


ENDO devolutia! 
á rua Visconde 


Bora 


das Devezas—Gaya. Bar- 
ros. Rua do Mena Ea 
Silveira n.º 1 


Farinha Peitoral Fer- 
ruginosa da pharma- 
cia Franco 


excellente alimento repa- 
tador, de facil digestão; 
mtillissimo para pessoas 
de estomago debilou en- 
termo, para convalescen- 
tes, pessoas idosas ou 
creanças, e, ao mesmo 
tempo, um precioso Tme- 
dicamento que, pela sua. 
acção tonica | reconsti- 
tuinte é do mais reco- 
nhecido proveito ás pes- 
soas anemicas, de cons- 
tituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de for 
ças no organismo, Está 
legalmente auctorisada e 
20 


todos os portos da Allemanha, Dinamarca, Sne- 
cia, Notuega e Nova- pe 


Las Palmas e - Tengrife 


O vapor AYAMONTE-— entrou e Carrega 
quarta-feira, 12 do corrente. 


O vapor—LISBOA —Sahirá quinta-feira, 13 do 


Trata-se com os agentes, 


Contra a debilidade 


Esta farinha, que 6 um) 


ROMINLIRE 
HOLLANDSGHE LLOVD 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões 

"Para Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 

nos-Aires. 


A 30 de ahril o paquete. 

'* ZEELANDIA 
A 28 de maio o paquete É 
“ORANIA” 


Estes paquetes recebem passegeiros 
de luxo, de |.º classe 2. o intermediaria 
8 3% 


Para Vigo, CHERBOURG, Southam- 
pton e Amsterdam 
'AI3 de abrilo paquete - 


ZEELANDIA 
LA 4 de] maio. 9 paquete 
ORANIA 


Vapores só para carga 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
- Montevideire Buenos-Aires 

A 16 de abril o vapor 


SALLAND. 


'N 8 de maio o vapor 


"DELFLAND: 


Para-Rernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
cam neiro e Santos 


[ No Porto Em Cibboa 


LS Domingos, 62, 1º/P, Duque da Tercalra, 4 


sys" Telephone, — 1876 | Telephonte, 4190. 1 e 2 


RE Pi Mouston & çº 


“ (DIRECTO) 

Para Lourenço Marques 
| e Beira 

A 16 de abril, 'o vapor 


- “HESPERIA”. 


ser - Esto vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 
renço Marques. 

Para carga e mais esclarecimentos, ma, 


rigir: a 
[ES 


“OREY, ANTUNES & Gu, 
“No Porto Em Lisboa 


Largo S. Domingos, 62, 1 P, Duque da Tercalra, 4 
* Telephone, 1576 — “Telephones n.º 4190, 1 e 2 


= Companhia Mamburgueza 


“de Lisboa'para E) “Brazil e Rio da Prata 


Sahirão os novos paquetes y 


5 Em 26 de abril para Per- 
E olonio pro Bahia, Rio de Ja 
getro, Santos, Montevideu e Buenos. 


Anton Delfino" — Em 30 do maio, para 


o Rio de Janeiro, San- 
u e Buenos-Aires. 

do Porto, á vista da mar- 
cam-se logares de] ori à Rr Sopa ER 


mg e 34 classe. 


“hos, sn's. recebedores da carga - 
» * pelo vapor 


“HERSCHEL”. 


Não retobendo a Alfandega os 
couros,frazidos por este vapor, por 
falta de espaço, previnem-se de que 
se acham-se em barcaças no rio| - 
Douro de conta e risco da merca- 
doria. motivo porque deverão tomar 
| conta d'elles evitando maiores des- 
|pozas. 
“Porto, 31 de março “do 1922. 
«Os agentes, — BBB, 


Garland, Laúgley & 6º, Limitada 


- i8l, Rua Infante D. Henrique. 


TRANSPORTES MARTIOS. | 
= DO BIO = 


ara Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos 


Recebe carga e passageiros de |.º e 2.% 
intermediaria e 3.º classes, esperado breve- 
mente o paquete 


TRAZ-OS-MONTES a 


lia q z 
Para carga e mais informações, trata-se com 
o agente 


Armando Ochõa 


3064 "* BURMESTER &.C.* Lda - privilegiada. 


Rua 5. João Novo n.º 7 | Telephone, 789 


* Todos bs portos do 


arroira 1 mensal de novos paquetes rapidos |. 


“| geraes no norte de Po 


“|portos de Hespanha cu Mediterraneo, Tan- 
“| ger, Gibraltar, Malta, Gorova, Livorno, Na-|R 


- |o nome da fragata que transportará 


| Felephone, N5 
PORTO 


“Rua da Nova Alfandega, 71,1: 


VAPORES A SAHIR 
Koninklijke Nederlanische 
Stoomboot Maatschapp! 


DO 


ParaAâmsterdam, 

Rotterdam, é 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga” a frote 
corrido para. An- 
vers, Bruxel- 
tas, Lióger, 
Gant, e todas as 
cidades da Bel- 
gica, bem como 
“para Hamburgo 
8 todos os portos 
da Alemanha. 


Carreg: 
hoje tod! 
o dias 


NEPENS 


Rheno, 


Este vapor tambem acceita car/ 
conbscimantão directos para: 
Newport-New, Baltimore, Philadelp) 
Orleans, Boston, Savannah, Norfol 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, E 
rio, Karachi, Bombay, Mormugão, gelo 


Mad Calcuttá, Pis Salonica, O q 
RES nai MEP Santos, Rio Grande do Sul, Montovidou oh 
Galatz. Braila, China e Japi Aires. 


America Central, Ilhas degidentaes beim 
como-Ohile e Porú. 


pipi da hd Lip ie, 
BORDEUS 

” Rirecto 2412 

Se Vapor-NEREUS-—Carrega hoje todo o 


Holland Cost-Afrika Lijn ; 


Para Africa Orlental 
(DIREOTO) 

Suez, Port Sudan, na, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane, Lourenço Marques e Dur- 
ban. 

O vapor hollandez “RYPERKERK” 
a sahlr do Leixtes, om 13 de abril. 


As fragatas recebem carga no Douro no 
dia 10 e em Leixões nos dias 10, Il e o 12. 


Para carga e-quaesquer soTiEee conta 
trata-se com 08 apantas É 


Jervell & Knudsen 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, > 1517 


Aedo a 


- ml h UR | 


Branges paquetes corraios-rapidos” 
“SAHIDAS DE LEIXÕES 


ORTEG Am 18. de abril pára Lisboa- 
Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
teviden é. Buonos- -Aires, é Portos do Chile e do 


Perú. 

ORIANA- Em 6 de junho, para Lis- 
boa, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu e Buenos-Áires e portos do Chile e do 

Perá. 2651, 


Estes magnificos paquetes recebem passagei- 


ros de 1.t, 2.º e 8.º classes H 


“ Para consulta da. planta, reserva de logares ou 
qualquer outra inform: E dirigir-se aos agentes 


Kendall, Pinto Basto & G.º, Limitada 
Rua Infante D. Henrique, 7320 
Telephone, ao. “End, tel —NAVIGATION—Porto 

Ou aos seus corresnondentes em todas as 
18 terras, do pai NUS 


“Fragata a motor. 
RIO TEJO 


g A sahir brevemente tio Porto para Lis- | 
boa, recebe carga para Lisboa e crm bal- 


deação em Lisboa a frete corrido para os 


poles, Alexandria, Boyrouth Pireo, Sacinloa, 


Semyrna, Constantinopla, Bourgas, Galatz, q 


Brailo e' Constanza. 


Para carga e fretes trato-sa com 3026 |E 


Arthur José Rebello de Lima 


“Rua do Infante D. Henrique, 101—Porto 


in gra Fa] 


Vapor Braga 


“ Previnem-se os recobedores |! 


de mercadorias vindas por esta va- 


por de New-York para Lisboa que || 
serão ellas alli transbordadas para || 
bordo do s.s. BOLAMA que aqui | 
deve chegar a 13 do corrente salvo * 


caso imprevisto. 
Opportunamente se publicará 


a carga pára o Rio Douro, de ma- 
neira'a poderem os snrs. recebedo- 


res pôr as necessarias barcas para 
receber a mercadorias, 


Orey, Antunes & C, 1 
“Largo de 8. Domingos, 62-1,º 


Bougainyilio- 


eiro, Santos, Rio Grande do Sul, Montoro 


É Amiral Saliandrouzo de 


Em 19 de abril—Para Por 
naix-- Tam 


Aires, 


Amital Rigantt de Geral 


Em 26 ne 


rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria 
naguá, Antonina, S. Francisco. “Eloriano 
Itajahy. 


Grande do Sul, baldearão nºeste porte 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 


Em dl do cbn 
“rambuço, Baia, Aly. 


gs- Aires. 
“Acceitam-se passageira is do 


de Janeiro, Santas Montevideo 


Acceitam-se passageiros de 3. ola 


alt= Para a Bahia, Bio da. 


Acceitam-so DRiSagaiDE de 3, 


'Podos os vapores recebem carga Essa 


o no Rio de Janeiro para À Natal, Cabedelo | 


(Os vapores que fazem a escala | 


itoga-se aos senhores passageiros de! 


as suas passagens com a maior antecipação j 
mestas condições ser-lhe-hã: 


logo os logares. 
Para o o HAVRE 
Amira! Ganteaum 


ão reservados 


Em 16 de abril 


Para carga, passagens e rinassaner exclar 
mentos. trata-se com os agentes gera 
em Portugal. E 


Gompioir Maritima: Franco- Portug 
Limitada 


SUCCESSEUR DE 

5 

Diogo Joaquim de Ma 
No Porto. “Em Lis 

R. Nova Alfandega, 7 P 


A sahir de Lisb oa. 


MASSI a 


Em 24 de abri 
Para Rio lee Janeiro, 
tevídeu e Buenos-Aire s 


Recohem passa 
intormediaria e 3.º classes 
tua 


Os senhores iros 
Ze -elntormeniaria podem 25 
os seus logares á vista da plant; 


paquete, mas recomeni 
isso a maior antecipação. 


Para passagens e quassquer 
mentos, trata-se com 0s agentes 
Portugal oa 
“ Comptoir Maritime | 

“ tugais, Limita 
SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE Mar 
m 


No Porto 
à. Nova Alfandega, 7 Ra 
etnia 1520 


SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Ma 


Conr 7, Rua ta a ] 


HERMIA para “HAVRE 6 


Já está á opa no ria 


; GAULDIS para BORDEUS | 


E APOLLON para ROVEN, E 


VILLE DE | BELFORT pat 
em K fe abril 


Lugre “Porto 


Recebe carga a frotes muit 
Sahirá em fins co corrente. 
Para quaesquar esclareciment 
gir-se a: 


Marques Pinto & Eu ll 


Rua Candido dos Reis, 13 


Telophone n.º 1576 -PORTO 


TELEPHONE, 2070. 


